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eflmflgfl monieimií 
A sua situação economica e financeira 

' W V -

Necessidade de encurtar despezas 
Todos os munícipes deste con-

celho devem 3iber que as i tu .çSo 
economica e fin m e d r a da Cama 
ra Municipal é deplorável e que 
á mineira que vão crescendo as 
receitss vâo diminuindo os melho 
r imentos e paralisando serviços 
por falta de verba. 

Isto diz se por *í por toda a 
parte, e ainda se í f i rctou no co 
micio de domingo no Teatro Ave-
nida, entre aplausos de todo*. 

A u m e n t a r a m extraordinaria-
mente as receitss dos serviços mu-
nicipalisaáos, dos impostos dire 
ctos e indirecto?, do mercado, do 
matadouro, do cemiterio, t u í o 
emfim sub u muitíssimo de recei-
ta e a Camara em vez de realisar 
melhoramentos m us urgentes, n í o 
tem feito coisa que se veja. 

O mercado continua a ser a 
maior vergonha de Coimbra ; mui 
tas ruas com as calçadas cheias de 
sulcos e ccvas, tornando difícil o 
transito publico; a limpeza deixa 
muito a des- ja r ; as ruas sem ilu 
minaçSo; os mictorios a desfaze-
rem se e com falta de lavagem; o 
Parque de Santa Cruz quase des-
presado e i b a n d o n a d o ; a n d t m ti 
carros electricos que iSo ums ví r -
gonha; o bairro do Penedo da 
Saudade com as ruas por calcetar 
ha dose anos; a Fonte Nova é um 
verdadeiro charco, sendo muitas 
vezes dificil passar ali, etc., etc. 

Entretanto, a agua, que ss pa-
gou a sr-is vinténs o metro, p?g«-
se agora a 5 tostões; o gsz, que 
se p?gou a 3 vinténs o nu t ro , p?-
ga-se agora a 10 tostões; os ele 
otricos que rendiam em media 200 
escudos por dia, rendem agora 
700; os impostos indirectos tem 
aumentado em seis mê-esa lgumas 
dezenas de contos. 

Para onde vai então o di 
nheiro? No preço do combasti-
f í l p i ra as maquinas? 

Concordítaios que isso tenha 
concorrido muito p i r a fumen t s r 
a despesa, o u s n í o pode absor 
ver tfio grandes receitis. 

O que por aí se diz é que as 
repart :çõís municipais catão abt r 
rotadas com pessoal e que muitos 
funcionários t<em vencimentos 

com qus a Camara de Coimbra 
não pode. 

H i por t in io necessidade ib>o 
luta e urgente di f tzer a compres 
5ío de despesas, tendo em vista 
que muito se pode fazer neste 
sentido. 

O município de Coimbra está 
á b d r a num abismo. Sobre carre 
gado com emprestio/os, não tem 
vintém psra gasíxr em qualqut r 
melhoramento Tudo cu qusse 
tudo gasta e de í sp i rece na maior 
psrte com o pessoal. N l o pode 
s t r . 

Precisa se de entrar na maré 
das economias. E s? o nSo fizs 
rem, a começt r pelo pessoal que 
possa hs.ver de mais c qu? ganhe 
de mais. será uma Camara falida. 

Lembrem se que nem ha di 
nheiro p i ra regar e trat tr dos jar 
dins públicos e concestar es mi 
ctos ios 1 

Bem ssbemos que a Csmara 
não pode prescindir dos 90 con-
tos de receita para p ígar os juros 
do grande empréstimo que fez, 
p i r í e do qu?l já foi levantado e 
gasto. S i o encargos que tem de 
ser cumpridos para honra e cre-
dito do municipjo de Coimbra. 
Neste ponto todôs devem estar 
de acordo. O que ha a f>zer é 
estudar a forma tíe obter essa re-
ceita com toda a equidade e pe r 
modo a evitar recl<?m?ções. 

Afirmsr nesta altura que se não 
paga nem msis um centavo de 
impostos ou contribu çõ :s,. seria 
criar mais dificuldades ao munici 
pio e arratta-lo ao msior dfscre 
dito, qu*ndo é certo que a Cà 
mara de Coimbra gosou durante 
muitos anos da justa reputaçío 
ds ser a que cumpria mais pon 
tualmente no pagamento dos juros 
e amcrtisjçSo dos seus empresti 
mes. 

Tomou s Camara Municpa l 
de Coimbra grandíssimas r e p o n -
ssbilidades no emprést imo que 
contrí íu, e & necessário que ele 
seja gasto naquilo para que foi 
destinsdo, nSo podendo d e i x t r d e 
trazer o publico bem informado 
da aplicação que se dá ás receitas 
municipais. 

Seo» da. Soeíedãde 
inhtmilM 

Fazem anos, hoje: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
Tenente-coronel /cão de Brito PI* 

menta d'Almeida 
Manuel Martins Rodrigues 
João da Silva Fialho. 
Amanhã: 
O menino Adelino Fernandes de 

Carvalho Encarnação. 
D. Olívia Souto Rodrigues 
D. Prudência Gonçalves e Silva 
Cipriano Dias de Carvalho. 
Segunda-feira: 
O menino Fernando, filho do sr. Ni-

colau da Fonseca. 
•watts 

Tem estado bastante doente o espo-
lA do nosso amigo sr. Capitão Eduar-
do Martins da Fonseca. 
Partlfas • chagadas 

Chegaram a Coimbra: 
Da Figueira da Foz, a sr.' D. Magda 

Ferreira Carneiro e os srs. Antonio Pe* 
relra Peça, Alberto Morais, dr. Antonio 
das Neves Rodrigues, José da Costa 
Muqsita e D. Tereza d'Oliveira. 

— De Luzo, o sr. Joaquim Gomes 
Porto. 

— De Alvares, o sr. Aires Barata 
Uma. 

— De S. Romão, Ceia, a sr.' D. Is-
menia da Fonseca. 

— De Mortagua, a sr.' Elisa da Con-
dição domes. 

— De Lagos da Beira, o sr. José 
Correia 

•• — De Luzo, D. Desdêmona Teixeira 
Lopes. 

I m p r e n s a 

No dia 15 de Outubro côme-
Çt a publicar se nesta cidade um 

SUinzenario humorístico intitula-
e A Blague, 

T e m g r a ç a ! 

Contaram nos o seguinte caso 
passado ha poucos dias entre dois 
antigos negociantes desta cidade, 
ambos de aotiianUda idede: 

Eacontrando-se «robes no Lar 
go Miguel Bombirda , pararam a 
conversar sob e a linha do ele 
ctrico. 

— EntSo, sr. F., já comprou 
o bilh k ? 

— Qual bilhete? pergunta o 
outro. 

— O bilhete para a ultima via 
g ; m que temos de ftzer. 

— Nâo comprei linda, porq je 
nSo tenho pressa de partir. 

Nsste momento o carro t le-
ctrico aproximava se dos dois, 
ssm que eles dessem por isso. 
O condutor tocava a campainha 
e gritava que se ;f«st*ssem ds 
linha, mas eles não ouvi*m, e as 
sim um dos dois esteve quase 
a ser colhido pelo electtico. 

Os dois afastaram se da linha 
muito preocupados cem o desas 
tre que podia dar se, e então o 
que esteve mais em perigo, cha-
ma o outro r diz lhe: 

— O' sr. F.; estive agora para 
comprar o bilhete, mas não en 
contrei o bilheteiro! 

Até p rece ura dos ditos en 
grsçados do sr. Jo io Morais Sil 
vano. 

Oxelá que eles nâo encontrem 
o bilheteiro senão quancío este 
jjtn desejosos de f&z8r a tal via-
gem, 

RETRATOS 
r> » » ni v ' 

7? 

Sa br, é bom, d solicito e muito cheio 
de atenções para quantos o procuram, 
e por isSo a todos inspira confiança e 
simpatia. 

Por dever de oficio teve de residir 
alguns anos entre doentes, gosendo en-
tão de casa o btlo panorama que se 
desenrola srbre o bairro de Sanfa Cruz. 
Mudando de habitação, gosa ego a do 
panorama ainda melhor do nosso en-
feitiçado Mondego. 

Houve tempo que viveram em Coim-
bra mais dois Indivíduos com o zeu no-
me e apelido. 

Gasta pcuco tempo separado da fa-
mília e dos clientes. 

O seu apelido pertence ao reino ani-
mal e è coisa muito apre clavei entre os 
amigos das boas petisqueiras. 

MASCARADO. 

Aniversario da proclamação da 
R e p u b l i c a 

P r r p m m se ruidosos f t í t i jos 
par*, o dia 5 do corrente para co-
memorar o aniv rsstio da pro-
cl imsção da Rtpubl ics : 

Um g r t p o de rr publ icares 
levará a fk-ho iluminações e fogo 
de míf ic io na Pr íç« 8 de Msio, 
onde será construído um pstviihío 
para um rancho da tricanas. 

A Cemi^sSo Distrital de A S Í Í S 

ter cia distribuirá na qu h dia 500$ 
pelos pebres e melhorará o j tn 
tar na «Sr pa da Asshtencis». 

F e s t a d e h o m e n a g e m 

A feimifio dos alunos do 
antrgn Colégio Mondego 

Publicamos hr j; a c u t * que o 
sr. D i s t m n t i r o Diniz F, rreira ai 
rigiu, a p r c p i s i t o da reunião des 
seus antigos alunos nesta cidade, 
ao sr. H rmsno A r r o b í s : 

Meus amigos: — Sínsibilisou-me so-
bremaneira a ideia tão emocionjnte e 
aimpatica da reuniãj em Coimbra dos 
antigos professores e alunes do Co!*gío 
Mondego, 

Momento txcepcionpl pira o mais 
obscuro obreiro da insírução, quaçi no 
declinar da vida, qu: leva de b gagem 
apenas a sat'sf»çiS.3 de ter cur.prido, e 
mal, porqur melhor nâo poude, o dever 
que a todo o português impende, de tra-
zer ao convívio da civiiisaçio os qce ? 
fortuna não bafijou! E paia esses são 
ainda as primeiras BOT.en3gens do meu 
coração agradecido, se primeiras nâo de-
vem ser as que se devem render á ilus-
tre plei.de de professores que irmana-
dos com o mea sentir, prestaram num 
desinteresse e abnegaçlo superiores a 
todos os elogies os mais relevantes ser-
viços ás classes pobrc6 de Coimbia. 

E reme:?; orando.. . a quem deveu o 
Colégio Mondego o seu periodo áureo 
que tantos b e n z e i s espalhou? 

Quem imprimiu ca:or e entusiasmo, 
alma e coiação para tantos fesMvais que 
durante 25 anos o Colégio Mondego 
efectivou para tintos fins benetreritos? 
Os proprios alunes pob-es, r.uma dedi-
cação mutua que ultrapassa todo o es 
pirito das nossas 1 is dc Assistência. Com 
que saudade e comoçi i evoco momen-
tos em que medílhas de triunfo rSo eram 
menos cabidas a quem com tanto afan, 
num ci.ismo inegualavel, o g.nisava de 
momento um sarau, promovia uma ker-
messc, alugava um cinematógrafo, pre-
parava um teatro .. para quem? Pre-
cisamente para os seus companheiros de 
trabalho, nascidos era cgusl berço. 

E ainda hoje, dia a d;a, me acho cons-
tituído no encargo, uma saudosa devo-
ção, de assistir no Arieiro á passagem 
do rápido da tarde, fazendo dele o trans-
missor da minha, dedicacào a tantos 
amigos, ex-discípulos meus, de quem 
conservo indeleveis ree rdaçóes. 

E, em memoria do facto, tem hoje a 
freguesia de Arroios, a que pertenço, 
duas escolas gratuitas, uma d-las com o 
nome de Escola de Coimbra. Outra ho-
menagem não posso presiar, que melher 
represente a minha gratidão e o meu sen-
tir de que não sã Leis, Decretos e Por-
tarias que podem salvar o nosso País. 
E' preciso educar, morglisar, instruir — 
e sabê-lo fizer. 

Relativamente a homenagens a Dia-
mantino, espero não ter de me encaixo-
tar para a Argentina. 

Festa de confraternisaçào, sem uma 
alinea sequer sobre o assunto, pois que 
a homenagem é dum sincero amigo de 
Coimbra á fraternal e amiftosa camara-
dagem de 25 anos do passgdo. 

Meu caro Hermano. Transmita os 
msns roais afectuosos ag ad-cimentos 
aos companheiros de iniciativa da reu-
nião de professores e alunos do Colégio 
Mondego.— Um abraço, etc, Diaman-
tino Dinia Ferreira. 

NA FIGUEIRA DA FOZ 

0 aluguel das um 
A Gazeta da Figueira informa 

no seu ultimo numero que o ver 
dsdsi ro expiorsdor, nsque!a cids 
de, pelo excessivo p_eço do s lu 
g u d das CíS2S sos banhistas, rSo 
é o p r o i r k t r i o mas sim certcs 
indivíduos qu» íaz-m neg cio com 
isto alugando c;sss para as sublo 
carem por preços muito mais t is-
v?dcs. E a prrpossto diz que já 
era t t m . o te f i lou numa sccie 
dads cor.stituida por g-r.te de 
Coimbra psra este fim. 

Ignoramos o he to , mss se ele 
é verdadeiro ainda mais o conde 
nsmos por ser gente de fóra que 
se vei intrometer nutn negocio 
que rneicce a nwicr cen;.urp. 

Se slguem o fez ou o f z nn 
tas condições, merece que Iíie.s 
estampem os nomes nos jornais. 

Mas centra esta ?xplonç3o hs 
remeoio que está n»s k&os cos 
figueirenses. D ; s 5e que n con 
tí çõrs do aluguel das caiai figure 
a cor.diçío dc não poder ser su 
b oes í a ou e d i d s per cuír» fór-
raç ? outra o^ssoa sem lxe r ç* do 
ser.hoíio, está o císo remeáiado 

ET uma exploração tupugname 
contra s qual todos proíesUm. 

S ;ndo o »ume ! to dss rendas 
d í s c?s?s da Figueira um« mfdic^a 
geral, ó se pode atribuir a prin 
cipai cxplcr. ç ío ás pessoas ds 
terr?, qus loram decerto ts pri 
meires a d í r o exemplo; e como 
os msus exítr-plos tem íernpre 
quem cs s'g#, «urgiram logo imi 
tadores pare fie rstu com s r t s 
ponsabilidrde co que i cu t rcs 
cabe decerto com m^ior r izãe. 

O q u í é uma verdade per to 
dos recorh te ids é que s Figueira 
t t m ds combster e^Sí cxp oraçSo 
porque ió eli o pode e d .ve fa 
zer. » 

A fs.lta de bsnhist is este sno, 
pjincipí,!m?nte em S í t ímbro , t m 
de ser sbibuida so excessivo pre 
ço d í s casas. A preva de que es 
te ano foram ali muito menos fa 
mili ís de Ceimb-a, é que no 
bsirro ba xo nunca p>rrctu est&r 
mos no mrz tíe S t f f f b r r , que 
noutro tempo era do lá vem um. 

i«.n.i«imn fuamm a «» » € • — — » •• 

O café manuelino 
* N í o é este o neme que virá 
a ter o café em con trução junto 
da igreja de Sarna Cruz, mas cha 
memes lhe assim p ra encurt i r 
p j l ív rss . 

O sr. Antonio Augusío Gon 
Ç ' l v e s r.utn art go q u í publica tm 
A Noticia, diz não ser motivo 
p rs que n í o possa sli ser per 
fe ibmente irstaiado ura café cu 
restaura nie cíesde que o edifício, 
interior e exteriormente, obedeçs 
aos preceitos duma dtccrj íção 
sensatamente delineada, gr;cicsp 
e leve. 

T í m b e m jfirma r i o ter sido 
?li o mo5íei 'o dss Donas, opinião 
que íá tinhamos ouvido & r u ' rs 
c< mpríencis — o sr. dr. Augusto 
Mendes Simõ; s de Csstro. 

T mos post ínto como certo 
que ali virá a ser estabelecido o 
prcjectsdo Cifé que tanto er.co 
modou certas pessoss. 

FornBGimento de material ciectrico 
A comissío encíirregads i e es 

tudsr as prepostss p i ra o forre-
c mento de mat í r i í l electrico n8o 
deu ainda o seu ptrecer , que nSo 
pode demorar se para que esse 
miterial esteja colocado logo que 
a energia possa ser distribuída 
p i ra a i luminaçio publica. 

A turbina já se encontra na 
alfandega do Porto e deve chegi r 
a Coimbra por tods a próxima 
semana. 

Ninguém sabe a raz3o porque 
s Camlra nSo abriu concurso pa-
ra s squisiçSo de mat ina l já gd 
qu rido e que p rcvsvdmente seria 
obtido per menor preço, visto se 
rem muitas ss casss que tratgm 
d o f o í i H ^ à r ^ o deste materbí . 

fini jíffist 
i ^^ Waw «w tén *nt>ts 

Maquina de escrever 
A maquiar. STOEWER DE RECORD, « s i m í h s m i d a por ter 

batido o reccrd, é uma m*quina rimples, ct m iodos cs «perf-.içoa-
mentos mooernon e cuj « r r e ç o não ' em competência. Dá s.t á rx-
perirneis e g a r i n k - s e per U r r o tempo 

A-nmt* itn Co imbra : I y.Jio A Correi», R. dt Montsrrcio, 93. 

Liceu feminino de Coimbra 
V^i principiar o novo a»io lc 

ctivo seta que fess-e íbe r to cen 
cu-so pare pri fesvoras das disci 
p! n^s dc Moral, H g : f n ? , Musica 
e Lavores, disciplinas qu? fxMern 
nos l iceu, f mininos tíe L-:b?s e 
Pes te . 

Ainda mesmo qu?, p ; !o r rgu 
Umento, d<ix?m de txistir estss 
disciplinas, t ias d'*vúrr: vigorí r 
aind;; çste ano, ultimo do p ; r io 
do trarsitcrlo; 

Os p«is d'^l|>UR32s í lunas tem 
nos vindo procurar, pedindo r o s 
que sclicitemcs a n o c e.-ção des 
$as professoras, pa r s- trstar de 
di^ciplinsi; que constituem a ecu-
c*ção feminina, e r,i.<- hsver r rz ío 
Pira f í l t t r nc liceu feminino dc 
Coimbra o que existe nos liceus 
frminir.os de Li-boa t Porto. 

* 

Para gs nossos pobres 
Dum c ridoso snonimo, co 

merar r^ndo o d f c ' m o quarto ani 
v t rsa t io d», morte de seu s»udeso 
psi, enviou nos s qu*nfi« dc 5->u0, 
p*rs di'-tr buirmos p ; ios nossos 
pobres. 

Vamos p roced i r r essa" distri 
buiç3o e em nome dos contem 
pladcs fgf?.d<c-mos r sua esmola 

o «to—— 

Santa Casa da Misericórdia 
0 sr. dr. joáo de Ornslss, ex 

orfáo da Sants C«s? da Mi serie r 
cí-, e atiulmer.tc cspitSo-credici 
do ultrgm»', enviou p o r i n t r r m e 
áio do sr. dr julio Machad àque-
la C2SS dc ben ficencia a quantia 
de 1 PíO escudos p-ra s?rrm dis-
tribtíidcs no eis 5 de Outubro 
com a seguinte aplicação: 

1 .u Prc mio — Republica — 60 
escudos, psra o «luno de mf lho-
res hsbilitiçOes litersnss em qu 1 
quer dos ramos de ensino: secun 
d i f in , normsl cu superi r ; 

2 0 Premio — Brito Camacho 
50 escudos, psra o aluno com 
melhores habilit-çõrs prefissio 
nais rm sj tes cu ofwics; 

3.° Prr mio — 5 de Outubro — 
40 escudos p s n uco» sluna crfá 
com melhores h»bi!itíções liíerá 
rias em artes ou cfidos. 

Csso g?f?VC 
Chaasímo? a ster ção des srs. 

governador civil r. delegado de 
saúde psra o f s t sdo vergonhoso 
e de abandono cm que se encon-
tram os esnos de esgoto da cida-
de b í ix i e muito e?pfri>lrnfnte 
o? das : u i s B rdslo Pinheiro, 
Psço do O n d e , S i rgento Mór e 
Romsl que s ío virdadeiros tócos 
de irfecçSo! 

E' urgerite p r c c t d s r se á ime-
díãt» r- p r; ção tíos referidos ca-
nos ífim de evitsr o desenvolvi-
mento de quslquer g r j v e epr.de-
mi í que muito seria p^rs h m e n -
tar. 

N l o é por f.lta dc instsntes 
rec lamíçõís dos h •bihntes das 
referidss ruas, que tal serviço nSo 
se tem feito. n?as sim, pelo jogo 
de ctrsDurrs. d«is d f e r e r t e s entida-
des tficisis, e pelo d e s l m o c mo 
no grral sâo prrs-ntemente, tra-
tados assuntos de int í i r í gravida-
de como rcte! 

Esperamos r?pid?s previdên-
cias e o drixar^mos de as pe-
dir emqu»r to não for s tendidt 
s«ta justs reclamação. 

Soldado? para o Ultramar 
Por ordem da secretsna da 

Ouerri ' , ião convidsdss todss as 
prsças licencisdss e d: licença re-
gistsda do 1.° G r u p o do R?gi-
e e n t o de Obuzes de Campanha, 
com séde era Csstelo iB.-ancr, a 
irflsu «eivsr no Ultramar, deven-
do, as q u í scfitarem, apresentar 
a su? decoração, na Administra-
ção deste Concelho, o mais breve 
possível, 

^ i r s i e r i o 

Alberto Alves Dinis 
Ccrn 26 anos ? p f n i ? s . f.-l ;ceu 

| n st« cidade o sr. A berto Alves 
| Dinis, etr preg do muito hahil da 
: sucursíl da Ctsa Tots & C.a. 

O c?d ver foi trssíadsdo para 
Cerde ra, r.o corcelho G'Argaril, 
terra da nt tural idsde do inf líz 
extincto. 

Os nossos sentidos przutres. 

O murro feito 
arte, desporto, 
sciencia, de ha 
muito que apai-
xona as multidões 
estrangeires. E' 
velha a paixão dos 
inslezes, práticos, 
vermelhos, frios e 
Jleugmaticos, por este vio-
lento exercício que reben-
ta o nariz e dá com as fl-
gwos num bolo. 

Oó homens dor.orte;mais 
frios e menos expansivos 

P R O S A VÁRIA M 

O MURRO 

seu representante c o for-
midável f: ancès, a honra 
de tcem como compatrio-
ta um sujeito que é capaz 
de arrebentar toiros a sôco. 

E os inglczes, os meia 

denciadosapaixo-
nados. Era de res-
to natural a ada-
ptação da arte do 
murro em Portu-
gal. Dada a nossa 
assanhada pro-
pensão para a rija 
bordoada, era de 

esperar que Portugal vies-
se a ser com o tempo um 
grande paiz de pugilistas. 

Resta peem a duvida 
sobre se depois disto não 
ss tornará irremediável-

do que a generalidade des . velhos na pratica da nobre m:nte impossível a recon-
latinos, de ha séculos que artr, estão, já heje. leva- ciliação ca farnilia porm-
deliram perante dois rijos 
pugilistas que se esmurra-
cem como feras 

Rindo de qualquer ba-
nalidade que cos latinos 
merece; á quando muito um 
breve sorriso passageiro, 
os loiros germanos, no en-
tanto, so com sensações 
muito intensasefortes con-

dos, por assim dizer, para 
um plano secundar/o, pois 
que, os seus pugilistas, já 
agora não teem braços que 
possam medir-se com os 
daqueles a quem o seu jo-
go seduziu 

Lá fora jega-se á victc-

gti tz i . 
Quando ela agora a 

todos se ofigwa como uma 
utopia paro uso particular 
dos românticos, e ainda o 
mu ro se não tornou entre 
nós uma coisa com fóros 
de sciencia e arte nobre, 
que fa-á quando a arte, a ria dos lu'adores do mes-

mo modo que se aposta fina sciencia de dar cabo 
seguem entusiasmar-se de-\ nas corridas de cavalos e da cora ao semelhante se 
lírantemente. aqui se arrisca a camisa houver generalisado e tor-

Dahiesta tendenciapara ao azar da roleta. nado coisa banal e aper-
os jogos violentos de for-. Desfazem-se feriunas, fe-çoeda!. 
ça, de dor e de destnza. g-andes e pequenas, com Então meus amigos, lá 

Dahi esta peixão que, a paixão desenfreada pelo se vai mats essa esperan-
com o andar dos tempos, sôco rijo e espantoso. çi de ressurgimento na-
galgou fronteiras e criou Nem es gentis mulhe- ctonal. 

' ' res são já hoje indiferen-
tes á doida alucinação dos 
formidáveis combates. 

E uma vez as mulheres 
metidas nisto o delírio aw 

entusiasmos que hoje es-
tão mesmo dando muito 
que falar entre nós. 

Os franceses, sempre or-
gulhe sos da sua suprema-

Então, amigos, lá se vão 
de vez as doutrinas de paz 
e conciliação. 

Até os políticos deixarão 
de apresentar esse detolhe 

cia em todas as mantfes- mentou. passou ao que é nos seus preg amas minis-
tações de superioridade hu-! hoje — uma vertigem indo- feriais, não vão os parla-
mana, e que no campo da! travei. Tão indomável que mentores assomad'ços, que 
força o do desporto são \ já por esse paiz fo a o ra- já agora conseguem fazer 
de ha muito um valor con- pazio nâo pensa noutra por vezes de S Bento uma 
sideravel, acabam de ver' coisa. buliçosa feira, tornar de 
tristemente a derrocada do Até nó;, sempre reíaços facto a velha sola das ses-
seu grande iâolo do murro, e atrasados em realisar as, sões num formidável ring 

Os americanos guardam | novidades, já vamos tendo \ de box. 
desde o combate «ntrç o! com que alimentar a ten- j A, B. 
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Progresso marca Caracol 
Se te disser Iriícr s-migc que 

longe vSo já os tempos tm qu« 
s velha cicJaae de Ui^s-es, desilu 
minada e fel era uai velho bur 
go misterioso g sombrio onde as 
vielas estreitas e sem luz metara 
medo até aos vslentes de ranier 
quilate, transportar te hei ".m pen-
samento.* sos tempos em que o 
policiamento e a segurança indi-
vidual do cidadão, *tstn beta um 
mito, uma aspiração desejaía mas 
não conseguida, ecercè da rotina 
e do obsírucioniiíTO qua ei íSo 
imperava para tudo quanto repre 
sentasse progresso e nysihcr. men 
to nas cidades desse tempo irre-
quietas t tutbuicnks. 

Rtcordar tc-há? «suito torta-
mente, tu que com certezé oi.vis-
tes fater disso, que foi o celebre 
intendente da policia, Grego Iná-
cio de Pina Msniqu ', dos tempos-
do grande Marqu z de Pomb-ú t 
ainaa depoi; dos ds piedosa rai-
nha, s sr.a D. Maria i, que Déuí 
e os anjos da corte ao ecu tenh«m 
em sua sants guarida, quem, pri 
meirc que ninguém, usais a rer.c 
cuidou de resolver o problsmi 
do policiamento óa terra lisboeta. 

Foi o celebrp intendente, cb 
íuso em ideais dg liberdade sim, 
mas severo e de rs lo fsrria para 
os espadachins e srru-icsiros do 
seu tempo, a quem Lisbo?. deveu 
os seus primeiros p r s em mu 
teria de ordem e tranquíli isde ci-
tadina, squsle que primovo o-
grou proporcionar ao cidadão, 
paesto e indefeso o prazer sgra 
dsveí de poder aventurar-se por 
essas ruas e beco», sol já sumido 
no hotkonte, só, bem á vontade 
sem que levasse «traz d»? si, a gusr 
dar lhe os costadas a chusma de 
creadagem armada ris espadas e 
bacamartes, como ex í fd to aguer-
rido disposto o?ra b.-talha fera c 
tempestuosa. Bons tempos os de 
nossos avós. 

E por isso leitor amigo, ape-
sar de o nosso bom Man,que, ver 
apodado como torvo perseguidor 
da lib;rdade desculpsvel isso nes-
ses tempos de crassa ignorareis 
merece ele um pouco de nós o 
respeito e a simpatia, porque deu 
á terra de Ulisses a sfgursnça e 
a tranquilidade qu í nessa data se 
apeteciam já, emfim o goso deli-
cioso e desejável de poder o bur-
guês lisboeta flaiar á vontade p?,-
las ruas da capital sem sombra 
de cutilada, nem receio de sova 
mestra. 

Além de que o mesmo ?fa 
mado Manique dotou Lisboa core» 
iluminaçlo, luxo verdaddratmnte 
notável para essas épocas atraz* 
das muito embora fia ainda fos 
se de processos rudimentares. 

E o csrto é que foi desde es 
sa data que começou $ haver um 
pouco mais de repressão contr» 
o vicio e o crime «té is, pela in 
suficiência de meios legais larga-
mente embuidos nos costumes ci-
tadinos. 

Pois meu caro leitor; Sa te 
disser que no sno tís graça d? 
1921, 116 anos depois da morte 
do celebre intendente, ainda Lis 
boa nalguns pontos dos seus b«ir 
ros, è escura, sombria e mistério 
sa, e possue o cunho desordena 
do e barulhento dos tempos sr 
ruaceiros em que rein«va o sr. D 
Afonso VI, muito em especial, 
olha que te n ío mentirei. 

Experimenta tu, se um dia vie-
res até cá, por necessidade ou 
por passeio, isso nad* foz «o caso, 
transpor certos bairros fxcentri-
cos de Lisboa, a certas horas d% 
noite muito especialmente o dos 
Terramotos, e o de Alcantara pa-
ra n io falarmos do da Mouraria 
e do Bairro Alto, aqui to pé d» 
porta, de sobejo ífs tmdos, peias 
suas facadas e pslos seus falo-:. 

Pasmarás de tanta incúria e 
tanto abandono em assuntos que 
respeitam a serviço de policiamen-
to e vigilância nocturna e core 
teus proprios olhos te c?rt ficará 
do facto lamentavel, ross infeliz 
mente vetidico, de a tua vida ?s 
tar á mercê de qu<!q er rufiío 
patiforio dos muitos que por ali 
impunemente vagueiam sob s vis 
ta tolerante e benevolente da cor-
poração policial. Devido á tsita 
de pessoal m?nt?dir da ordem? 
Será. Mss se dai se origina este 
mal porque se n ío atalha ele? 

O que tu v«rás mais, le ibr 
ítni^o, é que faltará de facto a 
policia mas abundarão as baiucas. 
NSo fossem o vinho e o fado 

ndh pensáveis ao r.osio atributos 
p v o . . • 

O certo é qu* airavessir es 
ses b iirres a certas hor. s da noi 
te é emprtza mais arriscada t; 1 

que nos tempos dos úesco 
. 0 0 das Tor 

vtz 
brimcíitos dobrar o 
mentas. 

A's vez??, nesses bairros, es 
p e d a l a n d o o dos T : m m . " t o s 5 
o dt Alcan t i l , aos domingos, dia 
de numtrosa »ssistf.r.c:.« nas ta-

. , * i-
travam 

ES qu^is > 
o c .lh u desemperihasa o 
-epondí*r*níe c em que é 

berras do biirro, ond? o pinguei-
ro camaradinha jogn á bisca h m -
bid?, e corne a tripa, forra s 
da semans, náo r?jo s 
verdadeiras b&talhis 
naiía 
pi pfci p"8 
frequente ?.uceder um tu mi;s 
dos arru-cetros ficarem com as 
tripas de for» 0.4 com a pinha 
V ar tida. 

Terás mais o em? de ?.í$!S 
ti zí ?•,(."(.:• 
dsarruaceiros checando «enasz» 
r ••gat.js quando os t»as ouvidos n ío 

uv fr.m g 
calSo desjc 
m 
costumes, 
cía u! qssi 
ros tumul 

itof. de i n r t it-crito em 

b >n$ 
será o tí i.rio espe 

b ^preciirás n;si:- sb i -
ilesos, se 7.C5.SO 8 tua 

ss;-

j v.iO, qsr r ; 
? nerverU^.ti 
F 

paciência e o teu í ro mtitr. 
nSo sentir enr j o som t- s s n h o 
vilipendio, e com t io p ' r m : a c a 
dftsm-TjlisaçSo, f /z-ndo tc fugir o 

is depressa qtíí te sr ja pos iwsl. 
O que ;o g>rsnt!f 00' 

rem, k ú o r sm g - , 
ço j<i um pouco • 
ruHçoia cidade, é 
nh 
piz 

f-terno 
«Ir 

p f'O! i;.G 
1 , 

vi ;o 

u qu» conhs 
j q r é est» 

t, i que o 8if*ci 
rsignsdo e f terno 
que d u a sem um 
!- clamoroso K í̂c 

tsoisviui «.Oandono por pir te de 
qir-m compete 'evitar estas vergo-
nho??s minifestaçõ'-» da nossa in-
ferior eiviiissçSo, já sceita como 
hsbít«í.is estes sue sros. 

Pois que rernedio te® ele? 
Pois que msis ha de ele fszer? 
Se s desordem, por mv. cios nos 
sos pecados passou n ser a sinte 
se perfeita do nosso c s r m e r cõ-
lectivo, a amostra substancial do 
nosso pouco entendimento em 
matéria de ordem e de civslissçlo. 
Sa tudo isso é o fos: io sszonado 
da nosss desmoralisaçio colectiva. 
Si tedás essís indecorosas cauiss 
resultam da pouca repressão dos 
íbuso*, da exessiva benevolen 
cia das «utoridid s, da desorien 
tação e do pandemonio em que 
se encontram os nossos srrviços 
públicos e s o b r d u i o do psssimo 
^•xsmplo que dão os de ciai», os 
quais são os primeiros a dar o 
íxetnplo da cisão e ds desor 
d e m - . . 

A; mau íéro e ir flexível Pin» 
Manique, dos vtíhos tenopas dos 
lampiões de gze.tc a tremeluzir 
nos nichos e dos quadrilheiros 
da ronda do In tender, te, a inven 
tar conspirsções t a espíolhar con 
vicções pessoiis. 

Se tu cá viesses ver isto, nu 
epoes do triunfo dos que tu, em 
fíus tempos dc crenças, chama-
vas demagogos, como tc admira-
rias. Como tu tc nriss do pcuco 
que Lisboa, cm matíria dc ordrm 
e" tranquilidade tçm progredido. 
Aposto m^smo que os tns insms 
s eles a pol ciar Lisboa, tu, meu 
bom Manque que fostes o pai 
do rico soergo e o protector o&s 
anafadas cosidas dos peraltgs e 
das sedas dos tempos be.?tcs dsi 
rainha a se h rs D. Matia í, a 
Piedosa, que D±us tenha á sua 
guarda, 

Como os descomporia? pelo 
seu abandono * pela sua incúria. 
O mais que de mau poderi* scon-
t c e r t e era chamarem t« talassa 
ou então prenderem teccmo cens 
piíâdor. 

T«*m sucedido isso a muits 
gínte boa que fila vísdads. E tu 
tn'-u Pina Msnique, não esctparias 
peia malhf. Tens culpas s esse 
respeito no cartorio c o melhor é 
continuarei a dormir repousada-
mente porqa«, cr.roo sempre, £té 
vir o reoiedio h r< ic -, Li b j s 
continua a s»vr o s mbolo da de 
sordem e do d s^socego. 

São eles que o d:zem, que n ío 
fU quff o n ío t-:-!-edito. 

Lisboa, 22-9 921. 
João Vasques. .— • — 

Farmacias ds serviço 
Entram amanhã de serviço per-

manente, durante s semana, as se 
guintes fsrmacias que formsm o 
3.° turno: 

Nazaré & Irmão, Rua ferreira Bor-
ges; Rodrigues Diniz, Largo da Feira, 

Í-H 

I 

PÁTIO DÃ INQUISIÇÃO 
s 0 • s E • 

Ensino primária e Iníanti! 
0 0 0 0 0 

Abre em Onínbro com= 
pleíamente íransíor= 
formado e melhorado 

E c s i n o m o d e r n o 
Educação cuidadosa 

f loeroa das vossas dôrss 
As articulações 0 es musculos daqueles 

que sofrem do reumatismo, do lumbago, 
são como os gonzos de uma velha porta, 
que de ha irniilo deixou de servir. Quando 
se quer abrir de novo essa porta, osponsos 
invadidos e comidos de ferrugem, emper-
ram . r a n g e m e resistem. 

Quando o reumatismo quer servir-se 
dos seus membros doentes, estes só obe-
decem com dificuldade e á custa de vio-
lentas e agudas dores, porque se. encon-
tram invadidos por depósitos irri tantes e 
tóxicos de acido lírico Este ven»no, o aci-
do úrico, é acarretado pelo sangue impu-
ro. que o vai depositar nas articulações 
'c nos murculos. 

Para se obter, primeiramente o alivio 
e em seguida a cura, é indi-pensavel 
depuiar o sangue e enripuecel-o. Quan-
to mais tempo o sangue estiver pobre 
e impu-o, tanto mais o reumatismo ou o 
lumbargo vos f a r t o sofrer . K os vossos 
sofrimentos não farão senão ir de m-1 a 
peior cada vez mais. 

'.•raças At' suas virtudes depurativas e 
tónicas as Pilulas Pink toem curado um 
grande rmm. ro de doentes de reumatis-
mo. As Pílulas Pink depuram e enrique 
cem o sanffue. Deixae, portanto, que elas 
vos livrem de todo o vos.so reumatismo 
ou do vosso lumbago. 

P Í L U L A S PINK 
As Pílulas Pink estão k venda em to-

das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 róis as 6 caixas. Deposito 
ye ra i : Farmrcia a Drogaria Peninsular, 
rua Augusta , 39 a 45, Lisboa. 

T r a p o s , p a p e l , t s ss taes , 
peSss» e l e . 

Saca» de papel, adubos 
químicos e cor? postos. 

Armazém, Rna da 

;er 
í ^ u a d o M o r í e 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculidos no liceu ou qua Uese-
jem matricular se, encsrícgando-
se Umbi ta ae matriculas, reque-
rer exatets, eíc. 

Os feiunos do Internato Liceu 
são scofapanhssdos ao Li',.eu por 
prefeitos e vigiados ali, dumste 
o tempo df.s aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gstoriss sob s vigilancia de pre-
feitos e professores-explícadores 
para ss lições do dia seguinte. 

Optrna instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestavelmente, inúmeras vsn 
t^gsns sobre qualquer outra císs 
de ensino. 

Peçam o prograiaa 
Para matriculas e mais infor-

mações dirigir a Acurcia Lopes. 
Rua do Correio, 57. 

Terrenos paro consí «çfias 
Na Cutreáda e Cruz de C las 

venatm sc dois terrenos, medin-
do ?prcxim»damente uai 2 400 e 
outro 2 Ô00™2. possuindo um de-
les pedr .irs e o outro peço cem 
8gi.;s nativa e tanque. T^sta se 
com Iliydio A. Correia, Rua de 
Mont&rroio, 93. 

D c o cr fs L. N O L 
RegckdEador das mens» 

Iniaçõea díiíceís 
Posilífss ss spiSj m praéastais 

m m n m SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

mm i r l i i i i I I 
Wndasa-se «os lotas ns 

irsds da S. José ao Cftlhabé » 
Síts«d$ da Beki , Vila União. 

rrskí , fis Cas-s iMnúrtt, 
seísa- Urr-w** 

ks • 

i n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 
E' o Col< gio que já ha bastantes anos tas-h ?Junos vem rpresentan-
do a txmet do Cu> so Secundário no Liceu A exmdre He?cuisno, 
teico rstf t penas 2 reprov çõss, uma no 2.°, cistra no 5.° mo. 

E d u c a ç ã o : A direcção deste Colégio encara com *r«cr e cons 
• iencii a couesçao Moral Entre ss vistudes sociais que procura in 
cutir aos seus «lunos está s da econn^i» ; e dá rx^mulo d -sts vi-tu-
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando o<. alunos &o melhor aproveitamen 
o do tempo t á compressão das suas despezas extraordinários, n lo 

consentindo scn?o n ?s restritamente indispensjkvtis, ou nas que forem 
expressamente auto risadas pela familis do "hino. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alanos. Pedir rdstos.io á Direcç&o. 

Arrenda-se 
de Mjntes Cleros, com 12 tíivi-
iõ s e cave. 

Pa a t r ? f « T com o seu dono 
J é M 4.ri; B,:nto na meima quin-
U. 

C a r v ã o C a r d i f f 
( A L M I R A N T A D O ) 

! T L t X a , C I t - 3 

r i f a r—í. - F " ™i "T--", ' 

( á d e s c a r g a 

A faèm i JEÃfc 

^ ts».̂  fifim. 
. O 

Fera andes Tblaz & Miranda 
D i r e i t a , R u a C O I M B R A 

São deliciosas 
A s PASTILHAS BBRITAS d e a n i z s 

h o r t e ! ^ - p i m e n t a , f r u c t a s s o r -
t i d a s e m e n t o l e e u c a l i p t o ! 

E m c a i x a s eâe S O p a c o t e s s 
P E D I D O S à ' 

r « r r « ? 5 r a B o r 
COIMBRA 

A ] vi i*» t r»o a D io se a quem 
a i v 1 V a i entregar nesta 
redacção uma pulseira douro e 
uasa medalha que se perdeu no 
começo dtste mês. 

i* m í»Ven£Je se pro-
pria para esta-

biledmanto, podendo ser aplica-
do em quilquer ramo de nego-
cio. Compôs se os 8 corpos se-
pArados e balcão envidraçado com 
tempo de nrgu«irs. Estado novo. 
Pára vêr ç tratar na rua dás Pa-
deiras, 35 & 39 

Arrenda-se U m c a s a l 
deno nina-

do áft Baleia, junto a Vele Meão, 
proximo de Crlís, com casa para 
híbitsção, terras de semeadura 
som vu-iha, olivsirss e outras ar-
v; res de f; ucto e «gua para rega. 

Trata se ccm José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sí-fis a,° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se 
ds construir com 12 divisões na 
Avenida Dr. Dias da Silva, em 
frente ao.quartel da O. N. R. Dá 
inforrmçõjs o sr. Ecmardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia m referida 
Avenida. 

C a s a e q u i n t a ^ » -
fend-i-se. ou vende-se perto dos 
Olv- is . Traiar com o arrenda-
tírio «a Rua da Moeda n.° 94, ou 
c m o s tu dono na Avenida Sá 
da B udfi?a n.° 115 

'inhei-
pree sa se 

da.i'»o se muito bom ordenado 
na R. dos Orilos n.° 1 1.° Direito. 

Quartos e pensão 
Bos comida a preços modicos. R. 
da Moeda, 82 2.°. 

Cosinheira 

/ 3 / li p L V I P p Pi,® # U. ? i< u 

'i írnÊM 
Bairrs Ko»b— F I G U E I R A DA F O Z 

Situado a 100 rnrtros d», praia. 
Amplos quartos, Luz electricí. 
Comida á português». 
Recebam ss comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e j^ntsrss svulso com 

prstos especiais para os seus 
clientes de Coimbir®, 

O proprietário, 

Veadt- amit ao«; , $os 

im E ESCOLA mm 
Curse de explicações 

Pensão psra «lunas da Uni^er-
silade, Liceu ou Escola Normal, j 

Paru tratar — R. d<t Pgngas 5!í 

U S E M S Õ O C A L I C I D A 

0 divisões « um loja s m p k 
tsaáe 72,** e ainda uss pequeno 
quintal cosa 43,"*, na Viía Uniio 
E «traça Bí-iea. Pode sei Cu 

já hí'bitads. 
% tfo fS- pá8?, !fV*M»fP f 

M 
> v': f; |i 

S 

t ̂ 
u. , '-J. 
1 
1 
'3 

© nntns ^ks s s i r a l toâss os 
cai?*» e e&logtSaáes f«r-
ifflâã&ij peio a í r ík i 4a cad-
-s:- ç t i e sobf® o pè -n;-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO i 

Cslçaus Paniarcsl, 2 
L I S B O A 

VBRtísm-s»? RO l a r g a ?]» So-
la R." 3, 10 s Si 8 rífiâ das Es-
t s í re í rc í £3 s 27. 

P a r a t r a i a r : Risa F®rr«ira. 
Bsraas . S28-I.0. 

T T l i g u e l L a d e i r o 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 

Precis?.«se p?rs as s?cç5»s de 
Mírcesrig, Retrozeiro, Fatendas t 

-5 ouças e Vidros. 
d o C M ã d ç 

f a ç a m eom anteeedeneia 
R s v o s s a s l í i s t e f ó ç õ c s c l c c t í i c a s , 

í s í $ r n d e e s ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

Fís i n s l a i a ç ô e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e s S i s a d s s p e l a s 
c a s í s s q u « r e c e b c m m a t e r i a l d i r e c t a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t a , 5 1 - L I S B O A 

da 

Formigas e moscas 
M o r r e «a a o s n a o r i í õ s s c o m o nm fiiisjEi mm 
Farmacia Nazareth 

S A N T A C L A R A 
OOTMLLRA 

E D I T A Z i 
o Executiva da Ct 
d ae Coimbra f»z 

A Comiss 
>t.f.ra Munici 
ssber que era su? sessão ordiná-
ria de ontem, resolveu ccnridf-
rar livre a vends de carnes verd s 
de gáido ovin :> e c prino no f/.e -
c do M jvici aí a principiar no 
dis I.° de Outabro proxitno eo> 
viita do novo ..rremahnte ao f-.tr-
necim"rto místr«s carnes ter 
faltado go cumprimento d* parte 
final d* con-tição 3.a do edil l de 
26 fie Ag-sto preximo passado. 

Re;o!víu iguíltnent; sbrir no 
va arrf matação pire o forn-•ícimen-
to da« aiudidss carnes a princi-
p'®r no dia 1.° de Ncvembro des-
te ano. 

Coitnb'-* e Píços do Conce-
lho, 30 de Setembro de 1921. 

O Vice-Presidente, 
F. Villaça. 

T T l í n PU 2 ° a n í J a r . sraplo, 
J c l p*ecisa se ns b«'X", pre 

ferindo se na rus Ferreira Bor 
ees ou Visconde d a Luz. O ati-
fica se cora o que se combinar 
d-pois do gíTíTsdíínjento, a qu»;ra 
a indicar. Dingir c«rt« a esta re-
d;ç5u a B. N. 

CV» c j q c Â r r e n d a m - s e na Es 
^ - O a » t r a d í d» Beiri, 

União. 
Vila 

j ^ q a Q Vende-se com ou sem 
J l l P a mobilia constando d e 

rez do-chio. primeiro andar e so-
t?o, com 20 divisões, construção 
moderna, agua canalisada em di-
ferentes compartimentos, espaço-
so terreno para ajardinar, cavala-
riç* grande e bem montada po-
dendo servir pars garage na Es-
trada da Beira A. M. onde pode 
-er vista. Para tratar na R. da 
Lioerdade 110 a Manuel Luís Oon-
çsives. 

Cs S i p i t a l i S t a ^ r d t M m i i 
escudos aproximadamente asso-
c!a-sc a industria ou comercio 
já instalado. Carta a esta redaçlo 
a N, M. 

Ca-
lias. 

Quí 
Albino 
Clara. 

a v e n d e - s e com como-
do para quatro fami-

m pretender, dir'ja-se a 
Ferreira Amado — Santa 

Casas Arrendam-se duaa, 
uma na Quarda In-

glês», perto de Santa Clara, e ou-
tra na rua da Louça. Para tratar 
com Manuel Alves, na rua Eduar-
do Coelho. 

Figueira da Fozc
s;; 

na R. da Liberla^e, arrenda se em 
Outubro. Dirigir-se a esta red*-
çlo. 
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Hora ÊDOcaíiDa 
_ V W -

^ei.ebram-se hoje na capital do País as primeiras 
festas pelo triunfo do movimento que trouxe a 
Portugal a Republica. 

Recordam-se agora, neste instante de sau-
dosa contemplação do tempo da propaganda, as 

grandes e nobres figuras de alguns precursores. 
Por instantes, fazem-se virtuosas tréguas nos meios po-

líticos do regimen, para que passe, solene e entusiástica, a 
grande hora evocativa de alegre esperança que inundou um 
dia a Terra de Portugal, 

Lembra-se então, comovidamente, a doida alegria do 
apertado abraço que o Povo trocou com a Ideia Nova, nessa 
manhã já distante dum incerto Outono. 

No entanto, mal passa a hora serena da Recordação, de 
novo temos dolorosamente que assistir ao triste espectáculo 
de baixa luta sem sinceridade nem ideal. 

Dir-se-ía que o velho espirito desinteressado e audaz, 
virtuoso e heroico, só renasce para nos recordar que anda de 
todo mudado o velho aspecto das coisas. 

Dir-se-ia que só por instantes se recorda a nobre atitude 
dâs severas figuras que á força de virtuosa audacia, de hones-
tidade sem mancha, conseguiram conquistar a alma das multi-
dões e marcar á Patria um horisonte politico diferente. 

Os sinos que tocaram alegremente num festivo repique 
p$ra celebrarem as bodas do Povo com a Republica, só terão 
o: mesmo alegre som se ámanhã o seu canto alegre de festa 
fôr acompanhado pela quasi perdida alegria da esperança po-
pular. 

Amanhã as fanfarras encherão de novo o ar do canto 
heroico dos hinos. 

Em vão porém, as festas nos recordarão o dia da Victo-
r i a se pela Terra Portuguesa de novo não passar a mesma 
maré de ideal febril. 

Em vão surgirá a hora evocativa dos dias de incerta lu-
cta com os seus heróis obscuros, se dessa recordação não tirar-
mos todos a lição exemplar que nos salve e nos desculpe. 

Regressem os homens á velha virtude aníiga, cumpra-se 
a:Promessa que fez delirar a alma da Nação e nós demanda-
remos em calma o triunfo desejado pelo coração de Portugal. 

Mcm â& Soeiedãdê 

;u |wMmt 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Carlota Ferreira dos San-

tol 
D. Maria Trindade Contente Car-

doso. 
D. José Melich Buxeda 
Francisco Mendes Pimentel 
A'manha: 
Tenente Qalharáo 

PartMat»checadas 
Chegaram a Coimbra: 
De Vilar Sêco, o sr. dr. Fortunato 

d'Almeida. 
— De Castanheira de Pera o sr. Se-

bastião Alves Barreto. 
— Da Nazareth o sr. dr. Penalva da 

Rocha. 
— Da Povoa do Varzim, o sr. dr 

Novais e Sousa. 
— Da Figueira da Foz, a menina 

Maria Luisa Feitor e os srs. dr. Barros 
Lopes, dr. José da Silva Neves e Helio-
doro Veiga. 

— Do Porto, a sr.' D. Adelaide Bor-
bota, 

— Dz Caldelas, o sr. General Mar-
tlno de Carvalho, 

— De Leiria, o sr. José Pereira de 
SottS3. 

,'— Das Caldas da Rainha, o sr. dr. 
Mário Nogueira Ramos. 
tOMttS 

foi acometido de doença súbita, en-
contrando-se felizmente melhor, o nosso 
arlftgo sr, Antonio Luis da Fonseca. 

Dr. Barros Lopes 
Regressou da Figueira da Foz, 

retomando a sua clinica nesta ci-
dade, o nosso presado amigo sr. 
dr, Barros Lopes. 

Afrontaria tfo Liceu José Falcão 
O sr. dr. Alberto Dias Pereira, 

reitor do Liceu José Falcío, con 
íerenciou ha dias com o sr. mi-
nistro do Comercio sobre as obras 
i introduzir naquele estabeleci 
mento de ènsino e nomeadamen-
te acerca da reforma da frontaria. 

O ilustre titular daquela pasta 
prometeu mandar um engenheiro 
proceder a uma vistoria á antig 
ígrrji de S. Bento para resolver 
io£re is obras a fazer. 

Fotojrofla P. Lencastre 
Abriu ha dias a Fotografia P. 

Lencastre explendiJamente mon-
tada n?s antigas e elegantes insta 
laçõss da F l g r a í u Iiglí-za, no 
edsScío do Teatro Avenids. 

O seu proprietário o nosso 
amigo sf. Pedro de Lencastre é 
já sob j «mente conhecido do nos-
so publico c o s o um artista de 
raro mérito e descabidas s i o por 
isso aqui m*ii palavras de elogio 
para o seu vi lor . 

O seu atelier está pois sem 
duvida destinado a um grand* 
triunfo que a arte delicadíssima e 
o bom gosto do artista inteira 
mente justificam. 

Aos n e s o s lei o r e j jubilosa-
mente damos esta agradavel no 
tx ia . 

R E T R A T O S 
"v w » •»"«' * v »*> * y 

Cabem dzntro do ssu pequeno corpo 
um grande coração e uma carrcJa da 
sciencla que ensina e aconselha. 

Bom mestre Um tombam amor á sua 
Escola e á terra onde eia existe, não 
imitanda assim muitos cos stus cole-
gas que se tem Ido daqui com urmas e 
bagagens. 

E itre diversos actos que distinguem 
o seu caracter, saliente-se um de gene-
rosa abnegação para com uma Socie-
dade que foi muito afamada em Coim-
bra. 

O seu aspecto é sempre de gente 
moça e se tivesse boa vista não preci-
saria de usar lunetas. 

Tem o nome dum santo muito co-
nhecido e o cpeltio é coisa que acabou 
em Portugal. 

MASCARADO. 

5 de Outubro 
A seguir publicam :s o pro-

grama das fe i te i p*ra comemor*-
çáo do l l . ° aniversário úa Pro-
clamação da Repubiica QUc S£ reã 
lissm ámanhS no q u a t t l aa Q 
N. R., n ? Cucne tda : 

A's 6 e meia, alvorada pfia banda dc 
mi sica e t em. de ccrntítiios ; ás IO e 
meia, iç»r da bandeira e par.ida d.-s for-
ças da O. N. R. no qujitel ds Cumfa-
da, senão feita um», alocução paírió ica 
poi um oficial; ás 12 horas, f.sta spor-
tivs, com prémios; volteio c concurso 
bipico; ás 17 horas, inr-uguraçãw de um 
nevo serviç > <ie nnz i cora rancho me-
lhorado; ás 19 horas, arrrRr da bande -
ra; ás 20 horas, iluminação na fachxda 
da do quartd; ás 20 e meia horas, sarau 
n tenro do inestnp quariel, que cons-
t-rá dc canto cor !, um acto dc varieda-
des e concerto pda banda da O N. R. 

O qu rttl , d? dia, é franquea-
do to publico. 

E' convidada a impr-nsa a as 
sistir a todss ?s festas que se r-a 
l i sa» , ámsnhl , naqu h quiríel , 

Ministro de italia 
Deve b evemente ví«,itsr esta 

cid.icie onde vem pHs primeira 
vês, o sr. ministro ds italia no 
nosso p n s . O ilustre d plcmata 
vi>á scompanhsdo dn nos-o que 
rido t t r i ^ o e an igo jr>rnslistí sr. 
Ferreira Martins. 

A s s a l t o s 
Continuam s dar se assaltos 

aos individues qu* passam p ; lo 
Alto da PStaçSo vr 'h», e s t n d a do 
Choupa! dos F f r r iras Pintos, es 
trada da O ria, etc. 

Infoimam nos que um pobre 
home® foi assaltado ha dias num 
des»es pa r tos , r e u b i n d e ihs o 
d n h í i r o q u ; levava e sgred 'n 
do o birbaramente , 

Chamsmos p i ra o caso a at*n 
ç8o da guarda republicana e da 
policl*, s?ndo squ ' la a qun mais 
no caso está de pods r s-panhsr os 
criminofos. 

7% Opdem Tepeeipa 
O s e u a z l l o e o s e u h o s p i t a l 
l u t a m c o m a f a l t a d e r e c u r s o s 

Agrsvs se cada vez mais o es 
tado tconomico e Rnancciro ds 
Ordem Terceira de Coimbra, que 
tem a seu cargo a sustentação de 
um azilo e de um hospital para 
os seus i rmios inválidos pela ida-
de ou p?la doença. 

S?ndo das instituições mais 
simpaticas e benemeritas, é da-
quelas que vivem mais ignoradas 
e por isso mesmo das que teem 
conseguido menos protecção. 

V»leu l h : h* tempo • dedica-
ção de um dos mais zelosos mem 
bros do definitorio, o nosso ami-
go sr. dr. Rodrigo de Araujo, que 
andou de porta em porta solici 
tando donativos p«ra o asilo e 
hospital da Ordem Terceira. 

E' certo que encontrou esse 
nosso amigo a melhor boa von 
tade em todos qu?ntos euví v 
as s m s suplicas, mas os enca goi 
são grande i e depressa se t t g o -
tou a impcítancia rccebids, 

Hoje — triste é dizt lo — os 
int ' in,QOs nessa instituição j á n â o 
podem ter o tratamento de mtsa 
que é para desej í r e que eies ti-
nham no tempo em que os géne-
ros se adqu riam por preços ra 
soáveis. Estão ali internados 14 
azilados e 3 doentes. 

E' psra eles que vimos solici 
tar o obulo da caridade, cu seja 
em dinheiro ou generos de sub 
sistencia», 

Oxalá que venham em seu au-
xilio, enviando á O r d e m Tercei-
ra de Coimbra tudo que cada um 
possa dar dentro das suas forças, 
ou s*)a pouco ou muito. 

Estamos certos de que o nos 
w apelo não será feito em vão e 
que mais uma vez as @im«s gene-
rosas e boas atenderão os nossos 
T g o s cm favor d u m a iti títu ;ção 
que sesido das ta^u b tPf i.tes 
de CoiRibfs. é UJr.btíu d»s r u íos 
Icffiíjrsdis e ioçcí í id*?, 

CONSELHO SE 1ITE E Í P J E 0 L 1 I S 
^ O C o - i j t h j ce Arts e Ar 
q u f t l gia í iq s u i se; s l o de « ã i 
ontem, r t so lv iu , e-itie cu t rcs as 
suntos, os seguintes: 

Ofi.-iar á JuriU ds f egueua tíe 
Santa Cruz.Q^zíndt-.'lhe que. vis5o 
cs ízulej ;s di sntigs igs-<ja dc S. 
João das Don s nSo p o d í r e m s«r 
aceites p s r i o Mu-êu Mschaáo d?í 
Câ^tto, o seu parecer stria o dê 
serem util?5a;!os no revest mento 
das pared? s da mesma ig r? j : ; 

— T v m b í m oficiou .ao &r. go 
vr rnador civil d ize-do ihe qu? 
se bra as t a reaiiscr na micí 
g4 igreja de S. J dí« Dor,a?, 
deve ter sí em vists a cons«cva 
ç io das kbobfdss e q u : a f.chidlr 
a r-construir nSo afront- , nem 
pr?j í íd :quí , a fachada do m^nu-
mento tíe S in ts Cruz. Que o 
Conselho nâ~> p o í e dgr a sua • pi 
niSo, qusnto á sd ip taç ío a dsr se 
àquela igrf j? , «ítn que primeiro 
!h- s e j t c j presentes cs p r r j i c t c t 
d»s obi-*s a r?ílis»r e qn r dfv.«m 
ser sí jeitos á ?ua sp-cv^c-5o. D s 
ds que sou la i g n j í st jí c ;nsi 
dy r ió t monumento racional, con 
form- s su í opiníS", esie C' nse 
lho p"de de-interessar-se c n 
ferme lhe é pí-cei tu«do p : ln art. 
17.° do D-.crtio de 26 de Maio 
de 1911. 

— S b-e um oficio recebido 
do Preí ident? da Confraria de 
R?í» ha Sint» pedindo psrg o Con-
S"li»o sutotisar a t n u í a r ç s do tu-
mulo de pedra que se encontra 
no côro inferior do sMisfO Mos-
teiro de S nta CUra psra o lugar 
msis proprio r. onde ;»ossa ser 
mf ihor aprcci d>pelos visitmt??, 
o Ccns f lho nomeou uma comis-
sSo para ir lá e resolver o caso 
como m e l h . r entender. 

• • • 

A p*dido da M?sa ds C nffs-
ria Oa Rainha Sant?, que deíe js 
mudar o tumulo de pedra para o 
centro do côro de bsixo, para 
cuja tcudsnçs o rx-ministro, sr. 
Ernesto Jardim de V lhena, of -rs-
ceu 500$00, visitou hoj - a igreja 
de Sinta I abei o Conselho tíe 
Arte e Arqueologia, sendo de pa 
recer que a couíarça se f /ça. 

Foi encarregado deste trabslbo 
o hábil artistas sr. João Mschado. 
que o c m ç rá no preximo mez 
de Novembro. 

ân t igo Colégio Lusitano 
C o m r ç í r f m já as ^ulás de en 

sino prima-io e i ísntil neste an 
ágo colégio qu? acsba de pssssr 
por g rand : s t ranifcrmaçõts . 

O cuidado e a comp tenciê da 
sua nova proprietária são t me-
ihor garantia dos bons resultados 
do ensino que sli se ministra ca 
rinhossmente. 

Por isso é jâ números® a con-
corrrncia de crssnçss de plgumss 
da5* melhor-* sfamilis1: desta cidade. 

Dentro c.m pouco bem maiof 
será a in ía ce r t ímín t s a frequen 
cia deste modelar eshbsiecimen 
to df educsçSo. 

A ilustre professora que é 
sgora a su* proprietária, quer ps 
la pratica que tem de fns ino in 
fâniil, qusr pelas rarss qu lids-
d^s de s á u c ders que p^ssu?, 
permite nos poder reccmentífer 
este colégio a todos os nossos 
leitores e leitoras que desejem pa 
ra seus filhos um ensino s ;guro 
e uma educ i ç ío perfeita minis 
trada com carinhoso cuidado. 

General Simas Machado 
Assumiu ontem o comsndo 

da 5.* Divisão do Exercito o ge-
neral sr. S ^ s s Machado. 

A oficialidade da gusrnlãão da 
cidade cumprimentou depois o 
ilustre general. 

Novo cafó 
Nos baixos do magnifico pré-

dio dfc Rua da Sofia, p r c p n e ã a d e 
do 8f. Eli«io N?ves, vai ser ins-
Íalído um cife de lux~> e bi'h*r, 
qu« será explorado p;*lo sr, An-
ícnio da Fonseca e CuEtg, 

P a r a o a r c o 

cr 
Oj acontecimentos q u ; ulli 

msmente s; deram nests ci.1j.de, 
provocados pelo irapest-! ad va-
lorem . e que dursnte alguns dr js 
trouxeram a p o p u h ç l os cidade 
bsstante rxcitada, vieram f .»rtemm 
te avivar a n -c : s s idad : ia)p~rio?a 
de se começar a p n ar a ;é io 
nos ho tasns qus hvio de const tuír 
a futura C i m . r j , cu j i cl ç ' o sc 
reaiisatá dentro d u s s ro . r . que, 
como nunca, parece que v»i me 
r teer ss m u s especiais nçõ s 
de todos í-qu ks que sincera e 
e dedicadamente se interessam 
p t lo progresso e engrande<.imín 
to d^ Coimb '3 . 

Na verdade, é »í ts um anur . 
to ds tC3Íí r iasporuncia e alcance 
p?ra a vids loca!, a por í-no mes 
mo b-ra merec ; ssr cuidadosa-
m ní? p o n i e r a d o e estudado, «fim 

qus sc náo câis na iaEnentaVii 
rereíiçSo dos graves er .os dc 
píssado. 

A e«co'ht desses homens não 
po 't ser feita intdrscienie á ni>-r 
s . ê dos cap ichos t do seito e 
tcesquinh) critério p.. l i t i c d e 
qualquer partido. s?j< t l c qual 
fôr, p :rqu2 os políticos, em ge 
ra!, !Ó euiciara dos interesses e 
ímbiçõss dos seu ; apaniguados, 
s e n í o inútil esperar d-.l > outrv: 
coi s que s r j -~ - o fortsleci-
mento das fscçõrs a que p ?i;n 
cem, pela distribuição não pou 
cas vízís abusiva ds favores e de 
bencSíS', m..nifc*t-.meníe s k n l o 
rios dos m u s rudimentares p in-
cipios e normas dá qualquer boa 

' adminirtrsçSo. 
O Município dn Coimbra, p«-

ia g-sr.:*fzs e complexidade ds 
sus vida ídmin i s í ra t iv , e pel--
imporiancia e multipl ;cidsde dos 
negccú s q u - correm por ?ua con-
ta e risco, já h' . je se $ss*mflhã a 
um pequeno Estado, cujo Gover 
no só pode ser confiado a homens 
de cultura, de compstencia e de 
1 rg , s vista; financeiras, economi 
cas e sociais. 

Quando assim nSo seja, vc lo 
^mos a t edo o momento coírer 
toda a o rdem de riscos, como 
b ; rco no alto mar, tnvôi to cm 
denso nevoeiro, sem nor t - , sem 
bússola, e naveg ndo merament? 

ao aesso, por *nIre recifíS per i -
gos s, nas m i e s de t imorei o, 
pouro hábil e exper iment íd j , e 
incjp^z de o c .nduzi r com segu-
rança a pôrto etc salvao.ento. 

Duv i l s s cue n ingu tm as te-
nhí, po 'q; :e srrá f t t - lmcn!e «sa» 
\ ;u . t i i ae softs, íe tm m ' o s t íe 
ineptos e tmbici . sos f o r e u c»ir 
as rér?ess^ cs sua já tão precária 
administração. 

B ta sabsmos que o egoísmo 
f : rcz e to pissimo que invsoiu to-
das as classe*, t ?ns> A difícil a es-
colha acertada que é preciso fa-
zer se dos futuros administrado-
res do Município, porque, h r j e 
cm di?, mais s io os que sistema-
ticamente. ó tratam dos seus i i-
tere^es individuais, do que rque-
iss que dedicada e zelosamente, 
e com aprecfcv-M espirito de ab-
n r g çã'"1, se dispõem t servir a 
cau;% rublica, que é * causa tíe 
nós todos, novos e ve'hós, pobres 
e ricos, uns e outros membros 
is mesma comunidade, cuja pros-
peridade ninvuem deve ser in-
dif r- nfp, p o r q u - PO b - m «ctar de 
todos. directáEDcnt importp. 

Mas é irrp» r irsamente neces-
sário reagir com fé c deci*; o, 
pava que os hom?ns bon? Jrão 
faltem so t u m p imento dos seus 
indeclín»v is deveres cívicos, aban-
donando o r- tr< imer.to comodista 
pra q u í vivem s»pu' tadcs, e de 
qus -ó resultam prs-juzos e per-
ti:rb?çõ;s pars o berc estar íj^ral. 

Dentro dum ano, repí t i r tos , 
d' v t m ser eleitos os novos admi-
nistradores do Município. Se se 
que- í?zer uma bos escolh*, não 
è íórs dc tempo que se vá pen-
sando nos homens de qualidades 
sobre qus hão de incidir os nos-
sos sufrágios, e dos seus nomes 
se vá fi-zendo uma lar/» p-opa-
gânda entre amigos e conhecidos, 
que assim se facilitará o cumpri -
mento dessa grande mi?são, de 
cujo bom desemperho tão essen-
c almente d p m ^ e r a o progresso, 
o prestigio e o bom nome da ci-
dade, O nosso jornal fies intei-
ramente ao di pôr dessa propa-
gtnda . 

Para já, é c caminho a seguir. 
D "pois sc fí"-á o m t o . 

f e s t a a c a d é m i c a 

A Academia de Co mbra para festejar 
c l.° aniversario da p03se d? mva 
íéde ia soa Associação promove 
grandes festejos no proxitnc dia Sã 

de Novembro 

Foi em 25 de Novembro d? 
1920 que os estudsntes da Uni 
veraidade ds Coimb-» consegui-
ram a posse da í u i r.ovg séde, 
a é sli ír st 1 da no rez do chão 
do Instituto dc Coimbra. 

A a tud d i re .ç o, da qusi fa 
zem parte slguns membros que 
mais ss esforçaram pe r aquela 
posse, tem s peito coffiemorssr o 
seu t.° anivena-io no dia 25 de 
N r v e a b r o , pr-:r- cuj?s fcstvs km 
já delir.?ado o s ígu nte programa; 
Alvorsds p::r musica e f rguetes , 
seisfto'solén-s no sslão nobre ds 
Associação Académica, inaugura-
ção do seu cstBpo de jogos no 
Parque de Ssnta Cruz, s§r?u num 
dos teatros tíe Coimbra que será 
aberto por um discurso dc dis 
tinto orsdor dr. Antonio Cg^.d;do 
que foi ou vsi ser convidado, es 
perando s Acsdímia que s. rx.* 
se não recusará a aceitar aquele 
convite. 

Também a dirccçSo conta que 
o sr. dr. Julio Dantas, ministro 
da h s t r u ç t o naquela data, venha 
presidir a estas festas, 

Congratulsmc-nos por poder-
mos dar esta noticia aos nossos 
leitores, tanto mais qu?, tm nos 
so psrecer. ê com f e s b í desta na 
tu?-esa ondr s in^ruçíSo e edues 
ç' '0 Psic? t?ns p^maçis l lug?r, 
qus os estudantes ds vetusta e. 

s -m d u v d a a primeira Universi-
dade do País, m a r a m no nosso 
meio. 

S b^mr.s i í tobt t t i que a dire 
cção ds Assoeação Académica 

i tsíá si im?d dos melhores d?se-
| j )s de contribuir para o levanta» 
i mento intelectual e moral da sua 
í agrsftaisçSo, para o que lhe n í o 
1 feliarJo, por certr , o aux lio dos 

mestres e condiscípulos e os k u -
vores de ted» e cidade. 

S c S o d e a s s s s í : c n c i « 
H..je o ámauha é obrigatório o 

selo de assistência nas correspon-
dências postais e telegráficas. 

i«nn • «amw 

Visita pastoral 
O bispo auxT.ar desta diocese 

foi on t tm em visita pastoral a 
Formoselha. onde foi recebido 
pelo povo acompanhado duma 
filarmónica. 

Entre um fiscal e um vigia 
Ontem pouco depois das 21 

horas, houve mosquitos por cor-
das no Largo Miguel Bombarda. 
O vigia munreip J que aii estava 
de serviço encontrava-se a uma 
cutís distancia dc posto. O fis-
cal apareceu e cens; "cu o seu 
subordinado. Entre ô c dois tro-
car»m-se tais ps lav sedss e a 
discussão foi têo r a s e r ada , que 
á sua volta jun tor c o m o [ta gen te 
s i n t f fv i f r sm c J e m ColLjos < j t 
O. N. R qu? f a ^ Lisboa. í r d 8 a o 
B nc de P r r tu subscrição 

O vigia foi comissão, 
do físsgl ngariar mais 

;le f i a . 
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TTJOVIMENTO JUDICIAL : 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE l-X-1921 
Apelações eiveis: — Castelo Branco 

— Dr. João Cabral de Castro Freirr Fal-
cão e espTa, contra Marco3 Diogo e 
mulher. — Relator, I. Mo teiro; escrivão 
Dá Mesquita. 

— Fundão — Joaquim da Cruz e mu-
lher, contra José M»ximú<no. — Relator, 
J. A. Rodrigues; escrivão, Quental. 

— Trancoso — Ana ds Rochí Oil e 
marido, contra Manuel Joaquim Diogo e 
mulher. — Relator, Pereira Mscbado; es-
crivão, Quental. 

— Coimbra — Vitorino H. Coimbra, 
contra Anibal de Abreu Pinto e outro. 
— Relator, Sá e Mota; escrivão, Pimcite!. 

Apelações crimes:— Oliveira do Hos-
pitil — Antonio Nunes Correia, contra o 
M. P. — Rdaíor, J. Ciprian"; escrivão, 
Pimentel. 

Sabugal — O M. P. t An? nio Nn-
bais Durão e outro. — Relator, Sá e Mo-
ta ; escrivão, Quental. 

— Certã — O M. P. e Luiz?, ô* Pie-
dade e marido c outros, rontra D. Estela 
Trigo Jorge Froes. — Rflator, I. Montei-
ro ; escrivão, Pimentel. 

— Alcobaça—O M. P. confra José 
Feliciano Ferreira e ou!ro. — Relator, A. 
de Campos; escrivão. Dá Mesquita 

— Louíã — Pídro Ferreira de Mato», 
contra Vicentina dc JeaU3. — Rilator, Te-
les; escrivão, Dã Mesquita. 

— Tomar — O M. P. contra Antnnio 
da Silva, ou Antonio Sapateiro. — Rela-
tor, Pereira Mschudo; escrivão, Pime.i-
ttl. 

— Figueira c?a Foz — O M. P. contra 
Joaquim Simões Fróis. — Relator, Perei-
ra Zígalo; escrivão, Quental. 

— Fundão — O M P. e Aivaro de 
Melo Pi to ejoutr >s. — ReLtor, J. A. Ro-
drigues, escrivão, Dá Mesquita. 

Agravos eiveis: — F gueiró do9 Vi-
nhos — D jmingoa F rnande» de Carvs-
Iho e es /Osa, contra M nncl Maria Baeta. 
— Relator, A. de Campos; escrivão, Pi-
mentel. 

— Coimbra — Fio; encio Mineiro e 
outros, contra }o=é Lopes Rego e mulher. 
— Relator, Píreira Zagalo; esc;ivão, 
Quenga!. 

— Louzã — Manuel Lop-s Godinho, 
contrs Manuel Rodrigm 9 Maduro. — Re-
1 tor, T-tÍcp; escrivão, Dá Mesquita. 

— Alvaiázere — J»cinto Antonio Pe-
res e esposa, c oníra Juvtncio Gomes Fi-
gueiredo e esposa. — Relator, Freitas; 
escrivão, Pimentel. 

CÍVEL e COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 3-X-1921 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos: — 

Emancipação rcqnerida por José Rodri-
gues, viuvo, proprietário, desta cidad«, a 
favor de seus filhos José e Emília. — So-
licitador, Rocha Ferreira. 

Ao 2." oficio, Faria: —Execução hi-
potecaria requerida por Joaquim Antonio 
Pedro, divorciado, industrial, contra Ani-
bal Carvalho e mulher, de Co inbra. — 
Solicitador, Gabriel e Melo. 

— Acção comercial especial «5c letra 
requerida pela firma comercial dtsta ci-
dade, F. R. Cunha Lucas, Limitada, con-
tra Joaquim Albina Gabriel e Melo, de 
Coimbra. — Advogado, dr. Ambrosio 
Neto. 

Ao 3 o oficio, Calisto: — Processo de 
a primento de coQiientimeiro pari. cas -
m-nto,. equeriiio por Antonio Ramalho, 
solteiro, pedreiro, das Casss Novas. — 
Solicitador, Mendes da Luz. 

— Emancipação rcqutrida por Maria 
Mana, v uva, d a Coalhadas, a favor de 
»tu filho Adelino Ros» Carvalho. — So-
licitador, Mendes ia Luz. 

Ao 4.° oficio. Campos: — Acção co-
rcercial ordinaria, requeri ta pc a lirma 
comercial Ocsta prtça, F R- Cu^h» Lu-
cas. Limitada, contra Joaquim Albino Oa-
brirl e Me'o e esposa, de Coimbra. — 
Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

Durante a presente semana estão de 
serviço neste ju'zo. o escrivão do 2.° ofi-
cio Faria s oficial de diligsnftas L»ddro 

Dos Serviços Municipalisstdos 
recebemos a seguinte 

N O T A O F I C I O S A 
Os Serviços Munícipalisados Ce Coim-

bra, no intuito de esclarecer dtvidamen-
te o publico sobre certos pontos relati-
vos I mquinaçãa d >3 aguas, a respeito 
dos quais correm na cidade iddas por 
vezes menos exactas, s sem intensão áe 
estabelecer poíeuica jornalística para 
qual os absorventes trabríhos atualmeii-
te em curso lhe são d-ix im o menor va-
gar faztm por este meio a seguinte co-
municação : 

1.°— A amo9íra pela qti3l se reco-
nheceu que a agua do rio é drz vezes 
pcor que a dos filtros, foi colhida na al-
tura d /s poço9 «ia captação mas r.ão 
prexímo deles nem em local onde se es-
tivesse lavando roupa (oficio de 1 de 
Outubro do Líboratorio de Microbio-
logia ), 

2." — Os trez reservatórios da cida-
de estão todos os di s á disposição do 
publico que os poderá visitar e sjuisar 
do seu estado de asseio. Os reservató-
rios são habitnalme te limpos e benifi-
ciadoa todos osanos em Setembro, con-
forme já foi dito, e sujeitos a uma rigo-
rosa ir-spreção a fim cie se averiguar «lo 
estado das suas abobadas, paredes e fun-
dos e se fazem as necessarias repara-
ções. 

3.° — A vasa que atualmente se en-
contra no fundo dos filtros não é em 
maior quantidade do que noutras oca-
siões eles apresentam, o que não tem im-
pedido que forneçam aos reservatórios 
agua pura e pmi sima. E' uma vasa fi-
níssima que 09 Serviços Municipalisados 
fizeram an?liaar no Laboratorio Quími-
co da Universidade, concluindo-se do 
respectivo boletim ser constituída prin-
cipalmente por argila e oxido de ferro. 
E' esta vasa que aparece também nos 
reaervatorios, levada atravez do tubo de 
elevação, e que é eliminada nas limpezas 
periódicas. Antes de 1920 essa vasa en-
trava também nas can Hsêçõís, o que 
agora não tem logar por disposições té-
cnicas que foram adotaías nos reserva-
tórios com evidente bentficio para o 
consumidor. Essa eliminação do depo-
sito de vasa dos poços de capteção é 
melindrosa ; todavia será efectuada des-
de que os Serviços Municip*!isados dis-

Íionham doa elementos técnicos para a 
evar a efeito sem prejuiso do bom fun-

cionamento do abastecimento de aguss. 
4.° — A montagem das bombas elé-

ctricas de elevação d'agu s junto ao rio, 
e a consequente transformação do atual 
tubo de aspiração, de c rca de 300 me-
tros de extensão, em tubo de presto , 
está prevista ror rstes Serv:Ç i3 desde 
Outubro de 1920, data cm que se resol-
veu a electrificação io abastecimento de 
aguas cujir efectivação terá logar logo 
que esteja concluída a ampliação da cen-
tral electrica. Esta disposição foi ado-
tada não só pela sua utilidade seb o 
ponto de vista higiénico como pelas van-
tagens técnicas que oferece. Os Mv;fres 
apresentados ultimamente na imprensa 
a e te respeito são, pois. extemporâneos. 

5 0 — Os Serviços Municipalizados 
aproveitara a oportunidade para decl^rjr 
que enviam e tecm enviado sempre as 
suas comunicações a toda a imprensa de 
Coimbra. Algumas informações que 
teem aparecido isoladamente num ou 
noutro jirnal não são da responsabili-
dade destes Serviço-. 

Despedida 
O General Bra2 Mousinho de 

Albuquerque: e sua mulher, ten-
do que ra i rar de Coimbra e rSo 
jodendo despedir se de todas ss 
jessoas qu2 se distinguiram com 
a sua amizade, por absoluta falta 
de tempo, sarvem-se oeste meio, 
oferecendo o s tu insignificmte 
préstimo em Bdcm na Calçada 
do Oalv3o n.° 9. 

Antonio 
Trapos, papel, mataes, 

peles etc. 
Sac» 'fàe papel, adubos 

q u l i r ^ ^ s o m p o s t o s . 

3 se a1 a da Moeda, I 

A & F . u s a d o s 
Z?J- QUe íil? ss secções de 
' . nas abundáro, Fazendas c 

PA '/•fssem o vin 
C h i a d o 

0. Maria do Cea Ãwírade Leitão 
Foi ontem trarrporUdo psr» 

o csai íkr io da Conchída o ca i s 
ver i cs t s inditosa meniní», filha 
do ilustre publicista Dr. Artur 

ão. 
A Etjorte, qussí sempre brutal, 

ceifou deita vez unia gentil don-
zeia p-r-: quem tudo era esperan-
ça risonha. 

No préstito fiz?rsm se tepre 
sentar todss ss classes sociais. 

A' f ím lis apresentamos senti 
das condolências, acompanhan-
do- a n« sua dôr. 

D e s a s t r e s 
Deu entrada no Hospital ds 

Universidade, o carreiro JoSo d« 
Silva, de Falgarosa, concelho df 
Mortágua, onde foi colhido por 
um t e m b ;o, rcctbí ndo um gra-
ve ferimento na cabeç?. 

Oa bois que ccnduzia morre-
ram esmagados. 

— N quele hospital foi rece-
bar tratamento o carreiro José 
Gsspar, da freguesia de Almsls-
guê-, que foi colhido por um car-
ro de bois na Adímia. 

— Diu entrada num quarto 
particular do Hospital, em virtu 
de de desastre com erma de fogo, 
o sr. Antor.io Candido S mões, 
natural de Taboa, e residente em 
Lisboa, onde é empregado de es 
critorío. 

O desastre deu se em Taboa 
e ni- ocasião em que limpava uma 
pistola. Esta dispsrou se, alojan 
do se lhi o prcjíctil no ventre. 

Foi operado de laparatomia 

" A l m a n a q u e Moderno, , 
Nesta redacção reerbem-sf anún-

cios para o Almanaque Moderno, pa-
ra 1922, que vai ser publicado em 
Lisboa. 

S e m a s s i s t ê n c i a medica 
Junto á estrada da P.;nte, sm 

Santa Clí.rs, fo: encontrado o ca 
diver de G . s p r Cerreis, moço 
d2 fretes, de 59 anos, que mordeu 
sem assistência m-dic-i. 

•m • m 
Gatuno apanhado em f lagrante 

Na noite da snfe-ontem che 
gou a esta cidade, sob pnsSo 
ifioi de dar entrada nc- Hospita 
da Universidade, o gatuno Adria 
no Lopes Ferreira, de 33 anos 
natural de Pinheiro de Lafões 
conctlho de Oliveira de Frad s 
T índo sido ap;- h^do em fligrtn 
te d-licto no log r da Amoreira 
da Gindars, o povo caiu lhe em 
cims, agredindo o á paulada e 
tiro. 

Apresenta um braço Laciura 
do e a perna esqutrda atravessa 
da pT uma bala. 

O Fcrreirâ tinh s ha tempo fu 
gido da esdeis de Leiria com cu 
tms companheiros de prisão. 

LICEUS E ESCOLA NORMAL 
Curso de explicações 

Píns lo pssra alunas da Univer 
li Jade, Liceu ou Escola Normal 

Para írsíar — R. da» Fangss, 55 

Regimento de In-
fantaria n.° 35 

ANUNG10 
O Conselho administrativo fiz 

publico que no dia 20 do prrxi-
mo m*-z de outubro se procítíeiá 
á vfnda em hs^t?. publica da íszei 
tons das oliveiras ds cerca tío 
referido regimento respeitanta á 
cclhíiits do ano corrrnts. 

As oliveiras pedem ser vistas 
odos os dias das 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 30 de 
Setembro de 1921. 
O Srcrelariodo Conselho Administrativo 

Constantino da Conceição 
A!f. de Inf." 35. 

Nos termos do grti^o 19 do 
D-ecreto, com força de lei, de 3 
de Novembro df 1910, se snun 
cia, qus p - r senter-ça de 30 de 
Julho ultimo, que transitou em 
uigído era 13 de Agosto, tam 

bem ultimo, foi ?uctorissdo o di 
vorcio definitivo entre os conju 
g£s Dona Maria do Patrocínio do 
Nascimento Ferreira e José Dias 
dos Santos Jorge Júnior, cs q u m 
se achavam provisoriamente di 
vorciídos por scôrdo entre eles, 
devidamente h r.moiogado per sen-
tença de 2ó de Ju-iho de 1920, 
que tarabsrn tinha tra 'sitado r,m 
julgado, como consta da respe-
ctiva seção que correm pelo car 
torso do escrivão do 2.° oficio —-
Fada, 

Coimbra, 1 Q'Ouíubrode 1921. 
O escrivão do 2." oficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Vr nfiqud a exactidão, 

O Juiz de Direito do cível, substituto, 
Franco de Sousa. 

Arrenda-se 
Valmeão, junto á errnirk át San-
ta Comb». Para tratar com sua 
dona na mesms. 

Arrenaa-se ̂ ênĉ jK1 

do àá Bgltia, junto a Vak Meão, 
proximo de Cilas, com casa pira 
hibitação, tcrrss de semeadura 
com vinha, oliveiras e outras ar-
vores de fructo e *gua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se 
dí construir com 12 divisões na 
Avenida Dr. Dias d» Silvo, era 
frente ao quartel da G N. R. Dá 
informsçõês o sr. Eduardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia na referida 
Avenida. 

Á l v i P H T ^ m D S o s e a ( i u e m 
x x i v i y a i a o entregar nesta 
redacção uma pulseira douro e 
uma medalha que se perdeu no 
começo deste mês. 

p ™ Aluga s e perto d a Uni 
a o t l yefsidsele, acsbacia cie 

construir com 8 divisões sprovei 
taveir, com bôa iuz. 

Trata se na R j a Visconde da 
Luz, 64. 

- jj vende-se com como 
do para quatro fami Ca 

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado — Santa 
Clara. 

P o c o a Arrendam-se duas. ^ c l & c l O u m > n , Q u s r d , i v 

gless, perto de Santa Clara, e ou 
tra na rua da Louça. Para tratar 
com Manuel Alves, na rua Eduar-
do Coelho. 

Camion. Aluga-se para 
fretes de qusl 

quer mercadoria. Fabrica da cal, 
Arco Pintado. 

V m H c n Y O Antonio S i 
> U I l U t ; i A c l w õ f S Fernan-

des traspassa o seu estsbel?cimen-
to na prsça ds vils, composto.de 
1(5jj com bslcic e estíntes e qua-
tro diyi õss xo rtz do chão, rece-
bendo propo-tss em carta fecha 
da até 15 de Outubro proximo. 

Empregado" 
de m"refaria oferece ss. 

Dá.bôas referencias e fiisdor. 
Nesta redacção se diz. 

Estudantes 
t a r . Vendera 2 espotes e 2 far 
detas de p ino de aluno qus saiu 
do Colégio por perda de tclersn 
cia. Um capote e uma farda es 
tão compktamente novos. Ntsta 
redação se diz. 

Fo«'ão de cosinha 
o 

em estado novo. l m X0,55 . — 
Vende se — Trata se na Rua dos 
Militares, 8, das 17 ás 19 horas 

Figueira da Fozc
s* 

m R. dí; Liber la^e, t r rends se em 
Outubro. Dirigir se a esta reda 
ção. 

lA m ] ^ Csmionets e carros de 
J.. v i l l i o turismo, vendem se. 
P a r a tratar, Amsdor CastsnheirJt, 
Lsrgo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

Farol para camion e respe 
ctivo gersdor, novos, 

vende se na rua d* Moeda, 30 a 
36. — Eduardo G :mes. 

Menina 
c o m o Leeionação 

curso complrmentar do Liceu, 
desejsndo f equentar o Cut so Su-
perior de Letras, lecions pertu 
guês, frsncez, inglfz, latim, histo 
ris e geogrsfia até ao 5.° eno em 
troca de pensão era c«s«! de tra 
tamento. Carta a V. C. Quinta da 
Cumiada, 61. 

i j o i 1 , 0 c u 2 , 0 a n d 2 r ' a ®P ! ° . 
-^ J " precisa se na baixi, pre-
ferindo-se na rua Ferreira Bor-
ges ou Visconde d« Luz. G?ati-
fics-se com o que se combinar 
depois do arrsndamento, a quem 
a indicar. Dirigir c»rt« a esta ra 
dsção a B, N. 

C o s i n b e i r a 
dando-se muito bom ordenado 
na R. dos Grilos n.° 11 . ° Dirrito. 

f ^ í ^ ^ H Vende-ss com ou sem 
\ > a c > f l m o bi i ia constando de 
rez do-chãn, primeiro andar e so 
tão, com 20 divisões, construção 
moderna, agua canalisada em di 
ferentes compartimentos, espaço-
so terreno par» ajardinar, cavala-
riça grande e bem montada po-
dendo servir para garage na Es 
trada da Beira A. M. onde pode 
ser vista. Para tratar na R. da 
Liberdade 110 aManut l Luís Gon-
çalves. 

C a p i t a l i s t a ^ ^ ; 
escudos aproximadamente asso-
cis»se a industria ou comercio 
já instalado. Carta a esta redaçio 
1 N. M, 

Negocio de oca-
O l d U bit ,Çj0 i C O m C U S?GJ };, 
zendss, trespsssa-se em ótímas 
condiçõís, por saída forç -da do 
seu proprietário. 

Nesta redacção se diz. 

P p ^ Q Õ r j Aceitam-se 3 ou 4 
X t . l l i c l U m e n j n í s e m c a s > 

de família de toda a respeitabili-
dade. 

Nesta redacção se diz. 

D í n n n V e n d e s e um. Hen-
I J t l 1 1 u ri Herz, vertical e 

qutsi novo. 
Informa-se na rua dos Couti 

nhos, 31. 

L c l Llt u - s t j d o Seminirio 
até á rua Antero do Quental, um 
fio de ouro com um» medalha de 
filigrana tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Gratifica se 
quem a entregar nesta rrdação. 

P r p p i Q Q - c p «lugar u m x . i c u i o c t o c q u i t a i o u 
pátio dentro da cidade onde pos 
sa ser armado um circo com 22 
metros de dismetro. Prefare-se 
murado. Carta a Arnaldo Futs 
cher, Casino Peninsular, Figueira 
da Foz. 

O n o v f n e pens io e m casa 
S J U d i l U d e família onde 
não ha mais hospedes, dá se a 2 
meninas. Pede se e d io se reft-
rendas. a 

Qn « n . f n Aluga s r tra cr.sa 
u a i t u d e 3 e P | l o r t r e ç p p i 

ta« fi a senhora também de muito 
respeito. Dií-nesta re^açlo, 

Empregue na sua 
toilette 

/CRÈME 
9 9 S I M O N I 

A qualidade dos seus ele-
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilhe- O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

Façam eom anteeedeneia 
f f s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s e l e c t i c a s , 

a f i m d c n ã o s o f f e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

flís i n s t a l a ç õ e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e a l i s a d a s p e l a s 
e s s a s q u e r e c e b e m m a t e r i a l d i r e c t a -
m e n t e das f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

t & i a l WÍ&ít a » Xd J' 
R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

Carvão Cardiff 
( À L M I R A N T A D O ) 

• ^ a n / t r a - c i t e 

c l l s z e c i e f - d ^ d - I ç s i o 
( á descarga) 

&U] 
Rua Direita, 1O-I.0 — COIMBRA 

Quartos e pensão 
Boa comida a preços modicos. R. 
da Moeda, 82 2.°. 

íáocio Preclsa-se dum so 
cio que disponh; até 

20 contos, para montagem de es 
tabelecimento de bons lucros. 

Carta a esta redacção a Luis. 

T o r r o n n com pequena c a 
X e i i e i i U S M d 8 habitação 
na Estrada da Beira, t 10 minu 
tos do ekcirico. Vende se, com 
um» supetficic de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente para a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construçio. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redtç lo se diz com 
quem se trata. 

V p n r ] p ~ í } p u m b o m p r e 

V e i I U b - b t ; d i 0 d e casas 
cora tres andares e lojis próprias 
psns comercio, com frente psra 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhi-hi . Aceita pro 
postas, Jo:>é Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n." 55 
— Coimbra. 

Vende-se*n;ifr7dc 

Trata-se na rua Direit?, n.° 8. 

Vendem-se no Largo da So-
i s n . " 9, 10 « 8! 8 Rua dos Et» 
tslrelrc» n.0 1 23 e 27 . 

Para tratar: Rua Ferraln 
Borifl*. 528-1°. 

Vende-se uras casa nota, som 
0 divisGes e uma loja ampla qas 
asEde 72 ® ainda ma pequeno 
quintal s o a *5,"1, ns Vil» Uniác 
Èdrxda da Beirs, Pode ser des 
í i | i ItKbíUsds, 

titíoirM«$0fis, ns Com I s n á r u 

D i S M E N O L 
Regtriarisador das mens-

truações difíceis 
P i t o is spsli iu pridictu «US 

mmmo souza 
Caíçuda Patriarcal, 2 

L I S B O A 

IS 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO 
t3 0 B 0 0 B 

Ensino pr imário e Infantil 
B • Q E3 0 

Abre em Outubro com-
pletamente transfor» 
formado e melhorado 

Ensino moderno 
Educação cuidadosa 

I USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
0 calco que extrai tolos es 
calos e calosidades for-
nadas polo atrito to eal-
-ii- çadosofersopè -n-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO i 

. Armando Sousa 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

i s i i i t t i s i m 
Vendsss-sa aos lotei na £$• 

trsda ds S. jjosá ao Crtlhabi s 
E«trids da Seira, Vila UnlSo. 

Pí ir tetsr, m Cm l^núrs», 
¥ * m m ÍSasg®», 
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Publlca-se ás terças, quintas e sabados 

Atendamos! 
Carecemos de valores afirma-

dos e de compostura consciente. 

Se um desvairamento pode exteriorisar uma convicção 
de significado util, o nosso país está cheio delas. Infelismente, 
porém, o desvairamento apenas define uma vontade que pre-
tende marcar pessoalmente, mascarando posições de luta ilegí-
tima com egocentrismos de irritação. 

Ponderadas as coisas, pode afirmar-se que os homens 
de Portugal pretendem mostrar-se patriotas. A prova dos nove, 
contudo, marca desencontro. Quer isso dizer, é evidente, que 
as contas não estão nesse momento feitas acertadamente. E de 
facto. Parece-me, que andamos neste mundo para marcar a nossa 
individualidade com honra e compostura. A moral, adaptavel 
ao meio que nos cerca, agora mesmo, é incompatível com 
proveitos de esbulho e com trocadilhos ilusionistas. 

A nação inteira, preocupada e assoberbada com dificul-
dades de peso, esgotada mesmo nos seus recursos de genero-
sidade, começa de reflectir na gravidade da situação e na im-
passividade daqueles homens que mais deviam esforçar-se por 
nos suavisar a vida do que por nos afligir com incertezas de 
desdem. 

Ou sim, ou não! Simples afirmações de enfatuamento 
nâo servem. Qualquer as pode prestar. Carecemos de valo-
res afirmados. Obras e actualizações. Quem nâo souber ou 
quem não quizer, aquiete-se, evite a funambulice de habilida-
des assaioiadas. 

E' preferivel e é humano. Um pouco de senso comum, 
normal e bem-intencionado, basta para evitar dissabores e pe-
rigosos riscos a este país que ainda pode chamar-se afortunado. 
Porque não procuram todos os homens de Portugal, princi-
palmente os que vivem na esfera da governação ou que ambi-
cionam aproximar-se dela, definir as suas atitudes e mostrar d* 
seU valor sempre dentro dessa coisa simples, acessível a 
toda a gente, que apelidamos de bom-senso ? 

Eu disse, e repito agora, que em Portugal, individual 
mente considerados, todos os homens se dão ares de patrio-
tas. Acredito, até, que o sejam, na verdade, quando, a sós, 
reflectem nas conveniências nacionais. Pergunto por i-so: 
Porque não conservam eles as proporções dum justo equilibrio 
e das conveniências patrias, quando o ensejo ou o talento os 
conduz ás posições em que se pode — supondo que a possibi 
lidade existe—influir beneficamente nos destinos da naciona-
lidade, e vincar a competente acção que antecipadamente se ad 
vogou ? Só pode quem pode. Mas só se exige que possa a 
quem se expõe, e se arremessa para onde se torna mister hon-
rar um nome e beneficiar compatriotas. Se não fôr ass im. . . 

Supôr banal a missão dos dirigentes dum povo, é des-
conhecer as responsabilidades que os primeiros contraem para 
o segundo, e é revelar uma inocência benigna que a tacanhês 
torna possível. Por um lado é assim. Pelo outro, isto é, pelas 
altas posições, a suposição, a dar-se, revela má-fé ou mau pro-
posto. Revela, talvez, uma intenção de self governement pes-
soal. Ou não? A eloquencia dos factos torna supérflua a per-
guttta. A verdade, sendo duradeira, não admite que a envol-
vam em trevas. Afirma-se e impõe-se. Domina. 

: Porque é assim, comportêmo-nos dentro dela. Saiba-
moi ter em conta a moral de nossos dias. Cumpre-nos res-
peita-la e favorece-la, 

A. C A F É L A K SÍLVA. 

i: RETRATOS :} 
I u i M m n 11 > m » » m i i n A 

fèoo$ d& Sociedade 
iatvfnarlM 

em anos, hoje: 
. ancisco Alves 
Kmanhã: 
D, Angelina Rosa Ptnio Knopflt 

Pirttln i «iMfadai 
Chegaram a Coimbra: 
De Esphho, a sr.»D. Emília Ferrei-

ra Barreto Barbosa 
— De Fornos d'Algodres, as srs." 

D. Celeste e D. Marta Julia Pontes de 
Sd e Almeida. 

-fDas Caldas da Rainha regressou 
a Ooes o sr. dr. Mário Nogueira Ramos. 

No dia 25 de Novembro será 
Inaugurada a bandeira da Asso-
eiaçlo Académica, bordada por 
«lunaa da Universidade. 

DE S. TIAGO 
Ha doirlorgos anos que estão 

pirtisadis as obras na igreja de 
S. Tiago, as quais Já duram hs 
quase 12 anosl 

Entio nip haverá quem se 
interesse por esta obra, ou a igreja 
de S.,.Tiago, terá de entrar no nu 
nero< da* obras de Sinta Engra-

Hall quem nos acuda! 
Continua-sé na duvida sem sa-

ber qual é a repartiçio a quem 
compete mandar desobstruir a ca 
nalissção dos esgotos 1 

Nem a Camara Municipal, nem 
a direcção das obras publicas nem 
a direcção dos serviços hidrauli 
ccsl Quem é então essa entidade 
oficial, ou ela realmente nãoexis 
te?! 

E' assombrosa que a tanto se 
chegue em assunto de saúde publi 
cal Os canos do bairro baixo em 
alguns pontos já não podem rece 
ber coisa algum*, acumulando se 
nos boeiros cm terias da pior es-
pecie que esakm um cheiro hor 
roroso. 

No Romal hs já C«sos de varío-
la e nada admirará que se declare 
por ai alguma epidemia. 

Mas não é só o perigo desta, 
é também o das inundações. 

Psra tudo ha dinheiro menos 
para pôr esta cidade em condi 
çôes higiénicas. 

Haja quem nos acuda com as 
providenciai cjije o caso cgigej 

Já hcuve sete reis em Inglaterra com 
o seu nome. 

Quanto ao apelido, pode parecer 
que o nosso retratado de hoje tenha o 
cabito erriçado, mas não tem-, antes 
pelo contrario é bem liso, preto e luzi-
dio. Pena é que lhe falte tanto a raiz. 

E bom rapás e sabe governar bem 
a sua vida. 

Para todos é cheio de doçuras, 
mas para o sexo das saias chega a ser 
um favo de mel. 

Candidato ao nó conjugal, tem quem 
lhe arraste a aza. 

Todos os dias lhe entram pela porta 
dentro carradas de noticias. 

MASCARADO. 

Rela politica 

D P . F e p n a n d e s C o s t a 
O Século, de dom n j o , confir-

mando a noticia dada ha dias, em 
pnmeira má \ peio Diário de No-
ticias, noticiou que o sr. dr. Fer 
nandes Cost», actual ministro do 
Coxerc io vai ser nomeado nos 
so miaislro em Madrid, para o 
que já foi pedido o respectivo 
agrément do governo h»spanhol. 

O sr. dr. Fernandes Costa que, 
segundo o Diário de Noticias, 
abandona o ministério por motí 
vos de ordem p rtidaríf, indo 
para Madrid, deixará de intervir 
na vida politica activa, sendo subi 
tituido, na pasta do Comercio, 
pelo sr, dr. Lima Duque, que, 
por sua vez, será substituído, na 
pasta do Trabalho, p ; lo sr. Rib i 
ro de Carvilho. 

E' o que se diz. 
A politica liberal fica á assim 

inteiramente consolidada neste 
distrito, nas mios h»b;is do sr. 
dr. Lima Duque, como o predo 
minio do sr. dr. Antonio Granjo, 
de quem o actual Ministro do Tra 
balho é um dos mais dedicados e 
valiosos amigos, f u t r á absoluta-
menta ass-gurado entre os anti-
gos elementos do part do evolu 
cionista, o que a s. ex.s já presen-
temente Ih: dá, no Partido Libe-
ral, u s a situação do mais mar-
cante destaque. 

Colégio Mondego 
Continuam a afluir em grande 

numero as adesões de alunos da-
quele Colégio par i as festas de 
confraternistção que se realisam 
nos dias 29 e 30 do corrente, nes 
ta cidade. 

Na igreja de S. Martk.ho do 
B spo foi celebrado no domingo 
ultimo um solene Te-Deum pelas 
vidai de S. Santidade Benedito 
XV e de s. ex." o bispo conde, 
D. Manuel Coelho da S Iva, man 
dado celebrar por uma comissão 
de catoliccs daquela freguesia, 
por terem sido concedidas as hon 
ras de Monsenhor ao seu pároco 
o rtv.° José Rodrigues Madeira, 
que se apresentou pela primeira 
vez trajando as vestes de Monse-
nhor. 

S, ex." deu entrada no templo 
acompanhado pelas pessoas da 
família e muitas outras de todas 
as condições sociais, sendo sobre 
ele knçsdas muitas flores duran-
te o trajecto e á entrada no tem-
plo. 

Findo o Te Deum, o Monse-
nhor Rodrigues Madeira fez uma 
comovente pratica alusiva ao acto, 
terminando por agradecer aos 
seus paroquianos a petição que 
dirigiram a S. Santidade para lhe 
serem concedidas as referidas 
honras. 

Na sacristia recebeu os cum 
primentos de numerosas pessoas 
dando se então uma emocionante 
scena ds psrte dc numerosas crian 
ças que ^ r java tn entjrnecidamen 
te as mãos do seu pareço. 

A ísmilia Madeira ofereceu 
nesse dia um magnifico banque-
te ao clero assistente e ás pessoas 
toai; Intimas dai suas relações. 

Sociedade de De-
fesa e Propaganda 
Á soa acção em prol de Coimbra 

No decorrer dos dois anos da 
actual gerencia desta importante 
e tão prestigiosa colectividade, já 
se inscreveram mais de 250 no 
vos associados, o que plentmen 
te demonstra a grande simpatia 
publica que acompanha a sua bene-
meritf e táo activa acção, que dela 
tem f;ito a m»is imp^rtínte ccli-
cividadedo c-ntro do pn ' : ,p Io ;ru 
valimento e grande soma ae servi 
ços pi-t stados a esta cidade e região. 

Muitas <rão as cidades que teem 
querido fundar associsções di 
metrna nttur za e com ident eos 
fias, mas não o teem conseguido 
por falra nâo só de recursos pro 
prios, mas tamb m de poder de 
iniciativa e de energia bastante 
dos seus homens para l:var á prá 
tici essa ideia. 

A Sociedade de D frs» e Pro 
pagandi de Coimbra é incontes 
tavelmente a mais importante as-
soci ç?o que em todos os tempo» 
tem existido nesta cidade. Sem 
o menor auxilio e protecção dos 
poderes publicas e d« corpora-
ções administrativas loctis, eh 
tem conseguido realisar uma obra 
que se impõi pt lo seu brilhantis 
mo e valor como um grande t 
nobre exí t rplo a seguir. 

A' benemerita ir fluência da 
sua intelig^níe e sempre pronta 
acção, deve Cci trbra muitos dos 
principais melhoramentos destrs 
últimos ano*:, c outros importan 
tissimos aus tstão em via de rea 
lis çio. Uns e outros são de so 
bra conhecidos, para que sej< 
preciso mencioná los. 

Só a muita fé, a muita sbns 
gaçã > e o muito amôr ao progres-
so-dtsta cidade, teem norteado e 
ajudado os homens que tão inte-
ligentemente a veem dirigindo 
desde 1914 a esta parte, com tão 
brilhantes resultados para as sua* 
úteis iniciativas e corajosos esfor 
ços. Ela b ím merece, pr is a 
forte e prtstigiante smpatia pu 
blica que a b*f.j*. 

Numa época de tão torpe e 
grosseiro egoísmo, em que o 
maior numero ?ó procura s?rvír 
os seus interesses individuais, com 
o maior desprezo pela causa pu 
b'iCa, o desinteresse e a dedica 
ção dos seus di igent-s const tuem 
quilidades verdadeiramente raras 

Só as não apreciará assim 
quem desconhecer o meio siste-
maticamente comodista e scetico 
em qu=; vivõmo», onde raríssimas 
são as vontades fortes e desinte 
resssdas que se encontram psra 
bem servir as causas úteis e le-
vantadas, que são as que enobre 
cem e dignificam os homens e ss 
naçô ?s, que o sabem honrosamente 
ser. Nós, porém, de sobra o sabe 
mo«, cheios de expsriencia e de 
conhecimento do meio egoísta r 
indiferente em que vivemos, é 
que lhes fazemos esta justiçf, que 
è a que lhes fazem todos aqueles 
que a bafejam com a sua simpatia. 

Presentemente, é de 2 803 o 
numaro de ordem da inscrição 
dos seus associados. 

Imposto sobre carros 
Um nosso amigo que ha pou 

cos dias rrgressou a Coimbra 
tendo féito uma larga viagem pe 
lo norte até á fronteira, diz nos 
que em quise todas as terras por 
onde passou, tédes de concelho, 
está em vigor a taxa sobre os 
carros, motocicletes, bicicletes, etc, 
que ali dão entrada. 

Em Coimbra bem podia ser 
estabelecida uma postura da mes-
ma naturesa, para ver se a Cama-
ra arranjiva verba para mandar 
concerUr as calçadas. 

E' clero que são os cirros que 
dão Cibo delas, como também é 
claro que essa contribuição seria 
paga pelos de fora e n lo pelos 
de cá, visto que os de Coimbra 
já pagam outras contribuições. 

fl comemoração de 
Cinco de Outubro 

Nafi. N. R. Outras notícias 
Foi no quartel da G. N. R na 

Cumeada, onde com mais brilhan-
tismo se realizaram lestas comemo-
rativas do aniversario da proclama-
ção da Republica. 

A' alvorada a baudí daquela 
Guarda, tocou á porta do quartel 
do Pateo da Inquisição, qiit iman 
do-se nessa altura muitas centenas 
de foguetes e morteiros. 

Com a assistência do general 
sr. Simas Machado e da oQ iali In 
de da guarnição da ci lade, princi-
piaram ás 14 horas, numa das pa-
radas do quartel da Cumeada, va 
rios jogos desportivos e concurso 
hípico. 

0 quartel esteve exposto an pu 
blico,. sendo notado um aceio in^s-
cedivel em em todas as dependeu-
cias do quartel. 

No teatro houve ;'is horas 
sarau de gala em que tomou parte 
a banda, desempenhando um gru 
po de sargentos e cabos a peça o 
Comendador Aleixo, o que lizeram 
com muita correcção. 

• • • 
Da Camara Municipal foram 

lançadas 3 grandes girandolas de 
fogueies. 

• • • 
0 sr. dr. José Cardoso, ilustre 

governador civil deste distrito, não 
assistiu à comemoração de ontem 
por se encontrar na Figueira da 
Foz, junto duma pessoa de família 
gravemente enferma. No entanto 
fez se representar pelo secretario 
geral, sr. dr. Antonio da Costa 
Rodrigues. 

• • • 
A Comissão Distrital de Assis-

tência distribuiu Í500Õ00 pelos po-
bres. 

• • • 
Em harmonia com os desejos 

manifestados pelo sr. dr. João Au-
gusto Orneias, capitão medico do 
Ultramar e ex-orfão da Santa Ca 
sa, realisou-se ontem na Sala dos 
Irmãos Bemfeitores deste estabe-
lecimento de caridade uma sessão 
solene para dMribuição de pré-
mios aos orfãos mais aplicados, 
sendo aqueles conferidos aos se-
guiDtes alunos dos colégios: 

Premio Republica — 60^00; An-
tonio Simoes da Silva, do 1." ano 
da F. de Farmacia. 

P r e m i o Brito Camncho — oO&OO; 
Afonso Lopes, aprendiz da of. de 
alfaiate. 

Premio 6 de Oulubro — 40^00; 
Maria do Ceu Sousa, da Escola 
Normal Primaria. 

A' distribuição solene destes 
prémios presidiu o ex.™0 sr . Pró 
Provedor dr. José Beleza dos San-
tos, que, num eloquente e pátrio 
cico discurso, se referiu ao acto 
generoso do sr. dr. Orneias, pe-
dindo a todos os alunos que sigam 
sempre o caminho da gratidão, 
nunca se esquecendo no decorrer 
da vida da Casa que os recebeu 
na sua dolorosa iufancia, amparan-
do os e tornando-os aptos a entrar 
na Sociedade com a educação pre-
cisa para a conquista dum futuro 
que os honre. 

Foi uma festa muito simpatica 
e digna do nosso apreço pelos fins 
a que visa, prestando se admira-
velmente a estimular nos muitos 
alunos que ali foram educados e 
que hoje gosam duma situação de 
safogada, a concorrer com o seu 
auxilio para minorar não só a si 
tuação deste estabelecimento de 
caridade, mas ainda para incutir 
no ânimo das crianças a gratidão 
pelo nome dos seus bemfeitores, os 
únicos sustentáculos de instituições 
como esta, e que tão nobremente 
honram os sentimentos da caridade. 

• • • 

Por iniciativa do sr. Francisco 
Antonio dos Santos Filho foi ontem 
aberta uma subscrição destinada 
á compra duma bandeira nacional 
para ser hasteada aa Camiri Mu-

â Camara e o Par-
que de Santa Cruz 
Vai-se proceder a sua vedação 

Parece que já não cf -rece a 
menor duvida que a Camara vai, 
sem mais demoras, introduzir no 
Parque de Santa Cruz, todos os 
melhoramentos neetssarios á sua 
conveniente vedação e indispen-
saval consetv;ção e embelesa-
mento. 

Os portões de ferro vão «er 
já encomendados e a sébe da ve-
d iç io será cuidadosamente refor-
çada cem madeira espinhosa e 
arame, devendo ficar tâo espessa, 
alta e resistente como a da Quin-
ta Regional. As vedsções de ma-
deira viva são hoje as msis usa» 
dís no estrangeiro, nos grandes 
centros urbanos, por serem mais 
leves e muito dispendiosas e tam-
bém de mais igradavel e atraente 
aspecto. 

Quando sej m bem feitas, se-
melham se a verdadeiras mura-
lhas, onde ninguém penetra. 

Como se sabe, a Camara des-
tinou a esse fim, bem assim aos 
projectados melhoramentos do 
O m p o dos Bentos, a importân-
cia das t e z ultimas prestadots da 
So iedade dos Hotéis, r u m fetal 
de 65.755$50, No dia 10 do mez 
findo, como nrsii iámos, tendo re-
cebido da referida Emorrza a im-
portância de 21.918350 da 2." 
p estação, depositou a na Caixa 
Economica Portuguesa, em har-
monia com a sua resolução, para 
ser convenientemente aplicada. 

Os melhoramentos do Campo 
dos Bentos, muito mais dispen-
diosos do que os do Parque, tam-
bém é de crer que comecem bre-
vemente. 

A Camara também não pode 
por maneira alguma deixar de os 
realisar, cumprindo assim o com-
promisso que tomou para com a 
cidade. 

O Campo, como está, conquis* 
tue uma d*s maiores vergor.h<i 
de Coimbra. Ali se representara 
todas no tes as scenas mais de-
gradantes de miséria moral e social, 
o que al;az também suc?de no 
Parque, que a Camara muito beta 
fiz mandar imediatamente vedar. 

Aquele recinto, porém, rstan-
do roais no coração da cidade, 
sobre ele incidam mais as vistas 
do publico. E então com o lu-
xuoso hotel que ali se vai com* 
truir, é qus aquilo nem um só 
dia se tolera»á! Todos o sabem. 

Instituto anti-rabico 
E' precise que a Camara Mu-

nicipal venha dizer de sua justiça 
sobre o que se passa para estabe-
lecer em Coimbra um instituto 
anti-rabico. 

Ha muitos meses que o sr. 
ministro do Trabalho concedeu 
uma verba de 10 ou 12 contos 
para criar nesta cidade esse insti-
tuto; a Camara rncarregou o seu 
presidente de estudar esse assun-
to e até agora nada consta, silen* 
cio abioluto! 

E' de crer que o sr. dr. joãO 
Duarte d'01iveira, que abandonou 
a presidencia da Camara, n lo 
queira também encarregar se des-
sa misslo, e neste ciso alguém o 
pode e deve substituir. Não fal-
tará quem tenha boa vontade • 
competencia para isso. 

Se este melhoramento se não 
levar a efeito, será mais um titulo 
de gloria para quem concorreu 
com a sua indiferença para qu« 
ele se não realisasse. 

nicipal, visto a que ali é colocada 
não ser em condições. 

A bandeira era para ser já on-
tem ali hasteada mas como não se 
encontraram á venda em Coimbra, 
vai ser adquirida em Lisboa. 

0 producto da subscrição foi-
nos entregue pela comissão, con-
tinuando esta a angariar mais do* 
nativos pira aquele fita, 
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Dr. José d'Arruela 
Acompanhado de sua esposa 

e filhinhos encontra se nesta cida 
de na sua Quinta da Bôa Vista o 
nosso presado amigo sr. dr. José 
d'Arruela. 

m u / 

: DESPORTOS: 
W I M M I 'I M H I U H > » > » H r 

F o o t - b a l l 
Acaba de formar-se nesta ci 

dade, mais um grupo de foot-ball 
denominado < Ateneu Foot bali 
Club». 

Ao novo grupo desejamos 
prosperidades. 

O Q U E SE DIZ 
Que num dos proximos do 

mingos se realisi, no Sport Club 
Conimbricense, um importante 
Sàrau sportivo seguido tíe baile. 

— Que neste sarau tomam 
parte valiosos elementos cá do 
burgo. 

— Que no dia 25 do proximo 
mez será inaugurado o magnifico 
campo da A. A. com um impor 
tante match com um eleven da 
capital. 

Que a A. A. não autorisa 
que nenhum grupo de Coimbra 
excepto o S, C. C., jogue no seu 
novo campo. 

— Que o S. C . . C anda um 
pouco embaraçado por falta de 
campo para a disputa do cam 
peonato do centro e taç» Agosti-
nho da Costa. 

— Que a A. A. nos dias em 
què houver os desafios mais im-
portantes do campeonato traz a es-
ta cidade os melhores grupos de 
Portugal. 

— Que alguns corhecidos j" 
gadotes de foot-ball cá do meio 
vJo deixsr de jog.r a pedido das 
suas caras metades. 

— Que o S. C. C. anda alta-
mente encravado á pesca de jo 
gadores para o representar na 
próxima época. 

— Que o União Foot-Ball 
Coimbra Ciub, actual esmpeão 
do Centro de Portugal e deten-
tor da taça Agostinho Costa apre-
senta uma nova linha que vai me-
ter carradas de figura na disputa 
da mesma taça. 

— Que a saída do Chico Cor 
reia do U. F. C. C. tem dado no 
gôto a muita gente. 

— Que o Chico Correia anda 
formando um grupo mixto para 
bater o U. F. C. C. 

— Que para o campeonato de 
2.as categorias se apresentam em 
campo l i nhas . . . e pêras. 

— Que um grupo de novos 
pensa trazer á luz da publicidade 
um jornal sportivo. 

— Que um grupo de jegado-
- res do antigo Operário andam 

organisando um onze para jogar 
no campeonato do centro. 

— Que a Associação Cristi 
dos Estudantes promove este ano, 
sob a direcção de Mr. Stallings, 

~ uma grande festa desportiva. 
Que nessa festa haverá par-

tidas de golf, base-ball e tennis. 
— Que a mesma Associação 

organisa também um torneio de 
foot-ball. 

INDISCRETO. 

O b i t u á r i o 

Faleceu ontem na sua casa de 
Fala, a sr . a D. Julia Candida Duar-
te Batista, filha do nosso amigo sr. 
Joaquim Batista Júnior e da sr.a D. 
Maria Candida Duarte. 

À infeliz senhora contava ape-
nas 20 anos e a sua morte causou 
profunda magua no povo da fre-
guesia. 

Era uma bela alma e dotada de 
sentimentos de caridade. 

A seus pais, feridos por tão 
grande dôr, apresentamos os nos-
sos sentidos pezames. 

0 funeral realisa-se hoje pelas 
18 horas. 

— Está de luto pelo falecimen-
to de sua estremosa mãe, o nosso 
amigo sr. José Joaquim de Mene-
zes, conceituado industrial desta 
cidade, a quem enviamos sentidos 
pesames. 

filo Francisco e Ana de Jesus, de 90 
anos, do Yacariça. 

— Joaquim Pinto, filho de José Pinto 
Ana Ferreira, da 23 anos, de Coimbra. 

— Liberata da Piedade Carvalho, tras-
ladada de Miranda do Corvo. 

18: — Maria Dias, filha de Maria Ro-
sa Dias, de 3 meses, de Coimbra. 

1 9 : — M a r i a Lopes Graça, filha de 
Miguel Lopes Graça e Maria da Boamor-
te, de "Jo anos, de Coimbra. 

20 : — Amílcar Francisco, íilho de Lu-
ciano Francisco e Preciosa da Conceição, 
de 7 meses, de Coimbra. 

2 1 : — J o ã o Filipe Rosa, f i lho de Fi-
jipe Marqnes e Cecilia da Conceição, de 
3 anos, dc Elvas. 

22: — Francisco Jacinto, filho de J a -
cinto Lopes e Iímilia Maria, de 29 anos, 
de Beja. 

23: — Durcelina da Piedade, filha de 
•Joaquim Pinto e Maria da Piedade, de 
25 anos, de Coimbra. 

24: — Inocêncio Coelho, filho de Iná-
cio Coelho e Ester de Jesus , de 23 anos, 
de Leiria. 

— Boaventura Doria, filho de Boa-
ventura Doria e Teresa Campnaã, de 59 
anos, de Espanha. 

25: —Mar ia Candida Figueiredo, f i -
lha de Alberto! IIorneia Figueiredo e Can-
dida Dantas Figueiredo, de 2 anos, de 
Lisboa. 

— Maria de Lourdes, filha de Abilio 
Rodrigues e Rosaria de Jesus, dc 8 anos, 
de Coimbra. 

\ nrendis PRECISA-8E 

. \ | n u u u i o H I ourivesaria 
*Vilaça & Oscar. R. Vnconde da 

No Cemiterio da Conchada, 
fizeram-se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 13 de Setembro: — Joaquim Fer-
reira, de 48 anos, de Eiras, 

— Eh ira da Cunha, filha de Tosi da 
Cunha e Rosa do Sacramento, de 67 anos, 
de Mon/emor-o-Velho. 

— Marcolino Henriques, filho de Jo 
sé Francisco e Delfina Maria, de 43 anos, 
de Tondela. 

Í5: —Manuel Correia, filho de Car-
los Paiva Correia e Carolina da Concei-
ção, de 35 anos, da Covilhã. 

— Maria Tereza Augusta Lopo, filha 
de Jo«é Augusto Simões E. Lopo e Olím-
pia Augusta Quentela Lopo, de 8 meses, 
de Coimbra. 

JSi —Teresa de Jesus, filha de Tee~ 

T r a p o s , p a p e ! , m s t f .es , 
p e i e s e tc . 

S a c a s d e p a p e l , a d u b o s 
químicos e c o m p o s t o s . 

Armazém, Rna da Moeda, I 

• i ' M 

PÁTIO GA INQUISIÇÃO 
• a a h b h 

Ensino primário o infantil 
0 S 0 0 0 

Abre em Outubro com= 
pletamente transfor= 
formado e melhorado 

En~mo m c d ç r n o 
E d u c a ç ã o c u i d a d o s a i 

"1 'USEM SÒ O C Â L I C I B A I 

O nníco qne ex t ra i toâos os 
calos e calosidades for-
madas pelo a t r i to do eal-
-i i* ç a i o sobre e p ò - t i -

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITARlOi 
Armando Souza 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

t i f f i i i i p u i B u t r m s 
Vtndesa-s® tos lotes na Es 

trada d« S. José so Câlhabé a 
Estrada da Beiri, Vila U n J o . 

Pisa tostar, ns Caiu iJsndrt», 
Sas Pavraira Morsas. 

M e s a r m a z é n s 
V e n d e m - s s no Largo da So 

ta n.ea 9, 10 a il e Rua dos Es 
taireiros n.0" 23 e 2 7 . 

Para tratar: fêus Fsrre lrs 
Borges , 128-1.°. 

Vende-sc KZEÍ casa no?a, som 
0 ditlsOes 8 tsm§ lojs ampla que 
mede 7 2 e ainda u m pequeno 
quintal « o » 4 5 , n a Vila UniSc 
Estrada da Beira. Pode ser de& 
de já habitada, 

I f t f o m a c S e t s . nu Cosa fjsndrex 

LUZ. 

À r r p n r i í í - c í p «quintade 
A I I c U U d r D C nominsda 
Valmeão, junto á ermida de San 
a Comba. Para tratar com sua 

dona na mesma. 

R n r f i Q Camionets e carros de 
_L U I U .S turismo, vendem se. 

ara tratar, Amador Castanheira, 
-argo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

D I S M E M O L 
R e g u l a r i s a á c r d a s m e n s -

t r u a ç õ e s d i f í ce i s -
FiMis n i |sitl dn printtii MUS 

ARMANDO SOUZA 
C a l ç a d a P a t r i a r c a l , 2 

L I S B O A 

Arrenda-se S S 1 

do da Bsleia, junto a Vale Meão, 
proximo de Celas, com casa pira 
ííbitsção, terrss de semeadura 
com vir,ha, oliveiras e outras ar-
vores de fructo e rgua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua ds 
Sofia n.° 55 Coimbra. 

Arrenda-se utJcaS! 
de construir com 12 divisões na 
Avenida Dr. Dias ds S'iv», em 
frente ao quartel da G. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia ns referida 
Avenida. 

Bolsa Verde 
dínhtiro desde a queíh» da Arre 
gtça até á quinta de D. João. 

Quem a achar pede se o f« 
vor e a esmola de entregar nesta 
redacçSo. 

P í í r n desenvolvimento d e n e 
A a i a g 0 C j 0 m u i t 0 lucrativo j á 
montado precisa-se de 8 contos, 
segundo condições que serão dis-
cutidas e estabelecidas á vista. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciaes J. C 

O n a r » í r » a e r a m«gnifico l o 
V ^ U d l cal £ independen-
tes alugam se. 

Na rua da Sofia 119 se diz, 

C « o q Aluga se perto da Uni 
t l o c l versidjide, acabads de 

construir com 8 divisões aprovei-
tavas com b ô j luz. 

Trsia se na R ia Visconde da 
Luz, 04. 

Cosinheira 
dando se muito bom ordenado 
na R. dos Grilos n.° M . ° Direito. 

C a ^ a v e n d e - s e com como 
do para quatro fami 

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado — Santa 
Clara. 

/ ^ q q q o Arrendam - se duas 
V ^ a f r t l o u m a n s Quarda l i 
gless, perto de Santa Clara, e ou 
tr» na rua da Louça. Para tratar 
com Manuel Alves, na tua Eduar 
do Coelho. 

P « m i r m Aluga - s e para 
V d l l l I U l l . f r e t es d e qual 
quer mercadoria. Fabrica da cal, 
Arco Pintado. 

Casa Vende se uma morada 
dt casas, situadas no 

Bairro de S. José, pertencentes a 
D. Maril Carolina d'Azambuja 
Fonseca, da Arregaça, dirigir-se a 
Augusto Vieira de Campos, na 
Compinhia Seguros Minerva, to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho-
ras, que dará informações. 

( V i a r l a D E D E N T R 0 P r e 

W l i a U d C i s a í e q U e d ê boas 
refírencias. 

Colégio de Santa Cruz, Rua 
Alexandre Herculano n.° 1. 

P m í } V e n d e ' s e c o t n o u s e m 

v ^ a & a mobília constando de 
rez-do-chão, primeiro andar e so 
tão, com 20 divisões, construção 
moderna, agua canalisada em di 
ferentes compartimentos, espaço 
so terreno para ajardinar, cavala-
riça grande e bem montada po 
dendo servir pira garige na Es 
trada da Beira A. M. onde pode 
ser vista. Para tratar na R. da 
Liberdade 110 a Manuel Luís Gon 
çalves, 

Capitalista 
escudos aproximadamente asso 
cia-se a industria ou comercio 
já instalado. Certa a esta redsção 
a N. M. 

Estudantes ^ ^ 
t a r . Vendem 2 capotes e 2 far 
detas de pano de aluno que stíu 
do Colégio por perda de tokr*n 
cia. Um capote e uma farda es 
tão completamente novos. Nesta 
redação se diz. 

Empregado do comer 
cio ainda 

ao serviço 
Oferece se para armjzem ou 

reta ho. 
NfSía redteção se diz. 

Fogão de cosinh 
em estado novo. l r a X0,55. — 
Vende se — Trata se na Rua dos 
Militares, 8, das 17 ás 19 horas 

R j i r n l p*ra c s m i o n e respe 
i a i U i ctivo gerador, novos, 
vende-se na rua da Moeda, 30 i 
3õ. — Eduardo Oomes, 

r n i l i a respeitabilidade 
J . d l l l i L l d r e c e b e g l u n o s $té 

5 anos de idade, para qualquer 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Estrada ds Beira, 98. 

Loj a 1.° ou 2.° andar, amplo, 
precisa se na bsixs, pre-

erindo-se na rua Ferreira Bor-
ges ou Visconde da Luz. Grati-
ica-se com o que se combinar 
depois do srrendamento t a quem 
a indicar. Didgir carta a esta re-
dução a B. N. 

P p i m n n Aceitam-se 3 ou 4 
I - c l l o t l U m e n j n a s e m casa 
de família de tods a respeitabili-
dade 

Nesta redacçlo se diz. 

D i 4 ) l i n V e n d e s e um. Hen-
I ' r i Herz, vertical e 

quasi novo. 
Informs-se na rua dos Couti-

nho?, 31. 

P p r r l A i i - Q P n o d o t n i r £ ° L t J I U C U f e t , doSeminí r io 
i8té á rua An?ero do Quental, um 
5o de ouro com um* medalha de 
fiíigrane tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Gratifica se 
quem a entreg«r nesta redação. 

Precisa-se 
pitio dentro da cidade onde pos 
sa ser armado um circo cora 22 
mttros de di*metro. Pstfere se 
murado. Caria a Arnaldo Futs 
chsr, Casino Peninsular, Figueiró 
da Foz. 

O n í i r f r » e Pensii0 e m 

S J U d l l u d e família onde 
não hs mais hospedes, (*á se a 2 
meninas. Pede se e tíão se ref 
rencias. 

O n a r t n AIu«a s e e m 
V ^ U c i l L U d c s e r i h o r s r e 

casa 
espei 

tavel a stnhora também de muito 
respeito. Diz nesta sedação. 

Quartos e pensão 
Baa comida s preços modicos, R. 
da Moed«, 82 2.°. 

K n r » i n pr®clsa-se dum so 
u u t l u cto que disponha até 
20 contos, pêra montagem dc es 
tafcelecimento de bons lucros. 

Csrta a esta redacção a Luis. 

n P - p A d n o c i o o Casa comer l i C O J J c l & ô t ; c j a i c o m ó t j 
ma habitação, com ou sem fazen-
das. 

Aluguer mensal 10$00 escu 
dos. 

Nesta redacção se diz. 

V r a d í - s e r ^ c í ; : , 
com tres andares e lojts próprias 
para comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhinha. Aceita pro 
postas, José Augusto Pereira dr 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.* 55 
— Coimbra. 

V p r t í l p - s j p u m* d e 
V c l l U C d c 4 codas. 

Trata-se na rua Direita, n.° 8. 

T è m n o s para constíucfiss 
Na Cumeada e Cruz de C^las 

vendem se dois terrenos, medin-
do aproximadamente um 2 400 e 
outro 2.õ00m2. possuindo um de-
les pedreira e o outro poço com 
agua nativa e tanque. Trata-se 
com IliyJio A. Correia, Rua de 
M^níarroin, 93 

TTliguel Ladeiro 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das U ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

Hotel Paris 
(Antigo Hotel Saudade) 

Bairro Nova- F I G U E I R A DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz eiectrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem-se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços ? jantares avulso com 

pratos especiais para ' os teu* 
clientes de Coimbra, 

O proprietário, 

Antonio Lopes Vtloto. 

Façam eom anteeedeneia 
f t s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s c l c c t f i c a s , 

a f i m d c o ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

fts i n s t a l a ç õ e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e a l i s a d a s p e l a s 
c a s s . f q u e r e c e b e m m a t e r i a l d i r e c t a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

E i , " " 
_! B 

R u a d a P r a t a , 5 1 - L I S B O A 

Carvão Cardiff 
( A L M I R A N T A D O ) 

^ n t r a - c l t e 

C o i r o c i e 
> 

(á descarga) 

& Mil 
Rua Direita, 10-1.0 — COIMBRA 

São deliciosas 
A s PASTILHAS BEB1TAS d e a n l z , 

h o r t p l ã - p i m e n t a , f r u c t a s s o r -
t i d a s e m e n t o l e e u c a l i p t o ! 

Em ca ixas de 60 pacotes a 15 past i lhas 
P E D I D O S A ' 

D R O G i ^ R I f t V I L f t Ç f i i 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

ff ^A Colonial 
Companhia de 5egupos 

Capita!: Dm mimio e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos > terrestres i tumultos 

fréves: cristais: agrícolas: roubo e automovda 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

M I L H Õ E S 

V E L A S D E B B O N 
( R e g i s t a d a s e m 1 5 paizes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele-se o publico com as imitaçOes e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Vie/as d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J, Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

FOTOGRAFIA : : 
: : P. LENCASTRE 

Avenida Sá da Bandeira 
( T e a t r o A v e n i d a ) 

A b r i u n o d i a 1 d o O u t u b r o 
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O S S E R V I Ç O S M U N I C 1 P À U S A D 0 S 
- ' V W -

A viação electrica e a aplicação do emprés-
timo de 1.500 contos. O que é preciso sa= 
ber-se. Considerações que os factos nos 

sugerem 

r»n 

NiDguem hoje em Coimbra igno-
ra, que se torna cada vez mais ne-
cessário e urgente ao progresso e 
expansão da cidade, e imperiosa 
mente indispensável ao desenvol 
rimeDto das receitas municipais, 
Mo só a ampliação da rêde da via-
ção electrica, que infelizmente pa-
rece ainda estar muito demorada, 
mas também, e pelo menos, a aqui-
sição de mais algum material cir-
culante, pois, os sete carros exis-
tentes, já hoje de maneira alguma 
correspondem ao movimento sem-

^ pre crescente das atuais linhas. 
Estas, devido á sua pequena exten-
são, nãoimpnlsionam, como podiam 
e deviam impulsionar, o progres-
sivo alargamento da area da cida-

• de, nem prestam aos moradores 
tle alguns bairros e arrabaldes, as 
facilidades e comodidades que mui 
to seriam para desejar. 

Nos assentos e plataformas dos 
carros, ha ocasiões em que só de 
assalto é possivel obterem se lu-
gares, e em dias de festa então, 
muitíssimas são as pessoas qne 
apenas conseguem vê-los e desejá-
los, apesar de, nos postos de para-
gem, os esperarem a pê quedo, du-
rante muitos quartos de hora se-
guidos . . . 

E quantas vezes os não vemos 
circular pejados de lés a lés de 
passageiro^, mais apertados do que 
figos em ceira, o que não devia ser 

' 'Consentido, no proprio interesse 
de conservação do material I 

Porem, apezar'de todas as suas 
diflciencias, a viação electrica tem, 
ao presente, um rendimento bruto 
•diário de 700fl>00 escudos, rendi 
mento que rapidamente subiria 
até 800$00, com a simples aquisi 
ção de mais dois ou tres carros, e 
atingiria muito mais de 4.000$00, 
Com o prolongamento das atuais 
linhas até Santa Clara, Ponte da 
Portela, e pata além dos Olivais, 
na extensão duns seis a sete qui-
lómetros, que é a que a rêde da 
viação electrica, pouco mais ou 
menos, hoje tem. 

Porem, não obstante a evidencia 
do que afirmamos, ainda não vimos 
qne a Camara tomasse qualquer 
deliberação no sentido que indica-
mos, embora já começasse a apli-
car o emprestimo de 1.500 contos, 
que, se bem lembrados estamos, 
não foi autorisado só para o esta-
belecimento da iluminação electri-
ca e para a electrificação do ser-
viço também municipalisado das 
aguas, de que exclusivamente se 
anda tratando. 

' Do ultimo relatorio da gerencia 
aníonoma dos serviços municipali-
sados, parece depreender-se que o 
montante do referido emprestimo, 
não chega, devido á baixa cambial, 
para custear as despesas de cons-
trução de novas linhas, e nem se-

> ffl^r, o que é peior, para a aqui-
sição do material circulante ime-
diatamente necessário ao bom e 
regalar serviço da viação electrica 
urbana1 

áeria má compreensão nossa? 
Estaremos em erro? 
E' o que é preciso saber-se, 

bem assim se a exploração dos 
serviços municipalisados, apezar 
do ultimo grande agravamento 
das respectivas tarifas, continna a 
viver em regimen iiflcitario, e 
se, consequentemente, a esses ser-
viços jse deve, como se afirma, a 
absorção de qualquer parte impor-
tante do emprestimo, facto que, a 
Confirmar-se, consideraríamos gra-
ve, mesmo muito grave, para as 
já demasiadamente precarias fi 
nanças do município. 

Se essa ruinosa situação por» 
ventura existe e se mantém, a des 
peito de quaisquer apreciaveis es-
Í9PÇM que possam ter «ido feitos 

para a combater, como é que, per-
guntamos. o Município poderá ocor-
rer anualmente aos enormes en-
cargos de amortisação e de juros 
do emprestimo de 1.500 contos, e 
dos anteriores, se a sua única es-
perança de salvação está na ener-
gia hidro-electrica, e o fornecimen 
to desta pela Companhia concessio-
naria, ainda é geralmente conside-
rado de solução relativamente afas-
tada, senão problemática?! 

Ao fazermos estas considera-
ções, que o exame dos factos natu-
ralmente nos sugerem, não temos 
o intuito reservado de malquistar 
a Camara, ou combater a geren-
cia autonoma dos serviços munici-
palisados, responsabilisando facio 
sãmente uma e outra pelos resul 
tados ponco animadores da sua 
exploração. 

Não; não é esse o nosso intui 
to, apezar de não compreendermos 
que, depois da ultima elevação das 
tarifas, esses serviços ainda não 
se bastem a si proprios, priuci 
palm nte o das aguas, já liberto 
do pagamento de amortisações e 
de juros do respectivo emprestimo, 
e que, por isso mesmo, natural 
seria que desse a receita liquida 
bastante para cobrir qualquer pos-
sivel deficit resultante da explora-
ção dos outros serviços. 

O que simplesmente pretende-
mos é contribuir, siDcera e leal 
mente, para que se esclareça uma 
situação que, a confirmarem-se os 
nossos receios e a não se aplicar 
ao mal remedio pronto e radical, 
se tornará muito grave para as fi 
nanças do município e para o fu-
turo da cidade. 

Em matéria de tão delicada na-
tureza e de tamanha importância e 
responsabilidade, entendemos que 
nada se deve ocultar aos muníci-
pes, porque, sem verdade e sem 
claresa, não ha administração, por 
mais modelar que seja, que consi 
ga impôr-se á consideração e con-
fiança publicas. Essa verdade e 
essa clareza, ineludivelmente ex 
pressas em números, são as que 
sinceramente esperamos da Camara 

Do assunto nos ocuparemos em 
outros artigos. & 

CAÍCL. 

Ecos da, Socledadê 
MitnvarlM 

Fazem anos, hoje: 
A menina Marta lsabei Dias Vieira 

Machado. 
D. Amélia Mexia Atres de Campos. 
D. Lanra de Firme e Sousa. 
Padre Ricardo da Silva (Brasil). 
A'manhã: 
Mário Atves Rasteiro. 
Antonio Ferreira da Costa. 

Casaatatos 
Em seguida ao acto do registo civil 

celebrou-se na quinta feira, no templo 
da Sé Velho, o enlace matrimonial da 
sr.* D. Belmira do Carmo Rasteiro, com 
o sr. Carlos Batista, estimado comer-
ciante aa nossa proça. 

Foram padrinhos por parte da noi-
va, o sr. Afonso Rasteiro e sua esposa 
a sr.' D. Rosalina da Costa Braga, e 
por parte do noivo, o sr. Joaquim da 
Silva Qaio t a sr.' D. Albertina Ba-
tista. 

Findo o acto religioso seguiram os 
noivos e convidados para o Hotel Ave-
nida, onde lhes foi servido um delicado 
copo de agua. 

Os noivos, que são dignos da maior 
ventura, pelos sentimentos que os dis-
tinguem seguiram em viagem at núpcias 
para o Porto e Braga. 

Desejamos-lhes uma perene lua de 
mel. 
Partidas t «togadas 

Para Montemôr-o-Velho, o sr. Levi 
Correia. 

— Para Belide, Condelxa-a-Nova, a 
sr.* D. Estefanio Simões de Faria. 

— Para Oliveira de Aiemels, o sr. 
dr. Manuel José da Costa Soares. 

Chegaram a Coimbra: 
De S. Pato de Qramaços, o $r. An-

tonio Maria Mendes. 
— De Condeixa, 9 sr. dr, Manoel 

Braga, 
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Aqui foi nascido, criado e educado; 
aqui exerce muito bem o seu logar de 
mestre e aqui se conserva fiel ao celi-
bato. 

Apesar de feliz na sua vida pratica, 
pouco se emprega nessa profissão. 

Teve a direcção dum estabelecimen-
to importante, multo difícil de trazer 
em boa ordttn. 

Gira-íhe nas veias o sengue dum 
grande mestre que deixeu noloría tra-
dição. 

furto dú sua casa existem restos do-
ma arvore que teve nomeada era Coim-
bra. 

E' ncilo, mas pálido na côr de seu 
rosto, não precisando de fazer a barba. 

Sendo morador do bairro alto, gas-
ta mais o tempo pelo bairro baixo. 

MASCARADO. 

0. Aline de Brito 
Já regressou a Loimbra esta 

ilustre e distinta professora de 
canto coral. 

Recomeça as snas lições no 
proximo dia 15 do corrente. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Nos dias 4 e 5 do proximo mes 

de Novembro iniciam as suas pro-
vas para doutourameuto na Facul-
dade de Direito, os licenceados, srs. 
José Beleza dos Santos, Antonio 
Simões de Castro Pina, Artur Ague 
do de Oliveira e Manuel Rodrigues 
Júnior. 

No dia 4 as provas são para os 
dois primeiros candidatos e no dia 
5 para os restautes. 

O sorteio das cadeiras em que 
hão de recair os interrogatorios 
realisa-se no dia 20 do corrente. 

— Alguns dos alunos que ti-
nham requerido a sua transíeren-
ria para a Universidade de Lisboa, 
fizeram a sua desistencia. 

Alvitra-se a ideia de confecionar 
uma Bandeira da Cidade 

Sr. Redactor: — Por Iniciativa parti-
cular vai ser oferecida ao Município da 
nossa terra uma bonaeira nacional pa-
ra substituir aquela que ali existe e cujo 
estado se não harmonisa com a gran-
diosidade do edifício. 

A ideia, que é muito simpatica, su-
geriu-me a oportunidade para lembrar 
também a necessidade de se confecio-
nar uma outra bandeira com o brasão 
ou escudo da nossa Coimbra, alsttnttvo 
que desapareceu ha poucos anos sem 
motivos que o justifiquem, e que bem 
poderia dtsfraiaar se nos dias festivos 
da cidade, como no I." de Maio, festas 
de regosijo local, etc. 

Desde tempos imemoriats que o bra-
zão de Coimbra figura como documento 
importante nas paginas da historia 
cotmbrã, tendo-se ocupado dele os me 
lhores historiadores e poetas portuguâ-
ses, e fazendo-o até revestir duma tal 
poesia que nos deve obrigar d sua con-
servação, 

Não poderia ressuscitar-se a antiga 
e nobre Bandeira da Cidade, conservan-
do-se o seu escudo assente nas edres 
nacionais ? 

Eis um assunto sobre o qual gosta-
ria de ouvir a opinião dos amigos de 
Coimbra. — Seu admirador e velho ami-
go, F- R. 

Festa de S. Francisco 
Comemorando o 7.° centenário 

da fundação da Venerável Ordem 
Terceira da Penitencia de S. Fran-
cisco, realisa se ámanhã na Igreja 
do Carmo a festa do Santo Patriar-
ca fundador da Ordem, constando 
de missa soléne ás 42 horas e pe-
las 18 horas será cantado Te-Deum, 
Tanto Ergo e sermão pelo rev.° 
Julio Antonio dos bontos, prior de 
Sauta Cruz, seguindo-se procissão 
em volta do claustro. 

0 Definitono solicita a compa-
rência de todos os irmãos a estes 
actos religiosos. 

iftAA til 
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VIAJANTE 
Conheeendo muito bem a 

Estremadura, com muita pra-
tica do artigo e de viagem, 
precúa a ALIAMÇA COMER-
CIAL DE MIUDfcZAS, LIMI-
TADA, Coimbra, 

O Q U E SE D I Z 
Que a inauguração do campo 

da A. A. realisar-se-ha com um 
match entre um testa da velha 
guarda e o actual da A. 

— Que referido grupo aa ve-
lha guarda será capitaneado por 
o distinto sportsmar; Borja Santos. 

— Que no dito grupo aparece-
rão os antigos pl-yers: Coelho, 
Sergio, Pereira, Picão, Gama Lo-
bo, Carlos Sampaio, Honorato, 
Craveiro, Passarinho, etc. 

— Que a A. A. permite que to-
dos os clubs de Coimbra joguem 
no novo campo mediante o paga-
mento da percentagem estabeleci-
da pela A. de F. de Lisboa. 

— Que a A. A. até ulterior de-
liberação não joga com grupo al-
gum de Coimbra. 

— Que a A. A. conta realisar 
em Fevereiro ou Março um desa-
fio entre os te»ms> representativos 
das cidades de Lisboa e Porto. 

— Que o spor man CunhaVaz 
já principiou, em Lisboa, as nego-
ciações com o presidente da A. de 
F. de L, sr. Raul Nunes. 

— Que o primeiro match a 
realisar no campo de Santa Cruz, 
depois da inauguração, será com 
a A. N. da Figueira da Foz. 

— Que o sr. Cunha Vaz pre-
para a organisação dum penUtlon, 
cinco provas do atleta completo 
ínter-faculdades da Universidade 
de Coimbra. 

— Que nas reunões marcadas 
no S. C. C. para tratar do cam-
po teem favorecido com a sua au-
sência os delegndos dos clubs in-
teressados. 

— Que o U. F. C. C. está em 
negociações para uma próxima 
viagem a Évora. 

— Que o campeonato de 2.as 

anda algo... envenenado. 
— Que não agradou aos sport' -

man de Coimbra o simulacro do 
match de fcot bali na praça de 
touros da Figueira. 

— Que um membro do S. C. 
C. disse: <hoja o que houver, mas 
o campeonato do Centro se ha-de 
realisar, ainda que seja no areal 
do Mondego. 

— Que ha um sportsman da 
velha guarda que dedica todo o 
seu ardor aos rspízitos. 

— Que a A. A. vai brevemen-
te á capital do norte jogar 3 teu 
uhs com o Académico, Leixões e 
Foot-ball Club do Porto. 

INDISCRETO. 

í i ê i ã õ r i i e ¥ f l importante 
Obras de defesa da ci-
dade pela construção 

dos diques 
Em Portaria de 23 d'Agosto 

ultimo foi aprovado, em vista do 
parecer do Conselho Superior de 
Obras Publicas, o projecto e orça 
mento suplementar, na importân-
cia de 376:372^00 esc., da Kecons-
rtuçlo e alteamento ao muro caes, 
do dique marginal e do dique trans-
versal do Arnado. 

Neste projecto de 21 do Junho 
ultimo foi laciuido o prolongamen-
to do muro-caes para jusante da 
rampa dos Oleiros ate ai escadi 
nhãs do Arnado. 

Esta obra é de capital, impor-
tância e vantagem para a cidade, 
que assim ficará expendida das 
inundações do Mondego, ao mes-
mo tempo que será alargada a es-
trada desde o porto dos Oleiros 
até às escadas do Arnado. 

Por este melhoramento se tem 
interessado sempre o sr. Jorge Lu-
cena, solicito director dos serviços 
hidráulicos, e a Sociedade de De-
feza de Coimbra. 

Construção civil 
Recebemos uma nota oficiosa 

do Conseino Administrativo do Sin-
dicato Único da Construção Civil, 
na qual comunica a irradiação do 
speio sr, Augusto das Neves, 

DA TERRA DE ULISSES 

p o e t e s % Ç o m e n t a p i o s f 

O' tempope! O' (popes! 
Um tanto aborrecido com todas 

estas trabuzauas que desde ba al-
guns dias teem flagelado a cidade 
e portanto impedido dn ir dar pe 
las ruas e largos da terra de Ulis-
ses o ruc.u habitual passeio; deixa 
me pois caro leitor, moe-te, um pou 
co a paciência, evocando te um 
acto de coragem que o insigne e 
valoroso navegador Vasco da Ga-
ma cometeu, quando, na empresa 
audaz de descobrir o caminho ma 
rilimo para o Oriente, as suas naus 
se propunham a efectuar a a>pera 
travessia do Cabo Tormentoso, sm 
busca das maravilhas da índia e 
dos fulgores da eivilisação indus 
tanica. 

Perdoa me, caro leitor, esta in 
digesta digressão pelas paginas 
brilhantes dos nossos fastos hisio 
ricos, mas afigura se me qne te fa-

"rá bem recordar quando em vez, 
para que o animo não falhe, e a 
energia te não faleça, nestes tem-
pos de ameaçadora decadencia mo 
ral que vamos atravessando, todos 
os actos notáveis de firmeza dos 
nossos antepassados, que sirvam 
para mostrar á nossa geração actual 
aquilo que foi em tempos antigos 
a nobre perseverança dos portu 
gueses e quanto o seu patriotismo 
era grande até nas ocasiões que 
mais graves eram para os destinos 
da terra portuguesa. 

Alem de que a evocação do fei-
to admiravel do audaz navegador 
servirá para estabeleceres o para-
lelo necessário entre essa época 
de verdadeira abnegação moral 
com a actual em que a psicologia 
da raça e os seus interesses e am 
bições são de feição diametralmente 
opostas. 

Ditas estas razões á guisa de 
de anteloquio do que pretendo re-
fer is te para justificar o fim destes 
simples traços de prosa mal ali-
nhavada, passo a contar-te a his-
toria absolutamente verídica desse 
feito corajoso tal qual a vi estam-
pada num livro que algures li, nem 
sei onde, nem quando, mas que 
sempre me ficou gravada indele-
velmente na memoria. Aí vai pois: 

Quando o imortal Vasco da Ga-
ma, em meio da sua aventura, se 
dispunha a transpor o lendário Ca 
bo cognominado ao depois da Boa 
Esperaça, — pela luminosa pres 
ciência do Príncipe Perfeito, — tais 
tormentas se desencadiaram, tão 
alterosas eram as vagas no oceano 
imenso que de um modo pareciam 
as naus romperem as nuvens, de 
outro pareciam sumirem se para 
sempre na voragem negra e pro-
funda das aguas do Atlântico. 

Diante de tão terríveis perigos 
produzidos pelas tormentas, logo 
as tripulações das naus, vieram á 
sua roda a clamar que não quizes 
s,e ele levar por diante o seu au 
dacioso projecto, dando horrorosa 
morte a si e a todos que iam com 
ele e mais que nãu cabia em for-
ças humanas lucíar contra tantos 
perigos, sendo melhor, que, ce-
dendo-se ás fúrias do oceano e an-
tes que ele para sempre os sub-
vertesse, consentisse Vasco da Ga-
ma, que a armada das naus se fi 
zesse de vela com destino a Por-
tugal, por ser insensata e impos-
sível de efectuar tão arriscada em-
preza. Ora o grande almirante^do 
Mar das índias, que foi sempre, 
conforme se sabe, uma natureza 
sempre firme e um caracter sem-
pre inflexivel nos seus projectos, 
é que não desistiu de dirigir a 
prôa da sua capitania para o afa-
mado promontorio. Assim o man-
davam a honra da nação e o seu 
proprio dever. Recusou pois ter-
minantemente tão humilhante pro-
posição imprópria do seu feitio e 
indigna da sua alma, 

E quando aos seus ouvidos soou 
que as equipagens das naus não só . 
murmuraTam em atitude hostil co-
mo pretendiam até liquidar a sua 
própria vida, foi que ele, portu-
guês, patriota, amante da sua ter-
ra e do bom nome do seu pais, 
quiz ali. no momento perigeso des-
sa grave conjuntura, demoustrar 
mais seguramente toda a fortaleza 
do seu animo e todo o rigor da 
sua austeridade. 

Friamente, implacave Imente, co-
meçou por ordenar se pozessem a 
ferros os cabeças de motim. E ele 
mesmo, espitão-mór da armada, 
por que assim era preciso paia o 
bem da nação, lançou m5o da ca-
na do leme da nau capitania, de-
sempenhando as funções de piloto-
mór da armada, róta sempre para 
o Cabo, conforme o dever lhe or-
denava e os interesses de Portu-
gal exigiam que se fizesse. 

E o caso foi, que apvz muitos 
dias de tormenta, e de ter susten-
tado com coragem e sem temôr a 
cólera dos elementos e o negrume 
da perfídia, conseguiu dobrar o 
Cabo, prôa sempre ao norte con-
tornando a terra, seguindo-se.com 
grande alegria, depois da custosa 
tormenta, e desejada bonança. 

Vem este retalho de historia 
patria a proposito de to dizer, 
meu caro leitor, que me parece 
bem os portugueses de agora, te-
rem esquecido completamente os 
actos de coragem cometidos pelos 
varões egregios patriótica que em 
passados tempos deram força e vi-
da ao noíso paiz e, sempre o con-
duziram a imortais destinos. 

Tu sabes bem leitor que é nos 
ensinamentos fecundos e proveito-
sos da Historia que muitas vezes 
se pnicura o preciso remedio para 
as graves crises e para os fundos 
males que assoberbam a vida dos 
povos. 

Sabes mais leitor que é nas 
grandes ocasiões que os homens 
se conhecem. 

E tudo. mais uma vez o digo, 
vem a talho de foice para eu ter 
ensejo de afirmar-te que é preciso 
alguém haver agora a freute da 
nossa nação, cem a coragem e a 
austeridade eguais á do grande 
Vasco da Gama, que ponha urgen-
te termo á onda ruim de deshones-
tidade e de dilapidação que vai la-
vrando, quR pratique com a tripu-
lação da nau do estado o mesmo 
que o grande capitão mór fez aos 
seus insubmissos subordinados. 

Não oferece duvida alguma que 
os pilotos da nau do estado, por 
igoorancia, ou por imperícia, não 
tem sabido levá la, por entre o 
oceano revolto das paixões e dos 
interesses políticos até ao deseja-
do porto de salvação. 

Hoje, como ontem, na resolu-
ção dos mais momentosos proble-
mas que interessam á vida da na-
ção, os que vão ao leme dos nossos 
destinos teem lutado com mái von-
tades e insidias por parte dos que 
só. querem mal ao paiz e lhe dese-
jam a ruina. 

Mas ninguém surgiu ainda que 
tivesse uma polegada sequer do 
animo inquebrantável do glorioso 
nauta, que," como ele, perante a 
torva onda de rebeldia contra os 
interesses da nação, punisse se-
veramente os que claudicam cri-
minosamente, aferrando lhe aos 
tornozêlos os grilhões da justiça. 

Outros tempos, outros homens, 
me dirás tu, leitor amigo, em ami-
gavel observação. Terás talvez 
no fundo uma certa razão em as-
sim falares. Mas o que eu te afir-
mo pura e verdadeiramente e por-
que é minha opinião, é que hoje 
não existe aquela integridade de 
caracter que era qualidade primor* 
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: TnQVIMENTO JUDICIAL 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE Õ-X-1921 
Apelação crime:— PtRecova — O M. 

K, contra M a n u e l a o s S a n t o s , de Santo 
Antonio dos Olivais c outro*.—Keiator, 
Freitas; escrivão, Pimentel. 

Agravo cível:—Covilhã -Manuel A n -
gario Neves, ;ndtistrii>l na Covilhã, con-
tra Miguel da Costa Rato, comerciante, 
também da Covilhã. — Relstor, Soare9, 
escrivão, Quental. 

Agravo crime:— Ancião—José Maria 
Veiga, ajudante f*e estrrívao nas Lsgôas, 
e outros, contra o M. P. — Relstor, Lar-
chet; escrivão, Dá Mesquita. 

Acordãos 
Escrivão, Quental -.—agravos eiveis— 

Celoiico da Beira—Antonio Coelho Re-
go e mulher e outros, contra Antonio 
Fragoso e mulher e outros. 

Negado. 
— Anadia -• jo:é Antonio Branco e 

fuuUier, contta o Curador Qeral dos Ór-
fãos. 

Revogado. 
Escrivão, Pimentc': - - apelação eivei 

— Coimbra — D. Jacinto Freitas Morea, 
contra José Monteiro de Carvalho e Al-
buquerque. 

Confirmada. 
— Apelação crime — Pombal — O 

M. contra Antonio d'Almeida o Pé Leve. 
Confirmada. 

C Í V E L e C O M E R C I A L 
DISTRIBUIÇÃO DE 6-X 1921 

Ao escrivío do 3." oficio, Rocha Ca-
listo : Acçâ "; ds demarcação, requerida 
por Joaquim Borralho Marquss e rauíbrr, 
residentes ern S. Maninho do Bispo, 
contra José Arede Ferreira e outros, re-
sidentes na mesma frígu«3ia Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Ao 4 0 oficio, Avtur Campos: Eman-
cipação, requerida por Maiia do Eipiri-
to Santo Ramos Castanhinha, tssmbera 
conhecida por Maria do Espirito Casta-
nhinha Doria, residente cm Coimbra, a 
favor de sen filho Vsctorino Cesar CÍ>S-
tinhinha Doria. Advogado, dr. Diaman-
tino Odísto. 

— Homologação de concordata re-
querida por Antonio Esíevca Mrrquea, 
residente er.i Coimbra. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

Varias notícias 
f o i p romovido á 2.» instancia e coio-

c do na Tribunal ds Kelaçêo de Coim-
bra, o »r. dr. Antonio Mendes Gouveia, 
juiz cb 5.* vsrs eivei da comarca de Lis-
boa. 

dial dos homens de outras eras. 
0 feitio da raça está desmudado 
inteiramente. Hoje o que verás 
serão os insignificantes, o nulos, 
a borbulharem do solo, como ras 
teiros tortulhos, mas impando de 
vaidade e arrotando de grandeza. 
E ninguém pode com eles afirmo 
te isto. 

Energia, justiça, justeza de 
princípios, onde a ha ? Quem a 
tem? Razão ha pois. meu caro 
leitor para que nos convençamos 
ambos que longínqua vai já a era 
em que o animo da nossa raça era 
firme e digno, longe vai o tempo 
e que perante a cobardia e aí rai-
çao havia sempre como correctivo 
indispensável a inergia e o vigor 
precisos para que os interesses 
nacionais fossem satisfeitos e con-
seguidos acima de tudo: E ai dos 
que levantassem a grimpa . . . 

Não tens tu visto, meu leitor, 
como perante o merecido castigo 
que se aplica aos que defraudarem 
os cofres do estado, se esboça já 
uma auti patriótica corrente de 
protesto contra a justiça que mui-
to bem até talvez com exagerada 
benevolencia lhes foi aplicada ? 

A tanto chega a insensatez e a 
cegueira das facções! De que ser-
ve pois caro leitor estar eu aqui 
a preludiar a estafada aria do nos-
so antigo vigor pátrio, a massar-te 
o bicho do ouvido com a antiga e 
tradicional-cantata da nobreza de 
sentimentos das gentes de outras 
eras? 

Não vês tu, nlo palpas tu co-
mo são vários agora os costumes, 
como é diversa a hombridade dos 
processos actuais de justiça em re 
lação aqueles que, no bem dos sa 
grados interesses da Patria, nos 
tempos do Gama, se punham em 
pratica? Tempos que já lá v ã o . . . 

Yá là agora alguém, ser inte 
gro como ele. Vá alguém proce-
der com acerto e inergia como no 
caso que te relato procedeu o glo-
rioso almirante. Arrisca-se a ser 
liquidado sumariamente ou então, 
o que talvez seja peor a ser enxo. 
valhado e ameaçado na sua repu 
tação, alcunhado de talassa quan 
<to não de bandido da peor- espocie. 
Frncta do tempb, meu caro leitor. 
E com isto -te deixo por hoje, que 
já cessou a trovoada pavorosa que 
transformou a cidade de mármore 
e granito em um porco lago de la 
ma e de imundície, mercê dos des-
leixos indesculpáveis dos Totas e 
dos Ponas da C, M. L. 

Até outro dia, pois nâo quero 
perder a oportunidade de olhar o 
aspecto de Lisboa suja e porcalhô 
na, como ela fica sempre em dias 
de chuva ou de trovoada, 

Lisboa, 24-9-921. 
J o A o VASQUES. 

Teatro Avenida 
já inaugurou a época de inver 

no esta esplendida casa de espe-
ctáculos de Coimbra. 

Hoje reaparece o sue magnlfi 
eo quinteto, da qual fazem parte 
et distintos artistas irmãos Teixei 
ra Lopes. 

Na próxima terça-fdra Umbem 
reaparecem neste teatro a m-gni 
fica Troupe Violetas, compost* pe 
las dist as aeíises S ra Qe Matos, 
Berta Monteiro, Maria Carvalho t 
Virgínia Rodrigues. 

Desastre 
Antonio Rosa Marques Pereira, 

do concelho de Nelas, veio receber 
tratamento ao Hospital da Univer-
sidade, dum ferimento na mão es-
querda, em virtude de se lhe ter 
disparado uma pistola na ocasião 
t n que a " 

Café Galvão 
Ab iú, na rua Fernandes Tc 

mus, um novo c;fé úc nm>o str.i 
go sr. Antonio Mandes GálvSo, 
dfpor-Hario em Coirabra tíí=s ?guas 
de Luso. 

tf , 

fk Htíra Oflslrd 
Na noite cio preximo dia 14 

es reiogios devem ser &t?«z3dcs 
1 hora" conforme foi estabeleci-
do por lei. ' 

B a n i a da G. M, R" 
Estg exceisníe banda que se 

teta afirmado usas cas melhores 
feandes militares da provinda, vai 
no preximo 6ií 12 á Figutira em 
viagem da resreio. 

A' noite cará usa concerto no 
ieêtro do Peniniuiar. 

Trovoada 
Ontem, pelas 22 horas, pairou 

sobre esta cidade uma grande tro 
voada, que se fez acimpanhar de 
fortes aguaceiros. 

Em diversos pontos houve des-
cargas electricas não havendo fe-
lizmente, prejuízos 

— O vento que soprou rijamen-
te derrubou nma arvore j unto ao 
edifício do Matadouro. 

Gralhas 
Presentemente, é de 2.859 o 

numero de ordem da inscrição dos 
socios da Sociedade de Defesa ;e 
Propaganda de Coimbra, e não de 
1 803, como dissemos no nosso 
ultimo numero, 

— Referindo nos á vedação do 
Parque de Santa Cruz, também no 
mesmo numero saiu que as veda 
ções com sébe viva são muito dis-
pendiosas,, quando é exactamente o 
contrario. Ficam muito mais ba-
ratas do que as muradas. 

A nossa revisão d o r m e . . . 

S a f a ! . . . 
Informa O Figueirense que a 

Camâra Municipal de Soure man-
dou secularisar uma capela da Or-
dem Terceira para ali instalar uma 
cavalariça da G. N. R. 

Deviam ter os retratos à entra-
da da porta os autores de tão ge-
nial- ideia! 

Para os nossos pobres 
Um nosso amigo entregou-nos 

")(?00 para os nossos pobres, co-
momorando assim o 1.° aniversa-
rio de seu filhinho. 

Em nome dos infelizes contem-
plados agradecemos ao generoso 
bemfeitor o seu donativo. 

Benção de capela 
No dia 15 do corrente mês é 

solenemente sagrada a capela da 
graciosa vivenda da sr.a D. Octa 
via Marini Garcia. 

Esta cerimonia religiosa é fei 
ta com todo o luzimento. 

Correspondências postais 
As correspondências para o 

estrangeiro e ultramar vão sofrer 
alteração nos postes, passando a 
ser as seguintes: 

Cartas, $40, bilhetes postais* 
($24; amostras e impressos, $08. 

Para as colónias ficam vigoran-
do estas novas taxas: cartas, $20; 
bilhetes postais, $12; amostras e 
impressos, $04; j rnais, $02. 

Farmacias de serviço 
Entram amanhã de serviço per-

manente, durante a semana, as se 
guintes farmacias que formam o 
4.° turno: 

Donato & C", Sucessores, Rua Fer-
reira Borges; Nazareth, Santa Clara; 
$obrat, Sucessor, rua Candido dosRsig 

Atropelamento 
Na rua da Manutenção Militar 

foi ontem de manhã atropelada por 
um camion da Companhia Industrial 
de Portugal e Colonias, Josefa de 
Jesus, do 38 anos, creada de ser-
vir, natural do Sobral, concelho 
de Soure. Ficou ferida numa per-
ua e com varias escoriações pelo 
corpo,, -pelo que teve de receber 
tratamento no Hospital da Univer-
sidade. 

T rês malfeitores 
Ha duas ou três semanas, em 

Soure, os díscolos entraram numa 
adega por meio de arrombamento 
e desrolhando 9 pipas de vinho 
deixaram que ele se derramasse. 

A autoridade administrativa de 
Soure pediu o auxilio á policia de 
investigação desta cidade para se 
conseguir a descoberta dos autores 
daquele' acto de vandalismo, tendo 
seguido para ali o hábil agente 
Costa. 

Tão bem se, houve nas suas 
deligencias que dentro em pouco 
apanhou os autores ds prorsa, José 
Rodrigues da Costa, Joaquim Areia 
Cachuio e José Marinheiro, que se 
encontram presos na cadeia de 
Soure. 

A adega pertencia ao sr. Anto-
nio Maria Gonçalves. 

Dr. Ribeiro Nobre 
M I S S M 

C t k b r s n d c se no dis 10 co 
corrente, r»$ Igreja dg Sé Nova, 
pelss 10 '/a hor^s, uma misís per 
alma do Dr. F. R btiro Ncbr*, a 
famiiiâ agradece desde já a todas 
as pessoas qu* se dignaram hon-
rá lã com a suu p -esençs. 

E U I T A K i 
A CotsissSo do recenseamen 

to dos j urados da comarca ds Ccim 
bra faz ssber que por espaço de 
8 dias, a contar de 12 do corrente 
mês, se scham patentes na secre-
taria, nos Paços Municipais deste 
conselho, o livro de recenseamento 
dos jursde s do futuro ano de 1922, 
orgãnissdo nos termos ds porta 
taria 708 de 5 Julho da 1916, 
bem como os listas mencionadas 
no artigo 9.° do decreto regula-
mentar de 29 de Agosto de 1867; 
podando os interessados, segundo 
ss disposições dos artigos 10.° e 
11 0 do me- mo decreto, entregar 
dentro d?qude praso ao secrsta-
tário d«-sta Comissão todas as re 
clatalções contra a inclusão ou ex 
clusio indevida de algum cidadão. 

Para constar se passou o pre 
senfc edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos logares 
do estilo. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1921. 

O Presidente 
Abílio de Andrade 

T r e s p a s s e 
T r e s p a s s a se u m a U Ja e 

p a r t e d o 1 ° a n d a r n a r u a d o 
C o r v o , c o m f r e n t e p a r a a R . 
d a L o u c a . R e c e b e p r o p o s -
t a s a â LI A N Ç A C O M E R C I A L 
D E M I U D E Z A S , L I M I T A D A , 
C o i m b r a . 

Todos os mutu rios ficam svi-
&ados de que se faz leilão nos dias 
8 a 13 de Novembro, de todos 
os pmhores em atraso e com Esais 
da 3 mszes em debito. 

Coimbra, Préça do Comercio 
36. 

Justiniano Rosa d'Almeida, Fi-
lho. 

flIfonÍQ Simões Pinto 
T r a p o s , p a p e l , m e t a e s , 

p e l e s e t c . 
S a c a s d e p a p e l , a d u b o s 

q u í m i c o s e c o m p o s t o s . 
Armazém, Rna da Madalena, I 

Vende- ie sisas sass n a m . «OEB 
0 drnâOes s usas l e i s fetspk que 
s e d a 72,m e ainda asa p s q a s n e 

Íiíintg? soai «a Vita Uníâc 
straéa d® Beifs. Poáe m -des-

de fá hâbíteãs. 
lnfori is§s«i, m Çma Isaâm 

| U S E M S Ò O CALICIDÁ 

í m v l i s 
| | O sa l sa a s e o s t r a ! tefioa es 
ff calos e e&l&siâ&âeg for-
É s ^ ã & s peia a t r i to Se eaí-
1 -st- s t ò r e @ - u -
|| A' venda em todas os lojas 
É DBPOSlTAStlGi 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

3 i f í í ; i i l ' f i í S 

Y&ndese-sa aos lõies nas Es-
b v t e de S. José eo Cílhsbá « 
ZaSírie 4; Beira, Vil* 

Pm t rm, ca Cca-e L&nâtte, 
^r.. PawtVt V-ifiWMi». 

í l m m 
tedlii 

3'' 
sa f£9 

r?t n ç 

V s R á s s s s - s ® nt> Lgs-go e a S e -

i a n,"® S , ! Ô e n . 9 « t i a d w E s -

te l re lr^i k S3 9 "21, 
? a r s t m t a r : i a a Í í r r a f r s 

« í t , % i 5'*- <s « 
5TÍ í.. ftc 

4 MEÁ^LARI^AUCÍÍ úsia mens-
TFAAÇOM GINFIVIS JI 

t 

Aprovei tar r
E
(il 

.1 fâ í iá i s a g p s b . & f g í i f e s i » s i l íS § 

mmmo s s u z ã 
C a l ç a d a P a t r í a r c a l j 3 

| ^ L I ^ B O A ^ ^ I 

Àluo-am-se t rês qu?rtís 
l l n nr, rua do 

Cô-vo n,° 6 -- Coimbra. 

A l i i c v o m - Q P quir tos nss 

dss, Guarda It»gl«ss. 

vencer 
uns- usa 

das, ns Prrç- do Comercio, 36 1.°. 

Automovel Sít'™ 
do com todos os aptrfsiçoxmtn 
tos modernos, v nde se. 

Dirigir sã a J. Lsgos, Oliveira 
do Hospital. 

B o l s ã V e r d ê ^ ^ 
dinheiro desde a quelhs da Arre 
giç» sté á quinti de D. Joio. 

Quem a achar p e d i se o fa 
vor e a esmola de entregar nesta 
redacçlo. 

P H n r l n d e a 2 5 í n o s ' 
K y i l a L l d e s { M d 3 e fpresen 
tavel, precisa se para casa de 2 
pessoas, em Ob ;dos. 

Dá inrormaçô.s a s r / Rita, rua 
da Sofia, 34. 

t . Precisa sedumacra 
- 1 U í í U c l d s psra o 1 gar d e 

Pé da Cl para casa do sr. Au 
gmto José Leite, cfercendo lhe 
b?>m ord nado, a quem conviér, 
vá ao Lírgo do Rntmi 17, J^squim 
Maria Eerrtira. Coimbra 

Empregados Jj pr
rf 

cisam se p^ra tr«bslhos com di-
ferentes mostruários dc artigos 
nacionsis e estrangeiros. Ctr ta a 
esta t ed iç ío a J. F. indicando a 
sua especièlidaoe, h ib lih ções e 
reftrenciaf, E' escudado respon-
der quem não tiver competencia. 

P q m p r v d o B o l ã o Vendem 
\ ^ a i i i p u s e t e r r a s (j|c insuí, 
Trsti-se com A!v*ro Perdigão, 
Rus Dr. Luis da Costa e Almdda, 
19, Coimbra. 

F n c r f i p * Vendem-s? 2 mui-
8 to bons, com cal 

deírs de zinco. Rua do PadrSo 
n 0 2 (Câsa do Ssl). 

Professora ^ Z ™ 
n«s initrução primaria. Nesta re-
dação se diz. 

V p n r l ç » d c p r o p r i e d a d e s 
V t / l i u a Cassl dos Malhdros, 

no caminho do ChSo do Bispo; 
Hortas da Arregaça, á Fonte do 
Castasheiro; Terreno para cons 
truçSo, na estrada das Arcas de 
Agua, tm f ente do Párque de 
Sants Cruz, com a sup rfi.ie d 
13.000 m tro« quadr «os, e tm 
•o 130 metros de frents part a 

dits entrada. R^cébe pro^ost s 
em carta fechada, indicando o 
pr?ço da ofrrta, Alvaro Perdi-
gSo, Rus Dr. Luis da Costa e Al-
meida, 19, Coimbra. 

V e n d e - s e n ^ P d e 
Tratasse na ru i Direita, n.° 8. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
N®, a n t i g a c a s a A d r i ã o 

Largo Miguel Bombarda, 39-41-43 

D c t o d a s a s f a z e n d a s e x i s t e n t e s q u e s e v e n -
d e m c o m e n o r m e s a b a t i m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 
CONSTANDO DE: Riscados desde 95 centavos o metro, 

zr.fires @ cretones nacionais e estrangeiros para cíeeisas e blusas, 
chitas, setinetas, cessas, fantssiís com seda, gibardine», popelines e 
êrnaures de algodão, cctins e k kis p^ra fatos de homem e criança, 
pnnòs cruz c patentes brancos panos para knçoss duma largura, 
fsnlssias tíe lã, aroasonss e cssteletss, lenços de algodão e seda, ea-
chenés, cober tons ds rstns^em e cobertas ds côr 2 brancas para 
catsa,. «toalha 1os • gu i rda sois, casemiras, che<dote;. flinelas e di«-
gon-íis pretos, c h s ^ s de flinel«, e s s e m i » e de merino com franja e 
dobrados t t ç , etc. 

Vende se também uma quantidade de tabaco estrangeiro, um 
toldo com 8 metros e toda a Sitnaç&o do esbbsledmento . 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S n x o s 

A G U A S D 6 L U S O 
R E F R I G E R A N T E S 

I v C e ^ c x e e O - a ^ l T r â o 
2, Rua Fernandes Tomás, 6 

C O I M B R A 

S e r v i ç o d e c h á , c a f é , l & i t e , 
v i n h o s , e t c . 

Sucursal 1 Rua Candido des Reis n.° £8 

Carvão Cardiff 
( A L M I R A N T A D O ) 

u â w z c v t r a - c l t q ^ -

C o k e d e f - i a . 3 n . d . I c a o 

(á descarga) 

& II] 
Rua Direita, iO-l.° — COIMBRA 

A n T . p n f ] í s j P R E C I S A . S E 
d j J i c i i u i o m ourivesaria 
Vslaçs & Oscir . R. Visconde da 
Luz. 

Arrenda-se "nominada 
Valmeão, junto á ermida de San-
ta Comba. Para tratar com sua 
dons ns mesma. 

Arrenda-se 
do da Baleia, junto a Vale Meão, 
proximo de Cílas, com casa pm> 
h bitaçSo, terras tíe semeadura 
com vinha, oliveiras e outras ar 
vores de frueto e sgua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se 
ái construir com 12 divisões ns 
Avenida Dr. Dias ds Silva, em 
frente ao quartel da O. N. R. Dá 
informgçôss o sr. Eduardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia na referida 
Avenida, 

Cn o n Aluga-se perto d a Uni-
c l o c i versidadc, acabada de 

construir com 8 divisões aprovei-
tareis com bôs luz. 

Trata se na Raa Visconde da 
Luz, 64. 

CÕsinhêirã ?0
U

P
CSH£ 

dan To se muito bom ordenado 
ns R. dos Grilos n.0 1-1.° Direito. 

Í V j j q Vínde s e uma morads 
d o t t , j e CaS>S( situadas no 

Bairro de S. José, pertrneentes a 
D. Maria Carolina d'Azambuja 
Fonseca, da Arregaça, dirigir-se a 
Augusto Vieira de Campos, ni 
Compsnhia Seguros Mtnerv», to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho-
ras, que dar4 informaçOe». 

í ^ Q W Q v e n d e - s e co r : como* 
a do para quatro fami* 

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado —Santa 
Ciara. 

í í r i f l H » D E DENTRO Pre-v ^ i i t t u c t c i s a s e q u e d ê b o | g 

referencias. 
Colégio de Santa Cruz, Rua 

Alexandre Herculano n.° 1. 

f l f t í í í i Vtnde-se com ou sem, 
J a i 3 a mobilia constando d e 

rez do chio, primeiro andar e so-
tio, com 20 divisões, construção 
moderna, agua canalisada em di-
ferentes compartimentos, espaço* 
so terreno para ajardinar, cavala* 
riçs grande e bem montada po* 
dendo servir para garage na Es* 
trada da Baíra A. M. onde poda 
ser vista. Para tratar na R. da 
Liberdade 110 a Manuel Luís Gon-
çalves. 

Capi ta l is ta^, 0 ^ 
escudos aproximadamente asso* 
cis-se a industria ou comercio 
já instalado. Carta a esta redaçi 
a N. M. 

Estudantes & 
t a r . Vendem 2 capotes e 2 f 
detas de pano de aluno que saí " 
do Colégio por perda de tolerân-
cia. Um capote e uma farda es* 
t io completamente novos. Nei 
r^d^cSo si? diz 

Empregado âocaS comer-
aind 

ao serviço. 
Oferece se para armazém 

re taho. 
Nes>* r e ^ r ç i n se diz. 

r HT*nl P a r a camton e res; 
x a i u i ctivo gerador, nov: 
vende se na rua da Moeda, 39 
36. — Eduardo Gemei, 
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P u b l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Progressos de Coimbra 
w v 

0 ESTABEIECIMEHTO DE MH HTflDIUH 
V a n t a g e n s d o s u a c o n s t r u ç ã o p a r a a 
c i d a d e e p a r a a e m p r e z a q u e o t e n t a r 

AOS HOMENS DE INICIATIVA E DE DINHEIRO 
Em via de ser dotada com lu-

xuosos e confortáveis estabeleci-
mentos, que bastarão ás suas ne-
cessidades de cidade moderna e 
atraente, Coimbra precisa agora 
dum grande stadium para sports 
atléticos, corridas de bicicletas e 
motos, jogo de foot-ball, cutvs de 
ténis, concursos hipicos, etc., me-
lhoramento este que, uma vez le-
vado á pratica, chamaria a esta 
cidade muitos forasteiros, que es-
palhariam boa soma de lucros por 
toda a parte, principalmente pelos 
nôvos hotéis, cafés e restaurantes, 
qpe, para --que possam existir, é 
absolutamente necessário que a ci-
dfcde tenha uma vida movimenta-
da, só possível pela criação de 
dfetrações e de elementos de pro-
gresso que atraiam e prendam um 
g|-ânde publico ávido de sensações 
novas de goso e de curiosidade. 

O estabelecimento em Coimbra 
dum grande stadium, terá um êxi-
to seguro e brilhante, mesmo soh 
a aspecto de lucros a auferir pela 
empreza que o tente realisar. No 
pais e em Coimbra, está muito 
desenvolvido o gosto pelos sports, 
% esta cidade gosa duma situação 
àdmiravel para atrair um grande 

Siblico ás suas festas sportivas. 
aja vista o que acontece com os 

concursos hipicos que todos os 
«nos se rèalisam nesta cidade. 
Í Depois, não lhe falta mocidade 

entusiástica e abundante, que dê 
um notável cunho de originalida-
de e deretumbancia a essas festas, 
de forma a chamar sobre elas a 
atenção de nacionais e estrangei-

nisso os . homens de 
MtcTatíva e de dinheiro de Coim-
b f c Uwífcom stadium f ica incom-
pnàvelmente mais barato do que 
a- oOnstrucão dum teatro, e, hoje 
em dia, enehe-se mais rapida-
mente ède espectadores, nfto só 
pôrque osv lugares daquele são 
a«íwsiveÍ3, paio seu mais baixo 
preço, a um muito maior numero 

de bolsas, mas também porque os 
divertimentos ao ar livre são mais 
do agrado e predilecção do gran-
de publico. 

Nos grandes centros de turis-
mo da Europa e da America, dis-
pensa-se hoje a mais especial aten-
ção ás festas sportivas. Os sports, 
quer de verão, quer de inverno, 
teem alcançado um grande desen-
volvimento nesses centros, aonde 
acodem grandes multidões, atraí-
das pelos concursos, campeonatos, 
corridas, etc., que se organisam 
amiudadas vezes com o mais bri-
lhante êxito, e com grande soma 
de lucros para as emprezas que os 
promovem. 

Ora, Coimbra, estando-se a pre-
parar para ser um animado e dis-
tinto centro de turismo, deve tam-
bém tratar de se converter num 
entusiástico e bem organisado meio 
sportivo. Este é, por assim dizer, 
um complemento daquele. 

O comercio em geral, mas mui-
to especialmente os luxuosos e 
confortáveis estabelecimentos em 
via de realisação, precisam que a 
cidade se movimente e progrida, 
e nisso também está o interesse 
de todos. 

Os homens de dinheiro e de 
iniciativa, pois, que estudem o 
problema do estabelecimento em 
Coimbra dum stadium, e que, sem 
hesitações, se disponham a meter 
ombros a esse empreendimento, 
que é de futuro mais que certo. 

Só quem fôr cego, o não vê. 
A Sociedade Tiro e Sport é que 

daria um passo acertado, se to-
masse essa iniciativa, e, em tal 
caso, a Camara não podia deixar 
de a auxiliar, como auxiliou a As-
sociação Académica, a quem ce-
deu terreno no Parque de Santa 
Bruz, para estabelecimento do seu 
stadium. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra sabemos que 
apoiaria junto da Camara qualquer 
iniciativa no sentido indicado. 

RETRATOS 

Eccê da, 8t)õUd&dô 
Ufrtmiioi 

Fazem anos, hoje: 
D. Atine Cândida de Brito 
Cipriano Dias da Conceição 
Adelino Mesquita (Lousan) 
A'manhã: 
Dr. Sebastião d'Almeida. 
Capitão José Augusto Gomes. 

ftrtllas • chegadas 
Da Figueira da Foz, a sr * D. Maria 

i Ceu Ramos Corte Real, e os srs. dr. 
tqutm de Carvalho, Antonio Correia, 
quim Augusto Borg s de Oliveira e 
o Ramos de Vasconcelos. 
— Do Btcanho regressou ds Carva-

• ousas o sr. Eduardo Ribeiro. 
: — Esteve em Coimbra, o sr. Manuel 

Cardoso Marta. 

Nota oficiosa da Camara 
1 Recebemos uma nota impressa 

dí Camara Municipal com a rela-
ção do seu pessoal e respectivos 
fèncimentos pretendendo assim 
mostrar não ser verdadeiro o qne 
geralmente se diz por ai quanto ao 
excesso de pessoal e vencimentos. 

NIO lhe damos publicidade por 
fàlti de espaço e mesmo por ter 
Sido profusamente distribuída pela 
tfdade, onde o assunto mais inte-
fessa. 

f p e s p o s s e 
Trespassa se uma loja a 

parte do andar na rua do 
Corvo, com frente para a R. 
da Louca. Recebe propos-
tas a ALI ANC A COMERCIAL 
DB MIUDEZAS, LIMITADA, 
Çftlnbr* 

Questão académica 
Foi publicado o decreto que va-

lida aos alunos da Universidade 
<le Coimbra as inscrições nas ca-
deiras e cursos de frequencia no 
ano lectivo findo e que, nos ter-
mos do art. 34." do Estatuto Uni 
versitario, foram anuladas pelos 
conselhos escolafes das Faculdade». 

A época extraordinária de <xa-
mes autorisada pela lei n.® 1211 
será deferida para o mez de De 
zernbro, não podendo prolongar-se 
alem de 20 de Janeiro. Desta epo 
ca podem aproveitar-se todos os 
alunos qne embora tenham já a 
frequencia precisa para fazer os 
exames, não possam prestar as 
respectivas provas em Outubro por 
caso de força maior devidamente 
comprovado perante o reitor. 

0 praso para a entrega dos re-
querimentos para exames vai até 
ao dia 8 do proxitno mez. 

Tem de se fazer nova publicação 
do decreto por ter saído errado. 

Pelo Hospital 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Antonio Gonçalves, 
residente ao Arco Pintado, que, es-
tando a limpar uma espingarda es-
ta disparou-se, alojando-se-lhe a 
carga no ventre. 0 seu estado é 
bastante grave. 

— Também ali recolheu a nma 
enfermaria de cirurgia, Bernardo 
das Neves, de Aveiro, onde, numa 
desordem lhe vibraram uma faca-
da no ventre perfurando«lbe o« in-
teitínos* 

SMuitas ve^es o rimos Jardado e com 
pasta de quintanista. 

e.Depois subiu e subiu muito para ter 
hoje um logar de representação, de pres-
tigio e de força, que desempenha a con-
tento de gregos e de troianos. 

Exerceu um logar politico muito im-
portante. 

Concorreu bastante para haver em 
Coimbra alguma coisa que delicia os 
ouvidos e que fa% honra á nossa terra. 

Tem o nome dum santo que foi rei 
de França e o apelido faj lembrar as 
margens do Mondego. 

MASCARADO. 

Pela Universidade 
A Faculdade de Direito propoz 

ao ministro da instrução para pre-
sidirem aos actos, os seguintes 
juises do Tribunal da Relação de 
Coimbra: 

Período transitorio: Drs. Eduar-
do Santos. Manoel Pereira Macha-
do, José Maria Pereira Forjaz de 
Sampaio e Joaquim Maria de Sa e 
Mota. 

Nova reforma: Drs. Carlos Al 
berto Corte Real, Etiuardo dos 
Santos e Manoel Pereira Machado. 

— Esstão abertos os concurso 
para os logares de 10 assistentes 
da Faculdade de Direito. 

Alfredo Plroe l f ia Xavier 
Um ccto de caridade 

Do nosso bom amigo sr. Alfre-
do d'Almeida Xavier, residente no 
Rio de Janeiro, recebemos a quan-
tia de 30000 para distribuirmos 
por lá dos nossos pobres, sufra-
gando a alma do seu saudoso pai. 

Ao ilustre bemfeitor agradece 
mos, em nome dos contemplados, 
aquela sua esmola que vem enxu 
gar por momentos, muitas lagri-
mas nos tegúrios onde a miséria 
assola, 

Muito deve, neste sentido, a 
Gazeta de Coimbra ao sr. Almeida 
Xavier, e, por isso, não será de-
mais, e que este nosso amigo nos 
revele a inconfidência, salientar os 
sentimentos altruístas de quem, 
longe da Patria, cultiva com tanto 
carinho a caridade, espargindo es 
moías pelos necessitados, que a 
Gazeta de Coimbra contempla, co 
mo intermediaria dnm benemerito 
amigo e da pobreza honesta, que 
nos mereceu sempre grande con 
sideração. 

Muitas prosperidades merece o 
sr. Almeida Xavier para contínnar 
por muitos anos a ajudar quem 
nos seus sentimentos caritativos 
confia e neles vè um grande exem 
pio a imitar. 

Visita pastoral 
0 rev.mo bispo auxiliar, sr. D. 

Antonio Antnues foi ontem em vi-
sita pastoral a Torre de Vilela, 
onde foi recebido com grandes de-
monstrações de regosijo. 

No proximo domingo visitará 
Brasfemes. 

i— • 
12 de Outubro 

Passando amanhã o aniversario 
do movimento revolncionario de 12 
de Outubro, um grupo de republi-
canos oferecerá um banquete ao 
tenente da Administração Militar, 
sr. Abel de Almeida. 

Sociedade comercial e industrial 
Trata-se da fusão de duas im 

portantes casas comerciais de Coim-
bra e de outra industrial, para te-
rem largo desenvolvimento, com o 
capital de 3.000 contos. 

Essas sociedades são: Socieda-
de de Mercearias e a Companhia 
Fabril, com a firma João Vieira da 
Silva Lima, qne entrará para a 
sociedade com a sua fabrica de 
descaque de arroz e negocio de 
azeite. 

São estas as informações que 
temos, parecendo que é assunto 
resolvido e bete eBcaminhado» 

Assunto que precisa 
de ser esclarecido. 

O DEVER DA CAMARA 
Continuando a correr, cada vez 

com mais insistência, noticias mui-
to desanimadoras respeitantes ao 
cumprimento do contrato feito pe-
la Camara com a Companhia con-
cessionaria do fornecimento da 
energia hidro electrica, pergunta 
mos: — Porque'é que a Camara não 
manda ao Z"zere os dois engenheiros 
dos Serviços Municipalisados, para 
directamente se informarem do an 
damento dos trabalhos que a Com-
panhia ali começou, e de cuja con 
clusão inteiramente depende o for-
necimento da energia hidro electrica 
a esta cidade, e, consequentemente, 
o cumprimento do respectivo contra-
cto? 

Esses funcionários apresenta 
riam o seu relatorio e por ele fi-
caria conhecendo a cidade o que 
se passa sobre o importante pro-
blema. que Ião intimamente se re-
laciona cora o seu futuro progres-
so e com a rehabilitação financeira 
do Município. 

prefere a Camara cruzar os 
braços e, ás cégas, conceder á Com-
panhia concessionaria, daqui a al 
guns dias, uma nova prorogação 
do praso estabelecido para a reali-
sação desse grande melhoramento? 

Não pode ser 1 
E' absolutamente necessário e 

urgente que a Camara esclareça os 
munícipes sobre o que se passa, 
quanto ao cumprimento do contra-
to por parte da Empreza, dentro 
do praso já prorogado, e qne não 
pode ser renovado, sem graves 
prejuízos para os interesses e pro 
gresso da cidade. 

Se as noticias desanimadoras 
que correm sobre tão importante 
assunto são falsas, á Camara cum 
pre desmenti-las com factos incon-
troversos, acabando de vez com 
incertezas e suspeições, que bas-
tante concorrem para o despresti-
gio e descredito da administração 
do Município-

Este jornal, que se preza de 
ser um orgão independente da opi-
nião pública, chamando sincera e 
lealmente a atenção da Camara 
para as referidas noticias, só o 
anima o desejo de que a cidade 
seja informada do que se passa 
com toda a verdade. 

j: DESPORTOS:! 

M a q u i n a d e e s c r e v e r 
A maquia» STOEWER RECORD, a?sim chamada por ter 

batido o record, é uma maquina simples, com iodos os aperfeiçoa-
mentos modernos e cuj > preço n í o tem ccmpctcncia. Dá se á rx-
pertencia e garante-se por largo t e m p o , 

Agente çm Coimbra: l ydio A. Correij , R. deMontsrroio,93. 

FOOT-BALL 
No domingo realisaram se os 

seguintes desafios: 
0 -3.' do 11. F. C. C. foi batido 

pelo Onze Branco por 2 0. 
— 0 2.° do U. F. C. C. empa 

toii com o Foot-ball Club Olivais 
0-0. 

— O Vitória foi batido pelo Na 
cional por 3-0. 

O QUE SE DIZ 
Que heuve alguém, por sinal capitão 

geral dum cíub, que ficou algo aborre-
cido com certos insultos. 

— Que um grupo de>2." que empa-
tou com um outro da mesma categoria 
pensa desafiar as J." do mesmo club. 

— Que ha muitos pretendentes ao 
"Bronze Luza Atenas„. 

— Que o campo de Santa Cruz cau-
sa inveja a muito boa gente. 

— Que essa gente desejaria um dia 
de bolchevismo. 

— Que um novo grupo de 2.", se es-
trela com um club importante. f< 

— Que um velho jogador cotmbrãa 
tem feito nu tour de force partfser equfc-
peur da Naval. ! X i 

— Que o Qlndsio Club Flguetrense 
traz uma Unha formidável, para o cam• 
peonato do Centro. 

— Que contam com Belford. 
— Que não lhe detxava de convir o 

Jorge Vieira. 
— Que ha Interesse em se saber on-

de o S. C. C. realtsa o campeonato do 
Centro. 

— Que certo club precisa de am equi-
peur e não sabe onde o ha-de arranjar. 

— Que a A, A. tanta fazer viagens 
tapltndtáe» netta tpoea. 

Melhoramento importrníe 
As obras de defesa da 
cidade contra as inun-
dações do Mondego. O 
Choupal. Um projecto 

de Emídio Navarro. 
Como noticiámos no numero 

anterior, foi aprovado pelo Conse-
lho Superior de Obras Púbi cas o 
pr.jecto e orçamento suplementar, 
na importanc a de 376.:i72i>00 es 
cudos, para a reconstrução das mu 
ralhas e construção dos diques mar-
ginal e transversal do Arnado, obras 
estas indispensáveis á defesa da 
cidade contra as cheias do Monde 
go, e que foram iniciadas depois 
tia grande elwa de 19iti, a ins-
tancias e por esforços da 'Socieda-
da de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, feitos junto dos miuiste 
rios presididos pelo general Pi 
menta de Castro e dr. José de 
Castro, como consta dos documen-
tos publicados no Malorio da ge-
rencia de 1914 1913, da ^fer ida 
colectividade. 

0 engeuheiro sr. Jorge Lucena, 
digno Director dos serviços hidráu-
licos, que é incansavel e dedica-
díssimo em promover todos os me-
lhoramentos da cidade qne de s. 
ex." estejam dependentes, nunca 
descurou tão importante assunto, 
pelo que é digno dos maiores lou 
vores. S. ex." é que elaborou o 
orçamento agora aprovado e pro-
poz o prolongamento da muralha 
até ás escadinhas do Arnado, como 
em 1915, na qualidade de membro 
da comissão então nomeada pelo 
ministro do fomento sr. dr. Nanes 
da Ponte, elaborara o projecto e 
o orçamento nesse ano aprovados. 

Essa comissão fôra nomeada a 
pedido da Sociedade de D fesa e 
Propaganda, pelo sr. dr. Nunes da 
Ponte, e a primeira dotação para 
as obras conseguiu a a mesma co-
lectividade do sr. dr. Manuel Mon-
teiro, ministro do fomento do Mi 
nisterio presidido pelo sr. dr. José 
de Castro. 

Quanto á Mata do Choupal, 
também grandes obras de protecção 
e de valorisação se tornam neces-
sárias. 

0 sr. engenheiro Ernesto Na-
varro, ex ministro do Comercio, 
quando em Maio esteve nesta ci-
dade e visitou a Sociedade de De-
feza e Propaganda, referiu-se a 
nm grandioso projecto de seu pae, 
sobre essas obras, e que s. ex." 
mostrou desejos de ver realisado. 
Consta nos que a referida colecti-
vidade nutre muitas esperanças 
de que s. ex.a um dia possa prés 
tar a Coimbra esse grande serviço. 

Grupo Dramatico 
No Ateneu Comercial foi orga 

nisado o Grupo Dramatico Dr. 
Matos Miguens, cuja direcção ficou 
constituída pelos srs. João Vieira 
Alves, presidnnte; Antonio da Cos-
ta Coutinho, tesoureiro; Adolfo 
Freitas e Luis Cardoso dos Santos, 
secretario. 

Associação Académica 
No gabinete dos directores des-

la Associação está aberta a inscri-
ção de socios, que pode fazer-se 
todos os dias das doze horas em 
diante. 

VIAJANTE 
Conhecendo muito bem a 

Estremadura, com multa pra-
tica do artigo e de viagem, 
precisa a ALIANÇA COMER-
CIAL DE MIUDEZAS, LIMI-
TADA, Coimbra. 

O café manuelino 
^ Informam os jornais ter sido 

mandado para o Diário do Gover-
no o decreto considerando monn-
mento nacional — a igreja de S. 
João das Donas. 

Qual é essa igreja, visto pes-
soas das mais antorisadas — como 
os srs. Antonio Augusto Gonçalves 
e dr. Simões de Castro — não te-
rem davidas de que não existiu 
esse mosteiro junto da igreja de 
Santa Cruz? 

Não pode portanto a antiga 
igreja, onde se quer estabelecer o 
café, ter sido a igreja de S. João 
das Donas. 

E isto compreende-se sem gran-
de esforço de inteligência, se aten-
dermos a que não ha. espaço ali 
para uma casa que decerto exigia 
ampias acomodações, nem seria 
crivei que se fosse es!abelecer um 
convento de freiras junto de um 
convento de frades. 

Mas partindo do principio qoe 
é desta antiga igreja que se trata, 
como se quer resoiver o caso? 

Deixarão estabelecer o café, su-
geiiando as obras ali a fazer á apro-
vação do Conselho de arte e ar-
queologia, ou o café está condena-
do a não ficar ali? 

Neste caso, quem iudemnisa os 
seus proprietários do dinheiro ali 
gasto e a juuta da freguesia de 
Santa Cruz, que perde a renda 
anual.de 1:080400? 

Se o café ali se não permitir, 
é contar que os tapumes que en-
cobrem a frontaria ficarão ali eter-
namente ; ninguém se prestará a 
dar dinheiro para os tirar nem 
para pôr a fachada á vontade dos 
reclamantes. 

Entretanto a igreja velha de 
Santa Clara continua a servir para 
estábulos e currais de porcos, sem 
que se importem de pedir que se-
ja considerada monumento nacio-
nal e limpa daquela porcaria 1 

Reúnem se h je os oficiais de 
barbearia para pedirem aumento 
de salario. 

O b i t u á r i o 

No domingo á noite faleceu, 
gpenas com dois anos de idade, o 
menino Antonio de Moura Ramos 
Eloy, filhinho querido da sr.a D. 
Laurinda Ramos Eloy e do nosso 
presado amigo sr. Antonio de Mou-
ra Eloy, activo gerente dos Gran-
des Armazéns do Chiado. 

0 pequenino Antonio era o en-
levo dos pais e era a alegria da 
casa, mas a morte ceifou-o ferindo 
profundamente o coração dos seus. 

0 funeral realisou se ontem, 
tendo-se encorporado nêle grande 
numero de amigos do pai da infe-
liz criança e o pessoal do Chiado. 

0 cadaver da criança, que ia 
encerrado numa artistica urna 
de mogno, foi transportado da casa 
para a igreja pelos seus tios. 

- Faleceu em Africa o nosso 
conterrâneo sr. Bemjamim Braga, 
irmão do sr. José da Costa Braga. 

Sentidas condolências. 

Roubo importaste 
Na residencia, á rua Anlero 

do Quental, do sr. Eduardo Augus-
to Lopes da Cunha, e enquanto es-
te se encontrava na Beira, 3 me-
nores entraram ali e roubaram*too 
jóias no valor superior a 7 contos, 
e parte das quais a policia já con-
seguiu apreender. Os larapios 
deixaram as gavetas donde subtraí-
ram os objectos tão bem arruma-
dos qne os donos da casa só tar-
de deram pelo roubo e depois ds 
terem feito a mudança para outr» 
prédio. 
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m Õ V I M E N T O J U D I C I A L : 

CÍVEL e COMERCIAL 
DISTRIgUIÇÃO DE 9 X-1921 
Ao escrivão do 1.° oficio, Campos 

— Carta p:ecatoria para afixação de edi-
tais, vinda da comarca de Guimarães, 
extraída da justificação p ra habilitação, 
requerida por D. Maria da Conceição 
Lobo Machado d'Abreu Coutinho, viu-
va, proprietária, de Guimarães. 

Ao 3." oficio, Calisto:—Acção eivei 
ordinaria, requerida pela bacharel Alfre-
do Vieira de Moura Matoso, solteiro, 
Conservador do Registo Predial em Sou-
re, contra Manuel Ferreira e mulher resi-
dentes nos Casais. — Advogado, dr. M&-
cario, 

Ao 5." oficio, Perdigão: - Acção cí-
vel ordinaria, requerida oor Akx.ndre 
Pedroso d'Oiiveira, de Soure, contra 
Carlos Severo, encadernador, residente 
em Coimbra. 
Julgamentos comerciais 

Dia 11: — Acção d« despejo requeri-
da por D. Francisca Elisa da Conceição 
domes contra Amândio da Costa Ne-
VÍS. — Escrivão, Artur de Ctnipoc; ad-
vogados, drs. Sobral e Pinio Loureiro. 

Dia 17: — Acção orriinaria, requeri-
da per Manuel Figueredo Miia, da Fi-
gueira da Foz, contra João Jasmim Salo-
mão Modesto, de Coimbcs. — Escrivão, 
Perdigão; advogados, drs. Fernando Lo-
pes e Coelho de Carvalho. 

>Dia 20: — Acção ordinaria requerida 
por José Maria o'Aidsd.>-, cc-jtra José 
Carvalho, industrial de Coimbra. —Es-
crivão, Perdigão; advrgados, drs. Sar-
mento e Fernando Lopes. 

Dia 21: — Acção de desprjo reque-
rida pela Camara Municipal, de Coimbra, 
contra a Empresa Automobilista Portu-
guêsa, com séde em Coimbra. — Escri-
vão, Faria; advogados, drs. Pinto Lou-
reiro e Carvalho Lucas. 

Dia 24: — Acção o d-tns-i^, requeri-
da por Aníbal de Lims 8t Irmão, desta 
cidade, contra a Companhia doa Cami-
nhos de F rro Portugueses. — Escrivão, 

Faria; advogados, drs. Macario e Carva-
ího Lucf». 

Dia 31: Acção Sumaria, requerida 
por Antonio Loio Cera, essado, coiser-
ciante, de Coimbra, contra Abílio Arau-
jo d'Almeida de Cernache. — Escrivão, 
Perdigão; advogados, wrs. Carvalho Lu-
cas e Sarmento. 

Dia 7 de Novembro:— Acção ordi-
naria, requerida por Joaquim Anastácio 
Ladeira, de Alcanena, contra Jobé Antn-
nes Raposo e mulher, de Montes Claros. 
— Escrivão, Perdigão; advogados, dr?. 
Sousa Bastos e Fernando Lopes. 

J U Í Z O c r i m i n a l 
No presente trimestre, efectuar-se-

hão os seguintes julgamentos crimes em' 
audiência de júri: 

Dia 29: — Querela contra Antonio 
ds Silva Amorim, pelo crime de furto.— 
Advr.gado de defesa, dr, Jaime Sarmento. 

Dia 6 de Novembro: — Querela con-
tra Autonio Pedroso e outros, pelo cri -
me dí furto. — Advegado de defesa, dr. 
Fernando Lepes 

Dia 8: — Querela contra Erneato de 
Jí&ua, de Cantanhede, pelo crime de fur-
to. — Advogado de defesa, dr. Ambrosio 
Neto. 

Dia 12: — Qtifrela conti a Aifredo -.'os 
Santo;, ae Coimbra, p i lo criaie de fatto. 
— Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Dia 16: — Querela contra Maria Ro-
sa c outros, de Carií, pelo crime de fur-
to. — Advegado dt defesa, dr. Antouio 
Pinto da Co st 3 

V a r i a s n o t i c i a s 
Deu ontem entrada no Juízo Crimi-

nal, o celebre processo crime de Serra-
z"S. que brevemente será julgado neste 
tribunal. 

— Pelo crime de d famação respon-
deu Antonio das Neves Madeira, desta 
cidade, o qual foi condenado em 30 dias 
ee prisão coriícionsil, 7 dias de a tu fe a 
1 $00 e 50Í00 de iadenitiísaçto para o 
Estado. 

Menor fugido 
. A' policia de investigado cri 

minai foi pedida a captura do me 
nor de 12 anos, Luciano Rodri-
gues Saraiva, da Povoa Nova, fre-
guesia de S. Martinho, Ceia, que 
dali fugiu, e que parece encontrar-
se perto desta cidade. 

M E R C A D O S 
MONTEMÔR-O-VELHO (Medida 14,83) 

Trigo 8^80 
Milho branco 6£40 a 6£80 

» amarelo ôíOOa M40 
Centeio 8J00 
Cevada 4*00 
A v e i a . . . . . . 3 í 5 0 
Favas 5*20 
E r v i l h a s . . . 7 $ 2 0 
Grão de bico 10£00 
Chicharos 5 # 0 0 
Feijão môcho 10*80 

'» branco 10/C0 
:» pateta.. 8 * 5 0 
» de mistura 8*50 
» frade 5 * 5 0 

Batata (15 quilos) 6*00 
Tremoços (20 litros) 6*00 
Galinhas cada 4 * 0 0 
Frangos ••• 1*80 
P á t o s 2 * 5 0 
Gvos, o cento 15*00 

Vende-ae ama eata nova, ecsa 
0 divisOes e ama loja gmpla qae 
• e d e 7 2 , a ainda u m pequeno 
quintal eoaa 4 5 , n a Vila Unilc 
Iitrada da Beira. Poda ts? des-
«a já habitada. 

lnfovaaae6$ã. na €®sa Lmártn 

USEM SÒ O CALICEDA 

F L V L B S 
O nnleo qne ex t r a i t e t o s os 

calos e ealosif&des for-
n a d a s pelo a t r i to do eal-
• i i - f a d o s o k r e o p è - t i -

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

íffifiaiiisfi 
- Vandaas-se aos Sotas na Es-

iiada de 8. José ao Câlhabé % 
latrada da Bsirs, Vils Unilo. 

Para tratei, m €as& Lsndrsn, 
Km Pemira a. 

Todos os mutusrios ficam avi-
sados de que se faz leilão nos dias 
9 a 13 de Novembro, de todos 
os penhores em atraso e com mais 
de 3 mezes em debito. 

Coimbra, Prtça do Comercio 
36. 

Justiniano Rosa d'Almeida, Fi-
lho. 

Antonio Minto P i n t o " 
Trapos, papel, metaes, 

peles etc. 
Sacas de papel, adubos 

químicos e compostos. 
Armazém, Rna da Madalena! I 

D I S M E uoi 
Regt s l a r í s sdor db« ss.&ns- | | 

p i m a ç ò m d i f í ce i s | | 
§ | Psáiste is m ú t fes pfsassSsu Mi § 
I mmurn muzk § 
fi Calçada P a t r i a r c a l , 2 â 
I L I S B O A 1 

Vendem-se no Largo da So-
ta n." 9, 10 s fl 9 Rua doe Es-
talreíres 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferrairt 
Borgas, 128-1.°. 

A T ^ T ^ T Í T t , P R E C I S A - S E 
,c% p i t J I I i l l b B g ourivesaria 

V.laça & Oscir . R. Visconde da 
Luz. 

Arrenda-se T^JZ. 
Valmeão, junto á ermida de San-
ta Comba. Para tratar com sua 
dona na mesma, 

Arrenda-se 
de construir com 12 divisões na 
Avenida Dr: Dias da Silva, em 
frente ao quartel da O. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Santos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia na referida 
Avenida. 

Ã l u g a m - s T ^ r ^ 
Côrvo n.° 6 — Coimbra. 

nas 
ta-Alugam-se 

das. 
Pasa tratar, na livraria Cunha 

— Rua Ferreira Borges. 

Aproveitar 
das, na Praç t do Comercio, 36 l .e . 

A u t o m o v e l 
do com todos os aperfeiçoamen 
tos modernos, vende se. 

Dirigir se a J. Lígos, Oliveira 
do Hospital. 

4 ^ V i m i - Q P U í a colar dou-n u i u u - c c r o c u m a m t . 
dalha com uma santa, na gare des 
coberta da Estação B. cujos obje 
ctos entregará a quem provar per-
tencer lhe, Barreiro de Cartro Rua 
Ferreira Borges 24, 2.°. 

f l o o o Vende s e uma morada 
v a o a d e casas, situadas n o 
Bairro de S. José, pertencentes a 
D. Maria Csrolina d'Azambuj& 
Fonseca, da Arregaça, dirigir-se a 
Augusto Vieira de Campos, na 
Companhia Seguros Minerva, to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho 
ras, que dará informações. 

Cõsinheira 
dando-se muito bom ordenado 
na R. dos Orilot M.° Direito. 

Precisa sedumasra-
l t t U d dr», para o legar de 

Pé ' da; Cio, par« casa do sr. Au 
gusto Jcsé Leite, ofercendo lhe 
bom ordenado, a quem convier, 
vá aoLtrgo doRomal 17,'Jofquim 
Maria Eemira. Coimbra 

P o q o Arrenda-se o u vende se, 
V a . & £ t a s s j m como lenha, m o 
bilia, fogfio, maquina, etc., de 17 
s 20. Rua da Matematica 16. 

Esplendido 1.° andar, 
f e l o a gsrenda-se psre escrito 

rio, consuliorio medico ou habi 
tíçlo, ns Prsça 8 dg Maio, 18. 

I n m r i n d o 

jjg terras de insu«. 
Trak-se com Alváro Pardiglo, 
Ruii Dr. Luk da Coste e Almeid», 
19, Coimbra. 

C» o hq Aluga se perto da Uni 
> ttftd versidsde, acabada «áe 

construir com 8 divisões aprovei-
táveis com bôa luz. 

Tr»ta se na. Raa Visconde da 
Luz, 64 

O Vsnde-se com cu sem 
Eaobiiia const&hdo de 

r£z do chio, prioseiro andar e so-
tio, com 20 divisões, construção 
teodérna, agua can&lisada em di-
ferentes compartimentos, espaço-
so tirreno pára sjarúinsr, c m l í -
riçs grande s bem monisd» po-
dendo servir para gsr«ge ns Es-
trada da Bdra A. M. onde pode 
ser vists. Para trsíár ti» R. ãt-
Liberdade 110 a Maru-J Luís Gon-
çalves. 

Casa .afi vende-se com como-
do pára quatro famí-

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado — S*nls 
Clare. 

DE DENTRO Pre-
cisa se que dê boas 

referencias. 
Colégio de Ssnta Cruz, Rua 

Alesandre Herculano n.° 1. 

E s t u d a n t e s ^ o c m / í : 
tar. Vendem -.-2 capotes e 2 far-
detas de pano de aluno que saiu 
do Colégio por perda de toleran 
cia. Um capote e uma farda es-
tão completamente novos, Nesta 
redação se diz. 

Empregado ̂ C0ak comer 
_ ainda 

ao serviço. 
Oferece se para artmzem ou 

re taho. 
Nesta redacção se diz. 

Empregados p
P
r£ 

cisam se psra trabalhos com di-
ferentes mostruários de artigos 
nacionais e estrangeiros. Ctr ta a 
esta redsçio a J. F. indicando a 
sua especialidade, habilitações e 
referenciar. E' escusado respon 
der quem não tiver competencia 

F o g õ e s y e r L d e m " 8 £ 2 m u j ~ J_ t 0 | j 0 n S | c o m caJ 
deira de zinco. Rua do Padrão 
n0 2 (Casa do Sal). 

i a l U 1 ctivo gerador, novos, 
vende se na rua da Moeda, 30 a 
36. — Eduardo O t m e s . 

Fogão de eosinha 
em estado novo. l m X 0 , 5 5 . — 
Vende-se — Trata se na Rua dos 
Militares, 8, das 17 ás 19 horas 

F n i r l Camionets e carros de 
X UJ US turismo, vendem se. 
Para tratar, Amador Castanheira^. 
Largo Miguel Bombarda, Coim 
bra. 

F a m í l i a d e respeitabilidade 
A . a u i i i i a r e c e b e giunos até 
15 anos de idade, para qualquer 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Estrada d& Beire, 98. 

G r a t i f i c a - s í í . X ^ 
com 3 divisões nas imediações do 
Largo da Republica até á baixa. 

Dirigirem-sé á Couraça de Li» 
bôa 17. 

T n { a 1.° ou 2.° andfer, amplo, 
J precisa se na baixa, pre-

fçrindo-se na rua Ferreira Bor-
ges ou Visconde da Luz. O rati-
fica-se com o que se combinar 
depois do arrendamento, a quem 
a indicar. Dirigir carta a esta re-
daçlo a B. N. 

Professora ^ Z T 
nas instrução primaria. Livraria 
Cunha — {Rua Ferreira Borges. 

ensao Aceitam sc 3 ou 4 
meninas em casa 

de família de toda a respeitabili-
dade. 

Nesta redacção se diz. 

D i f t n n Vende se vttn.Hen-
r J a A l u ri Herz, vertical e 

quasi novo. 
Informa-se na rua dos Couii-

nhos, 31. 

E > o j í j í desenvolvimento de ne-
i a i a g 0 c j 0 muito lucrativo já 
montado precisa-se de 8 contos, 
segundo condições quê serão dis -
cutidas e estabdecidss á vista. 

Dirigir carta a ests redacção 
á- iniçiges J. C. 

O n í i r t r s e penslo em casa v̂ , uai tu de ijt̂ iiía onCte 
não hs mais hospedes, cá se s 2 
íxuninas. Pede se e dão ss rtte-
renclgs. 

O n f i r t n s e e t n 

v ^ u a i t u ser,hora respd 
tsvfl a senhora também de muito 
rcspsdíc. Diz nes.ta rcágçilo. 

í I n o v t r t f i s lo-
l U h cal e indípenden-

ies alrgsm ss. 
N'i tua da Sofia 119 se ã h . 

Quartos e pensão 
Be» contida « preços modicos. R. 
dá Moedê, 82 2.°. 

| ) Q n n 7 para litepesa e re^-a 
do* precisa-ae na Ha-

vâneza Cenlral Coirabrf. 

R n f ^ n ^ r « c S s a - s e dum s o 
u u u u cio que disponha até 
20 contos, para montagem de es 
tabeheiísenío de bons lucros. 

Carta a esta redacção a Luis. 

V p n d p - s e u m " b o m p r e " v c i i u e b t / d i o d e C8Si ! . 
coei tres undares c lojas propriss 
psrs comercio, com frente pars 
s rua do Corvo e p*ra o largo e 
rua da Fornalhií.ha. Aceita pro 
postas, José Augusto Pereira dr 
Vasconcelos, Rua da SoGa, n." 55 
— Coimbra. 

propriedades 
V C l i u a Cas«l dos Malheiros, 

no caminho do ChSo do Bispo; 
Hortas da Arregaça, á Fonte do 
Castanheiro; Terreno para cons 
truçSo, na estrada das Arcas de 
Agua, em frente do Parque de 
Santa Cruz, com a superfície de 
13.000 metros quadrados, e ten 
do 130 metros de frente para a 
dita estrada. Recebe propostas 
em carta fechada, indicando c 
preço da oferta, Alvaro Perdi-
gão, Rua Dr. Luis da Costa e Al-
meida, 19, Coimbra. 

V ^ n r l p - Q p u n u i g i l w e d e V c i i u c " i 5 c 4 codas. 
Tratí-se na rua Direita, n.° 8. 

§ 

PATI0 DA INQUISIÇÃO 
• • • • • • 

E n i o primário 8 infantil 
• • • • 0 

Abre em Outubro com» 
pletamente transfor-
formado e melhorado 

Ensioo moderno 
Educação cuidadosa 
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AGOflS D6 LtOôO 
R E F R I G E R A N T E S 

Z M I e a n L c l e a G r a » l T r § , o 

2, Rua Fernandes Tomás, 6 
COIMBRft 

Serviço de chá, café, leite, 
vinhos, ele. 

S u c u r s a l i Rua Candido des Reis n.° 38 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

Dipeeçao Gepol dos Sepoi» 
ços Flopestois e flqaieolas 

2.» CíPCunscHção 
Faz se publico que p s b s 12 horss, do dia, 29 dc corrente mês 

de Outubro, n* séde d» 5 • Regencis Florest*!, ns Figueira da Foz, 
se procfderá á venda, em hasta publicí, da torsgem proveniente doa 
c lies que se acham msreados p-srs se reslissrem no corrente ano 
economico n* Ea*ta do Urso e de todos os pinheiros secos, arranca-
dos e pa?tidos que fort m encontrados na mesma mata até 30 de Se-
tembro de 1922. 

As condçõss para esta arrematação acham se patentes na Di-
recção Gerei das Serviços Florestais e Aquicoiss, edifício do Terreiro 
do Tr'go, Lisboa, na Secretaria da 2 a Circunscrição Florestal e na 
séde ds 5.a Reger i a acima re fmds , todos os dias úteis. 

Direcção Oíral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 6 de 
Outubro de 1921. 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Carvão Cardif f 
( A L M I R A N T A D O ) 

C o i r o c i e f u L a ^ . d . I ç â , o 

(á descarga) 

a 
& 

Rua Direita, 10-1.° — C O I M B R A 

A Colonial 
C o m p a n h i a d e S e g a p o s 

Seguros marítimos: terrestres t tumultos 

grévesi cristais i agrícolas i roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

C a p i t a l 1 . 3 4 4 : 0 0 0 M 0 
:. . . , . 

FVNOAO\ CM 1659 
• é d * »m UIvboB 

(orre>p«ote&t9 eo Colatri! 

Rna do Corpo do Deo», 3S 
COl M BRA 

Fundo de rtum 538.1S7#m 
Idem de girtnlii, deposi-
tado na Caixa Geral dt 
Depositos 98.8830755 

ToUl 637.021^100 
IsdemaisafOes, por prejohos, pt(U 

até 31 d» denabro d* 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimuQtos e riscos maríti-
mos. 

Colégio Internato dos Garrais (Porto) 
I n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Colégio que já ha bastantes anos mais alunos vem apresentan-
do a exame do Curso Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tendo este ano apenas 2 reprovações, uma no 2.°, outra no 5* aóo, 

E d u c a ç ã o s A direcção deste Colégio encara com a more cons-
ciência a educação Moral. Entre as virtudes sociais que procura in-
cutir aos seus alunos está a da economia; e dá exemplo desta virtu-
de : ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais môcUaÊb 
dos colégios do Porto, obrigando os alunos ao melhor aproveitamearb 
to do tempo e á compressão das suas despezas extraordlnarha, nkM 
consentindo senão nas restritamente indispensáveis, ou nas que foretB* 
expressamente autorisadas pela familia do aluno. 

Movimento escolar s 305 alunos, Pedir relatorio i 
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P u b l i c a - s e ãs terças, q u i n t a s e s a b a d o s 

DUAS OBRAS URGENTES 

À estação so caminho de ferro e o mercado 
E' reconhecido por todos os bons amigos de Coimbra 

que as duas maiores vergonhas desta cidade são — o mercado 
e a estação do caminho de ferro. 

Uma e outra coisa são detestáveis monumentos de in-
cúria duma Companhia, que foi das mais poderosas do país, e 
do nosso município. 

Quando uma e outra coisa se podiam substituir com im-
portâncias relativamente economicas, pois a estação estava or-
çada em 40 contos e o mercado em 80, ninguém fez caso de 
fazer desaparecer essas grandes vergonhas da nossa malfada-
da terra. 

Hoje é muito mais difícil tratar dessas obras, porque a 
Companhia dos Caminhos de Ferro está sem dinheiro e sem 
vontade para atender as repetidas reclamações de Coimbra, 
terra que nunca lhe mereceu a menor consideração, e a Ca-
mara de municipal está cheia de encargos que jámais lhe dei-
xarão levantar cabeça, como se usa dizer em linguagem vulgar. 

Mas ha-de a'nossa terra ter eternamente essa estação e 
o mercado que aí temos? 

A' Companhia impõe-se o dever de atender ás nacessi-
dades do publico, que paga muito bem as taxas que lhe exi-
gem para o seu transporte e das mercadorias. Não se com-
preende que ela tenha tido dinheiro para reformar muitas es-
tações das suas linhas ferreas e deixe ficar no estado em que 
está a estação desta cidade, a qual bem se pôde comparar ás 
de Taveiro, de Souzelas, ou de Vermoil. 

A estação dç Coimbra dá um rendimento á Companhia 
muito superior a 100 contos por mês. 

Qual é a estação que ela tem, a não serem Lisboa e 
Porto, que lhe dêem tão grande receita? 

E apesar disto a estação de Coimbra não tem capaci-
dade para o publico nem para o movimento de bagagens e 
mercadorias, sendo preciso atender o publico pelas janelas que 
dão para a rua! 

Mas não é só acanhada para a publico, é também para 
o pessoal ali empregado, que mal se pode ali mexer. 

< Vão desaparecendo as salas de espera, cujos bancos são 
o que ha de mais mesquinho. A gare sempre nojenta e mal 
cheirosa principalmente nos dias em que ali chegam as vende-
deiras de sardinha. 

Teem a Camara Municipal, a Associação Comercial e a 
Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra de pedir sem 
demora á Companhia que substitua essa estação e mude os 
armazéns de mercadorias para os terrenos que comprou na in-
sua do Chão da Torre. 

Não vá a Companhia supor que Coimbra se não importa 
de ter a estação que tem ha mais de 40 anos, sem sofrer me-
lhoramentos. Naquele tempo o movimento de passageiros e 

| bagagens era metade do que é hoje. 
Quanto ao mercado, é não contar com a Camara para 

o fazer. Quem não tem dinheiro para mandar concertar e lim-
par mictorios, reparar calçadas e tratar dos jardins, muito me-

|'not o tem para fazer um mercado. 
Só uma companhia pode livrar Coimbra desta vergonha. 
Ha capitais nesta cidade, muito mais do que havia ha 

dez anos, e até não falta quem não saiba em que os deve em-
pregar; além disso não é difícil conseguir que apareçam subs-

critores de fóra para uma empresa cuja exploração tem garan-
lidas as suas receitas e o seu rendimento. 

Um mercado em boas condições, com lojas, barracas e 
togares para venda, decentes e comodos para vendedores e 
compradores, pode treplicar ou quadruplicar a receita que hoje 

Haja quem organise essa companhia para empreender 
melhoramento de que a cidade precisa. 

. Ouvimos dizer a alguém, que é pessoa autorisada, que 
0 mercado pode ficar onde está. Adquirindo parte do quintal 
do Hospício, pode ali estabelecer-se o mercado de peixe, e o 

. outro nos terrenos que ficam situados entre o mercado actual 
as ruas de Martins de Carvalho e do Colégio Novo, quase 

" iFonte Nova, ou desaterrando esse terreno ou fazendo o 
lercado em dois taboleiros, como é o mercado do Bulhão no 

Deste modo a Avenida Sá da Bandeira seguiria entre os 
)is mercados até ao Correio. 

* £' caso para estudar. Por isso não perde nada a Camara 
nomear uma comissão que se encarregue 4o assunto para 
q seu parecer. 

Na. caminho de ferro foram 
rèsos os gatanos João Martins e 
ntonfcda Silva, o Escariota, o 
'meôrç seguiu_para Anadia por 

roubado' uipi* corrente de ouro 
PaÕq)ilho»á, o o segundo para 

K donde. era pedida a sua 

Por uma patrulha da G. N, R. 
e a pedido dum factor do caminho 
de ferro, foram presos em Santa 
Clara, José toelhu, de Lagares da 
Beira, e duas mulheres que o acom-
panhavam, que se aupõo senu i us 
autores dum roubo de 11 na tíita-
$Iõ d« Mtfaoda úo torro. 

*J *<i*f láf« . «I I i <1 * Ik «J 

• R E T R A T O S : 
11 M M » M M n 11 m m 
E' um grande exemplo de bondade, 

de saber, e de caracter, e por isso mui-
tos que o vêem passar di^em de si para 
si: 

— Ali vai um santo homem! 
A idade fêl-o afastar dos seus deve-

res profissionais, conservando ainda ho-
je um grande amor pela sciencia que 
cultiva e que tanto tem ensinado. 

Vive e sonha com plantas e flores. 
Ha poucos anos foi consagrado pe-

los seus méritos, cuja fama sue fora das 
fronteiras de Portugal. 

Ainda hoje reside no mesmo edifício 
e habita os aposentos que, ha mais de 
6o anos, lhe destinaram quando veio 
para Coimbra. 

E então que famosas vistas gosa das 
suas janelas e que delicioso aroma ali 
se respira! 

MASCARADO. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Eduardo Knopfil 
Armando Freitas Campos, 
A'manhã: 
D. /alia do Carmo Alves 
Dr. Joaquim Augusto Alves dos San-

tos 
Miguel Cabrei-a 
Francisco A. Santos Lima. 

Hospedes tlustrii 
Hospedes do poeta e escritor o nos-

so presado amigo sr dr. José a'Arruela 
e de saa ilustre esposa, encontram-se na 
Quinta da Boa-Vista, desta cidade a 
sr.» Condessa da Foz e a sr." D. Marta 
de Melo Assis de Mascarenhas (Murça) 
duas das mais gentis e prestigiosas se-
nhoras da sociedade portuguesa pelo 
seu nascimento e altas virtudes. 

Também ali se enconVam os distin-
tos académicos D. Tristão D. Joaquim, 
D. Qtl e D. Eduardo Guedes Quiroz. 

Sabemos que na mesma Quinta são 
esperados brevemente os srs. Marqutxes 
de Castelo Melhor, suas gentis fllnas D. 
Helena e D. Maria, sua prima D. Hele-
na d'Almada Teles da Silva (Tarouca) 
e a ilustre Secretária da Embaixada do 
Brasil, sr.' D Silvia Belfort Ramos, o 
sr. Mário Belfort Ramos e o sr. Conde 
do Paço do Lumiar. 

Partidas i chegadas 
Chegarem a Coimbra: 
De Espinho, a sr.' D. Emília Barre-

to Barbosa. 
— De Penacova, o sr. Antonio Cor-

deiro Poliaarpo. 
— De S. Gião, o sr. Antonio Ferrei-

ra da Costa. 
— Do Sabugal, osr.José Augusto 

Garcia. 

12 de Outubro 
Passando ontem o 3.° aniver-

sario da revolução de 12 de Outu-
bro, um grupo de amigos do te-
nente da Administração Militar, 
sr. Abel de Almeida, aproveitou es-
te dia para lhe oferecer um ban-
quete, que se realisou no Hotel 
Bragança. 

Durante o dia foram queimadas 
girandolas de foguetes e morteiros. 

A V E S 
Um belo exemplar 

Foi oferecido a um nosso ami-
go uma grande ave, cujas azas 
abertas medem 4,m50, morta ha 
dias por uma mulher num peque-
no pinhal de Gondelim, concelho 
de Penacova. 

Ignora-se o nome da ave que 
deu trabalho bastante a quem a 
matou á bordoada. 

As penas são lindíssimas, pe 
sando a carne dessa ave nada me-
nos de 3 kilos. Dizem os que a 
comeram ser magnifica. 

Vem a proposito recordar que 
em Penacova, no reinado de D. 
José, uma grande ave desceu jun-
to duma capela que ali existe no 
cimo dum monte e tomando no bi-
co uma criança de peito que ali 
estava fugiu com ela, indo deixai a 
noutrb ponto e junto doutra cape-
la, sem que causasse mal á crian-
ça. 

•is'a mesma ocasião deram os 
jornais estrangeiros noticia dum 
caso idêntico sucedido numa terra 
d»' França, com a .dítemuça de 
que a criança aí nunca mais tor-

1 nou a aparecer. 

Gomes Barbosa 
Encontra-se ha dias nesta ci-

dade o ilustre Presidente da Ca-
mara Portuguesa do Comercio do 
Rio de Janeiro, o nosso compa-
triota sr. Gomes Barbosa. 

O sr. Gomes Barbosa é uma 
das figuras de maior relevo hoje 
na colonia portuguesa no Brasil, 
onde pela sua inteligência e prodi-
giosa actividade e honradez creou 
uma situação de alto destaque. E' 
ao nosso ilustre hospede que se 
deve em grande parte a iniciativa 
da subscrição a favor dos orfãos 
da guerra com cujo producto se 
está construindo o Asilo da Quin-
ta dos Vales, e tem sido o nosso 
ilustre hospede egualmente a al-
ma da representação condigna de 
Portugal na próxima Exposição 
Internacional do Rio do Janeiro. 

Tanto o sr. Gomes Barbosa 
como sua gentilissima esposa, uma 
das senhoras mais gentis e das 
que, por sua requintada sensibili-
dade artística e notável formosura 
mais honram a nossa Terra no 
meio literário e na sociedade bra-
sileira, se encontram na Quinta 
da Boa-Vista, hospedes do nosso 
ilustre amigo e distinto escritor e 
advogado sr. dr. Josó d'Arruela e 
de sua bondosíssima espesa. 

Aos ilustres visitantes apre-
senta a Gazeta de Coimbra a sua 
respeitosa homenagem de boas-
vindas. _ _ _ _ _ _ _ 

Reúne se ámanbã o Senado 
Universitário. Nessa reunião se 
tratará do aperfeiçoamento da or-
ganisação universitaris. 

— Os exames da Faculdade de 
Medicina devem principiar no sa 
bado proximo. 

— Principiam ámanhã os exa-
mes na Faculdade de Direito. 

— 0 Conselho desta Faculdade, 
ontem reunido, exarou na acta, vo-
tos de sentimento pela morte dos 
srs. drs. Antonio Augusto das Ne-
ves e Sousa, que foi reitor da Uni 
versidade, e dr. José Cupertino de 
Oliveira Pires, o que foi presidente 
de júris de exames. 

Uma historia ! 
Ouvimos dizer a uma mulhersi 

nha já de avançada idade, que seu 
pai contava que a igreja onde se 
quer estabelecer o café junto de 
Santa Cruz, se chamava a igreja 
de S. João de Deus. 

Que um dia quizeram roubar a 
lampada que alumiava o Santo An 
tonio nesta igreja e que o Santo 
Antonio de Santa Cruz gritou: 

— Acudam à igreja de S. João 
de Deus que querem roubar a lam-
pada a Santo Antonio. 

E o roubo não se fez, apesar 
de naquele tempo ainda não haver 
polipia. 

Visto o Santo Antonio de Santa 
Cruz ter falado, bem podia ele fa-
zer o favor de sc explicar agora 
ácerca da antiga igreja que esteve 
na sua visinhança. 

Era das Donas, de Deus on de 
Santa Cruz? 

3 p o l i c i a n o s t e a t r o s 
Temos de confessar qne a po 

licia no Teatro Avenida para pou 
co ou nada serve. 

As arruaças são constantes, in-
trometendo-se alguus espectadores 
que se querem fazer graciosos sem 
o ser, com os artistas, coisa que 
se não permite em parte alguma a 
não ser em Coimbra. 

Quem estiver no teatro nesta 
cidade e assista ás arruaças qus 
ali se permitem com ditos desones-
tos á mistura, não imagina que 
esteja em Coimbra, mas num ser-
tão africano I 

VIAJANTE 
Conhecendo muito bem a 

Estremadura, com muita pra-
tica do artigo e de viagem, 
precisa a A I J A N Ç A COMER-
CIAL DE MIUDEZAS, LIMI-
TADA, Coimbra. 

1 DA TERRA DE ULISSES jj 

Factos % Çomentopios f 
Calha a úez ao tabaco 

Lá que nós, cingindo nos á 
verdade dos factos, concordamos 
que o vicio universal do fumar 
passou, em nossos dias, a ser con 
siderado uma publica necessidade, 
mais do que isso — uma fonte ubér-
rima de recursos para o equilíbrio 
orçamental dos paizes, segundo o 
apregôam os economistas de todas 
as nações, — vá lá com todos os 
diabos! 

Qne mesmo os apostoles do ta-
bagismo nos afiancem um |ar de 
triunfo, que todos os governos, 
mercê da indiscutível supremacia 
que o consumo do tabaco tem en-
tre os seus administrados, dispen 
saca a sua protecção aos monopo-
lios desse ramo de industria, favo-
recendo lhes o exclusivo do fabri-
co e da venda, garantindo-lhes a 
efectivação dos seus contratos; que 
mesmo, de mão beijada, por con-
veniências próprias, façam, vista 
gróssa aos seus an anjinhos, quan 
do uns monopolios se arrogara ao 
direito de assaltar as algibeiras 
dos pobres consumidores, com au 
mentos e alcavalas também não 
vamos fóra disso. 

Quem tem vicios que os aguen-
te . . . eis o caso. 

Tudo se nos afigura atendível 
tanto mais que isso só sucede nos 
paizes como Portugal em que as fi-
nanças são precarias e as neces-
sidades de arranjar recursos finan 
ceiros são infelizmente tão fre 
quentes. 

Mas dai a virem-nos provar es-
ses tais cavalheiros que deve per-
mitir-se nos tempos democratissi 
mos de hoje, a plena liberdade des-
se vicio a quem quer que seja o 
méco fumador com isso é que fran-
camente, não estamos de acôrdo. 

Lá que fume, quem deve e po-
de fumar, por ter o vicio arreiga-
do, ter idade própria e posição so 
ciai para o sustentar, muito bem 
Já isso representa plena concordân-
cia com os argumentos com que 
os apostolos do tabaco pretendem 
convencer-nos das suas opiniões. 

Mas jà se vê ainda essa condi 
ção com certas clausulas. .. 

Dizem as noticias que colhe-
mos sobre a orig m do tabaco que 
ele, originário provavelmente das 
Aotilhas (ilha de Tabago) foi tra-
zido para a Europa pelos hespa-
nhois, apoz a descoberta da Ame 
rica, sendo eles os primeiros ino-
centes no vicio que viram o exoti-
co costume de os índios fumarem 
cigarros feitos de folhas de tabaco 
e enrolados em folhas de milho á 
guisa de mortalha. 

Como o homem em todos os 
tempos possuiu sempre o peculiar 
instincto de imitar os costumes, 
ainda os mais absurdos, vá de tra-
zer ás terras europeias esse mal 
fadado vicio — que, por ser novo 
e constituir novidade nessa ocasião, 
breve alastrou eníranhando-se nos 
hábitos da sociedade. Houve até 

flgpadeeimento 
Mário Fernandes Nogueira Ra-

mos, impossibilitado de agradecer 
directamente a todas as pessoas 
que lhe manifestaram e a Sua Fa-
mília, interesse e pesar durante a 
doença e pelo falecimento de Sua 
Mulher, a Excelentíssima Senhora 
Dona Alice Paredes de Nogueira 
Ramos, pede desculpa de qualquer 
falta de agradecimento involunta-
riamente cometida e afirma a sua 
melhor gratidão. 

Goes, Quinta da Capela, 12 de 
Outubro de 1921. 

um pandego, um tal sr. João Ni-
cot, embaixador da França em Lis-
boa, que lho atribuiu propriedades 
medicinais na cura de certas doen-
ças, convicção esta que o levon a 
presentear a sua rainha Catarina 
de Médicis com tres pés da afama-
da solanácia colhidos nos jardins 
reais de Lisboa onde, a titulo de 
experiencia, começou tal prenda 
de sor cultivads. 

Pois pode limpar a mão á pa-
rede o tal sr. João N cot 1 

Que nos conste propriedades 
medicinais não tem nenhumas. An-
tes pelo contrario. 

Só males e bem fundos o ta-
baco produz tois como o mau ha-
bito, a faringite, a dispepsia, as 
afecções da vista! a falta ds me-
moria. Isto não falando na peor 
das moléstias a sangria nas algi-
beiras propensa a todo aquele qne 
possue o negregado vicio do taba-
co, fazendo o gastar inutilmente 
recursos que poderia aplicar em 
coisas mais úteis e proveitosas. 

Ora aqui está a sua vantagem. 
Hoje o vicio do fumo está tão 

profundamente enraizado nos há-
bitos humanos que pode afirmar-so 
não raro será o individuo que de-
le não seja prosélito. 

Uns com moderação, ontros 
com excesso, conforme as suas 
posses e 0 incremento do vicio, 
claro é. 

Até na guerra os estados os 
reconhecem como conforto indis-
pensável aos militares mandando-
o considerar parte integrante das 
suas rações. 

Todas estas justificações porem 
não destroem a opinião que man-
temos de que o sen uso imodera-
do e licencioso entre as populaçõt-s 
não deva ser convenientemente re-
primido a bem da moralidade e da 
higiene publica. 

E exprimimos intimamente es-
ta convicção porque reconhecemos 
sobejamente, que tudo é absolu-
tamente necessário tentar pôr em 
acção para que tão prejudicial vi-
cio se extinga dos nossos costu-
mes como coisa imprópria e até 
anti-higienica para a salubridade 
publica. 

Pasraa-se de vez como é tama-
nha a indulgência das nossas au-
toridades quanto ás pratica do fa-
mo entre os menores. 

Qualquer criança hoje fuma de* 
sassombradamente. 

Alguém disso a impede? Al-
guém olha por essa repressão? 

Não deve consentir-se sob pre-
texto algum que qualquer garotote 
dos seus 10 ou 11 anos, quando 
não com menos edade, puxe para 
si, descarada e impunemente, em 
publico, sem decencia alguma do 
seu cigarro, fumando ás escanca-
ras, com assentimento pleno das 
autoridades deste paiz, sem que 
haja uma ponta de respeito pela 
moralidade e pelos bons costumes. 

Ao menos que em nome da hi-
giene, da moral, de todas essas 
coisas que constituem o codigo 
fundamental dos bons costnmes da 
sociedade, se lhes dé um puxão de 
orelhas, pela ousadia do atreri-
m e n t o . . . 

Já que nada mais se f a z , . . 
Sim, porque nós temos forçosa-

mente dê reconhecer que é em 
grande parte, às autoridades do 
jiosso paiz que compete a mór quo-
ta parte de responsabilidade na 
educação moral da nossa popula-
ção e na morigeração dos nossos 
costumes. 

E' dos abusos perniciosos des-
tes maus costumes, tão frouxamen-
te reprimidos qne se gera a indis-
ciplina social, que «u i tas vezes 
uma nação de passado e tradições 
gloriosas, descamba, pela falta ia« 
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m O V I M E N T O JUDICIAL 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 12 X 1921 

Apelações eiveis: — Covilhã — D. 
Maria Joana Qusniãu dc Sá Guterres 
Carvalho, ccníra D. Maria R ti G aterres 
Carvalho. — Relator, A. ds Campos; es-
crivão, Pimentel. 

— Penela — O Dr. Joã? de Mascare-
nhas Velasques Sarmento de AUrcão, 
contra Joaquim Simões Canhoto e mu-
lher. — Relator, Teles; escrivão, Dá Mes-
quita. 

Apelação crime: — Trancoso — O 
Ministério Publico, contra Jcâo Alcxsa-
dre, ou Jeãa ds Clsra. 

Relator, Forjaz de Ssmpaio; escrivão, 
Dá Mesquita. 

Agravos: — Mangualde — Luis Sove-
ral Martins, contra a fiima comerciíil 

Fernando Cabral & Irmão. — Relator 
Regalão; escrivão. Pimentel. 

— Covilhã — Mi^ud da Costa Rato, 
contra Manuel Akgario Neves. — Rda-
tor, Fcrj z de Sampaio; eecrivãD, Dá 
Mcsqufo. 

— Tiboa — Antonio Ribeiro de Ma-
io, contra Frsncssco de Paula Brandeiro 
Piííto. — Relator, L. ao Vsle; escrivão, 
Q:;ení2l. 

— Alvaiazere — Jusartcio Gomes de 
Figueiredo c esposa, contra Jacinto An-
tonio Neves e esposa, Viscondes de S. 
Pedro tio Rego da Murta. — Rthto-, C. 
Corte Real; escrivão, Pimentel. 

Varias noticias 
Os Oficiais de Justiç a da Rcl. ção pe-

di am para que srjam «brar.giíos p e h 
Ld r.° 1231, o que é de Justiça. 

desculpável de repressão dos seus 
maus hábitos, numa vigência de 
imoralidade e de corrupção, que 
lhe traz sempre inevitáveis e fatais 
consequências. 

A historia di lo e os factos jus-
tificam no. 

E vão meditando nisto os srs, 
apostolo» do tabaco. Como veem, 
nós apesar de fumadores, somos 
sinceros a pontos de não sermos 
mais papistas que o proprio papa. 

Não queremos que os nossos 
semelhantes adquiram tão perni-
cioso vicio que por mal dos nossos 
pecados não pudemos ainda evitar. 

Lisboa, 10-X-1921. 
J o A o Vasques. 

: DESPORTOS: \ 
^ H M I n M I I M H I I M M 1*1 

FOOT-BALL 
Hoje, ás 20 horas, realisa se 

numa das salas da redacção da 
Gazela de Coimbra, uma reunião 
dos delegados dos clubs que dis-
putam o «Bronze Luza Atenas», 
em 2."' categorias. 

O fim da reunião é para efe-
ctuar o sorteio dos clubs que hão-
de jogar no proximo domingo. 

O QUE SE DIZ 
Que a A. A. deve constituir definiti-

vamente a sua linha na próxima terça 
feira. 

—Que conta com um bsek do U. F. L. 
— Que o dito back vem precedido de 

grande fama. 
— Que conta com um keeper que ha 

de substituir com vantagem o velho Rai-
mundo. 

— Que um club de 2." inscreverá um 
homem do estrangeiro. 

— Qae o S. C. C. apresentará um 
grupo futurista-

— Qae o campeonato está proximo 
e os trabalhos retardados. 

— Que a Taça Agostinho Costa vai 
parar perto. 

— Qae ha alguém do 2.' do U. F. C. 
C. que oferece umas pianhas para o 
Brome. 

— Que as pinhas são seguras e de 
confiança. 

— Que os 13 Unidos contam honrar 
as saas tradições gloriosas, no proximo 
campeonato de 2.". 

— Que no O. F. C. ha alterações im-
portantes de forma a fazer choradi-
n h o s . . . 

— Que os homens de capital não 
aparecem para a formação do stadium. 

— Qae será neCessaria uma força da 
O. N. R. para a reunião dos delegados 

V a efectuar hoje. 
- INDISCRETO. 

Recebemos a seguinte carta: 
Sr. Redactor; — Passa-se em 

Coimbra, num dos seus recantos, 
um caso digno de registo especial: 
Uma mulher, que julgamos alcoo-
lisada, dá-se, por vezes, ao deva-
neio de insultar em alta gritaria 
os visinhos qae, sem qualquer mo-
tivo, lhe não são simpáticos 1 

Indo do insulto até á difama-
ção; e, como a rua não è vigiada 
pela policia, estas scenas não teem 
fim. 

Não sei a que proposito, ha 
dias, injuriou, tratando de banda-
lhos e gatunos agentes da O. N. 
R., de que houve participação, mas, 
por emquanto, isto não deu qual-
quer resultado porque continua-
mos a ouvir a mulhersinha. 

Uma das visinhes ofendidas 
recorreu para o tribunal, ntas è 
lamentavel que uma cidade que 
tem uma ccrporação de policia, 
que não desconhece estes factos, 
não providencie energicamente evi-
tando que alguém recorra para os 
tribunais, quando na sua alçada 
estava o fazer cessar tal estado 
improprio duma cidade, reprimin-
do o procedimento desta ferasinha 
humana, 

O caso a que nos referimos 
dá-se no bairro de Montarroio. 
- F . 

Desastre fatal 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade, Antonio Gonçalves, de S. 
Martinho do Bispo, residente ao 
Arco Pintado, vitima de desastre 
eom arma de fogo, como noticiá-

L E N C A S T R E 
FOTOGRAFO 

f í o . 5 d d a Q a n d e i p a 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
Sas Srs. Quintanistas Uma àniíiiiaçãa De Brinde 

Canalísação da esgotos 
Ontem de manhã havia ruas no 

bairro baixo on Je se não podia pas-
sar por se acharem inundadas e 
cheias de lama! 

Não é porque a chuva fosse 
muita, mas porque os canos estão 
assoreados c não dão passagem ás 
aguas. 

E ninguém pede nem dá provi-
dencias, até que um dia algum cata-
clismo venha abrir os olhos a quem 
os tem fechados I 

Custa a acreditar tanta indife-
rença pala saúde publica! 

Vitimas de agressãe 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade, Bernardo das Neves, de 
20 anos, sapateiro, natural de Ca-
cia, e residente em Aveiro, donde, 
numa desordem lhe vibraram uma 
facada no abdómen, perfurando-lhe 
os intestinos. 

0 falecido era ali muito esti 
mado, tendo de Aveiro, vindo mui-
tas pessoas encorporar-se no seu 
funeral. Entre estas contava-se o 
sr. Antonio dos Santos Sé, regen 
te da filarmónica José Estevam. 

Um piquete de Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra também to-
mou parte no funeral. 

— Com o craneo fracturado, 
deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, Antonio Madeira, trabalha-
dor, da Ademia de Baixo, ferido 
numa desordem. 

I n u n d a ç õ e s 
Ontem ao fim da tarde, a chu-

va foi tão torrencial, que os canos 
de esgoto da Praça 8 de Maio, ruas 
de Montarroio, Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, Paço do Conde e Ro-
mal rebentaram originando gran-
des inundações. 

Alguns estabelecimentos foram 
inundados. 

E tudo isto por se acharem 
obstruídos os canos de esgoto. 

Faleceu ontem á tarde em Sou-
re, o sr. José Maria de Oliveira 
Zuquet, aluno do 5.° ano da Facul-
dade de Direito de Coimbra. 

Era filho do grande proprieta 
rio dali sr. Jacinto de Oliveira Zu-
quet e irmão do capitão medico sr. 
dr. José Maria de Oliveira Zuquet. 

0 extinto era muito estimado 
no meio académico, sendo a sua 
morte muito sentida. 

—Faleceu no Hospital dos La-
zaros o operário de sapateiro sr. 
José Catirra. 

— Também faleceu a esposa 
do sr. Diniz da Cunha Rocha, com 
sapataria na rua Pedro Cardoso. 

^ p p e s p a s s e 
Trespassa sa uma l o j a e 

parte do 1.° andar na rua do 
Corvo, com frente para a R. 
da Louça. Recebe propos-
tas a A L I A N Ç ACOMKRCIAL 
DE MIUDEZAS, LIMITADA, 
Coimbra. 

A V I S O 
' Todos os mutuários ficam avi-

sados de que se faz leilão nos dias 
8 a 13 de Novembro, de todos 
os penhores em atraso e com mais 
de 3 mezes em debito. 

Coimbra, Praça do Comercio 
36, 

V O sr. Mário Cias 
i : \ d J < tJ .U p 0 5 ( jECiador ns 
sus Edutrdo Coelhon .°8ôa ihou , 
r. entrega a qnem prova perienccr-
Ihe dois anéis de oiro. 

A n « A n í I ^ P R E C I S A - S E 
- P 1 t ^ i i t A í Q n s ourivesíris 

V,Iaçs & Oscjr . R. Vi; conde dí-
Luz. 

À r rp n d p -q p * q u 5 , ) í* df 
2 X 1 1 t í l l ( i a Z t j l iominfds 
Valmeão, junto á ermida de Snn-
it Comba. Para trstsr com sua 
dons ns roesíBS. 

Arrendasse 
ds construir com 12 divuõas na 
Avenida Dr. D í ís a», SHv?, em 
frente so quartel da G, N, R. Dá 
infoimáçõis o sr. Eduardo tíos 
Sítitos Oliveira com estsbeteci-
meEto de mercearia na referida 
Avenids. 

Aproveitar 
das, naPr íÇi do Coíosrcio, 36 1.°. 

Automovel 
do com todos os apsrfciçosnien 
tos modernos, vrnds se. 

Dirigir ss a J. L^gc-s, Oliveks 
do Hospital. 

A c h n i i ^ p u m c o I a r d c u " 
• r V L / H U U o o r o e u m s m e _ 
dálhs com uma santa na gare des 
cobarb da Estiçâo B. cujos ch je 
etes entregará g qu tm provar per-
tcncer-lhe, Barreiro de Cartro Rua 
Ferreira Borges 24, 2.°. 
P õ e » j Vende s e ums morada 
V e l o a ^ C S S í i S | situid*s no 
Bairro de S. José, pertencentes s 
D. Maria Carolina d'Aza&buja 
Foiisecí, d« Arregsça, dirigir-se a 
Augusto Visira de Campos, na 
Companhia Seguros Minerv», to 
dos os dias úteis, das 11 ás ló ho-
ras, que dará informgções. 

Cosinheira 
dando se muito bom ordenado 
na R. dos Orilos n.° 1-1.° Direito. 

o A (i Precisa sed uma cra-
X J L P » L U 1 d f j p s r a o i / gar d e 
Pé da Cio, ptra casa do sr. Au 
gueto José Leite, oferccndo lhe 
bom ordenado, a quem conviér, 
vá ao Largo do Rom^l 17, Jorquim 
Maria Eerrura. Coimbra 

P f l m rifk Bolâo Vendem 
v ^ t l i i i j j u s e t c r r a s d e insus. 
Trata-se com Alvitro Perdigío, 
Rua Dr. Luis da Costa e Almeida, 
19, Coimbra. 

IHo, 
Justiniano Rosa d1 Almeida, Fi-

Casa Vende-se com ou sem 
mobiiia constando de 

rez do chio, primeiro andar e so-
tio, com 20 UivisOes, construção 
moderna, stgua canalisada em di-
ferentes compartimentos, espaço-
so ttrreno para «jardinar, esvaia-
riça grande e bem montada po-
dendo servir para garage na Es-
trada da Bsira A. M. onds pode 
ser vista. Para tratar na R. d* 
Liberdade 110 a Manuel Luís Gon-
çalves. 

Casa vende-se com como-
do p«ra quatro fami-

iiss. 
Quem pretender, dirija se s 

Albino Ferreira Amado — Ssnia 
Ctera. 

E npregado do comer-
_ cio sindí» 

so serviço. 
Oferece sp pare crmf zem ou 

rciz ha. 
Nesta redacção ss diz. 

P n T ' " ] Camioneta e csrros £e 
X UJ -J.CS turismo, vendem se. 
Par» tr?.tar, A-r» der Castarihdra, 
Largo Migud Bombarda, Coim 
br«. 

Uq i v i 1116-1 derespcitabilidsde 
_L c t l l l l l l a r £ccbó alunos sté 
15 anos de idade, para quaiquer 
dos estabelecimentos de ensino 
desta ci lsde. 

Dir g r á Estrada dá Báira, 98. 

Gratifica-sé Í X ^ 
com 3 divi 6es rus iraedíí ç(ks do 
Lsrgo da Republica sté á bsix». 

D r ghem-56 á Ccursç®. de Lis-
bô* 17. 

I V Í Q / l a D E DENTRO Pre-
\ j i i a u d c i s a i e q u e d ê b o a s 

referencias. 
Cckg io de Santa Cruz, Rua 

Alexandre Hsrculano n.° 1. 

P T 1 « a n de Escrituração 
V U l &U Comercial. ,'Gusr-
dí Hvros dumi ? m >têsa comerc sl 
e in ustri&l desta cidade, diploma 
do com o curso de Comercio, 
le. iona Contabilidade em geral, es-
peciálmtnts Escnturaçaú Comer 
ciai. 

Pedir informações a Msnnel 
Ribeiro Arrcb*s, 

Estudantes 
tar. Vendem 2 capotes e 2 far-
detas de pano de aluno que saiu 
do Colégio por perda de tolerân-
cia. Um capote e uma farda es-
t io completamente novos. Nesta 
redaçio se diz. 

Empregados 
cisam %t pr,ra trabalhar com di-
ferentes mostruários de artigos 
nacionais e estrangeiros. O r t a a 
esta redeçlo a J. F. indicando a 
Sua especialidade, habilitações e 
referencias, E' escusado respon-
der quem n l o tiver competencii. 

Professora ™ 
nss instrução primaria. Livraria 
Cunha — Rus Ferreira Borges. 

Í V n Q í l f l Aceitam se 3 ou 4 
a . L i i o t t u meninas em essa 
de faeiilíg de tocía s respeiUbili-
dade. 

Nests redacção se d!z. 

! > , . . desenvolvimento d e ne-
í i l t i g 0 c j 0 muito lucrativo j á 

montado precisa-se de 8 contos, 
secundo condições que serão dis-
cutidas e e s k b ílecidis á vists. 

Dirigir carté a esta redacção 
á> iniciaes J. C. 

Qn n i » f n e pensão em casa 
u a i L'-' d e igaiiia o n t í e 

não hs mnis hospedes, cá se a 2 
meninas. Pede-ie e dão se ref t-
rcncias. 

Quarto se em cas» 
•hora re>pei 

tavel a senhora também de muito 
respeito. Diz nesta redação. 

O i i Q r t n Q e n i magnifico lo-
v ^ u a i t u o Cil l e independen-
tes alugitn se. 

Na rua da Sofia 119 se diz. 

Quartos e pensão 
Boa comida » preços modicos. R. 
ca Moeda, 82 2.°. 

p Q n n 7 para limpesa e reca 
n a p t i A d 0 S p r ícisa-se n a H«-
vaneza Central Coimbra. 

S i n P i n Precisa-se dum so-
C í 0 q U e disponha «té 

20 contos, para montagem de es 
tabelecimento de bons lucros. 

C&rta a esta redacção a Luis. 

T W i G n Q Q G P < - a s a C G m e r * x i t ? o j j £ i & & t ; Cjai c o m 

ma h&bitsçio, com ou sem fazen-
das. 

Aluguer mensal 10$00 escu 
dos. 

Nesta rsdscçio se diz. 

Vendem-se: ^ b
dl 

cimal, e respectivo jogo de pesos, 
em ferro; um corta-palha, um 
triturador ds gr lo , uma mesa 
grande e uma bomba de relogic, 
Na loja do sr. Ferreira Pereira 
Rua de Ferreira Borges, n.° 141 
se trata, 

Vende-seZ 
com tres andares e loj«s próprias 
para comercio, com frente psra 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhinha. Aceita pro 
postes, Jc-s,é Augusto Pereira dc 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.® 55 
— Coimbra. 

V í i r i f l Q p r o p r i e d a d e s V C11U.C* Os í ldosM^íh - í ros , 
no caminho do Ch5o do B spo; 
Hortas da Arregaça, á Fonte do 
Castanheiro; Terreno para cons 
rruç&o, na *str*d8 d?s Arcss dc 
Agu^, em frente do Pàrque de 
Santa Cruz, com a yupsrfkie de 
13.000 metros auadridos, e tsn 
do 130 metros "d?, frente p i r s a 
dita estrada. Recebe propostts 
em carta fechada, indicando o 
preço da oferta, Alvaro Perdi-
gão, Rua Dr. Luis da Costa e Al-
meida, 19, Coimbra. 

Vende-se Zltâ™de 

Trata-w na rua Di»-eit», n.° 8 

mm ii 
Vesdem-se no largo da So-

ta R." 9, 10 o íi e fim dos Ea-
telrelros 23 o 27. 

Para tratar: Rea Ferreira 

E m p r e g u e n a s u a 
toilette 

/ 
( 
\ 

/ C R E M E 
S I M O N 

B v r i s . / 

/ A qualidade dos seus ele* 
mentos conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura e o 
seu brilho. O seu perfumo 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

r 
PO de Arroz e 
SABONETE 

i i u W m m m 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 

M a a n t i g a c a s a I d r i ã o 
La rgo M igue l B o m b a r d a , 39-41-45 

D © t o d a s a s f a z e n d a s e x i s t e n t e s q u e s e v e n -
d e m c o m e n o r m e s a b r t ! m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

CONSTANDO DE: R i f a d o s desde 95 centavos o metro, 
zífires e cretonts nacionais e eotrangeiros para cítaisas e bluias, 
chitas, setinetas, esssss, fantssí^s com seds, gabardine?, popslines e 
armures de algodão, cotins e k» kis psrs fstos de homem e criança, 
panos cruz e patentes brancos panos par i lençoss duma largura, 
fantasias de lã, amasonas e casteletas, lenços de algodão e seda, ca-
chenés, cobertorss ds rs taagtm e cobartas de côr r brancas para 
cama, fitoslhados e guerda sois, casemiras, cheviote*. flanelas e dia-
gonais pretos, chalés de flinels, casemira e de merino com franja e 
dc brados etc., etc. 

Vends se também uma quantidade de tabaco estrangeiro, um 
toldo cota 8 metros e toda a armaçlo do estsbelecimento. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S P I X O S 

Serias , 128-1, o l> * 

Carvão Cardiff 
( A L M I R A N T A D O ) 

C o i s e c i e f - a - a a - d i ç â o 

(á descarga) 

Fernandes IOMZ & Miranda 
Rua Direita, i0-l.° — COIMBRA 

USEM SÒ O CALICEDA 
H V L I S 

O tmlco qae extrai ledos ei 
| calos e ealosldaées for-
| a a á g s pelo alrK» fi© oi l -
1 - t i - çaâo sobre o - n -
^ A' venda em todas as lojas 
| depositário t 
i | A r m c n d o S o u x a 

Calçada Patriarcal, 2 
LISBOA 

Vende-ss aesa ssm tiewt, scc>: 
5 dmiGes a cejs !O|e saspk 
Ofttí® 72,m a «náK mi pequsut-
quintal tos» 45,**, ns Vik Ursãí 
ê stesâs B&ím. - P e e i .sff úpt 

jâ híbitede» 

DISMEN0L 
Regtilarisador das mens-

truações difíceis 
hátin as ipití ia priãstUt ASUS 

hRMH00 SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A > 

V»nd?»- ŝ  soa lotei na Ei< 
frade DS S, José m Cftlhabd e 

da Beira, Vila Unilo. 
F ^ í t?sia?, na Gas* L&rétts, 

••Pnit. ' 9r>MMH. 

f̂onfo tlwMi PÍiiifl 
Trapos, papel, mstaes, 

peles etc. 
Sacas de pspel, adubos 

químicos e compostos. 
Armazém, Rtia da Madalena, I 

flGOflô D6 L U ê O 
REFRIGERANTES 

G h s i l v a o 

2, Rua Fernandes Tomás, 6 
C O I M B R R 

S e r v i ç o d e c h á , c a f é , l e i t e , 
v i n h o s , e t c . 

Sucursal i Rua Candido des Reis n.° 08 
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Obras precisas 
O sr. dr. Fernandes Costa, que Coimbra conhece muito 

bem e estima, pois aqui viveu durante muitos anos e aqui con-
quistou muitas relações pessoais, deixou de ser ministro do 
Comercio para ir desempenhar o logar de nosso ministro em 
Espanha. 
* Quando o vimos sobraçar aquela pasta, tivemos a espe-
rança de que Coimbra ganharia com a sua nomeação. Entre-
tanto s. ex.1 não consta que tivesse atendido as tão justas pre-
tensões desta cidade. 

Não nos parece que tenha concedido verba para conti-
nuarem as obras da Escola Industrial Brotero, nem sequer para 
"poderem ser mudadas para ali as oficinas, pessimamente insta-
ladas no Jardim da Manga. 

Também não concedeu verba para as obras da igreja de 
S. Tiago, paralisadas ha dois anos. 

Não resolveu a questão da estrada de Santa Clara, que 
se vai tornando lendaria, visto que uns puxam por ela para a 
Volta das Calçadas e outros para a Ouarda Inglesa. 
; As pontes do Choupal, pelo menos algumas delas, ofe-
recem perigo pelo seu estado de ruína. 

As canalisações dé esgotos do bairro baixo e o grande 
colector que passa na Avenida Sá da Bandeira e rua da Sofia, 
estão açoreados causando inundações sempre que chove mais 
que cegularmente. 

Conserva-se em ruivas o edifício onde esteve a Escola 
Brotero, apesar de ter sido enviado ao ministério do comercio, 
ha muito tempo, o projecto da sua reforma. 

Não se empregam as deligencias para fazer os estudos 
da projectada estrada do Val de Canas á estrada das Torres. 

De modo que tudo isto, que depende da pasta do 
Comercio, deixou de se conseguir, sendo agora muito mais 
difícil, visto ter-se perdido a ocasião, que podia ser favoravel. 

O edifício para a Faculdade de Letras, embora depen-
(Jènte do ministério da Instrução, está a deteriorar-se nos seus 
líiadeiramentos, como acontece ao da Escola Industrial. 

E assim Coimbra continua a ter pouco quem se lembre 
dela, nas altas regiões do poder, salvo o sr. dr. Lima: Duque, 
ilustre ministro do Trabalho, que não consegue ver empregar 
às dotações por ele concedidas para o hospital de isolamento, 
para os balniarios e para o instituto anti-rabico! 

Como s. ex.* se deve sentir desanimado por este facto, 
que é bem significativo! 

A Camara Municipal de Coimbra não tem dinheiro para 
fiielhoramentòs, mas sempre terá com que comprar papel para 
representar ao governo pedindo o que dele depende e é pre-
ciso neste concelho, 

RETRATOS 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aatmsarlts 

Fazem anos, hoje: 
• D»Ilda Amélia Travassos Arrobas 

Josi Coelho da Fonseca 
A'monhã: 

, D. Ermelinda Lustmlra Ales Arsene 
Méttzochete Antunes 

Segundai'feira: 
D. Joaquina Machado Santos 

Stutts 
Está doente o sr. Dr. foâo Duarte 

ds Oliveira. 
Hrttiis t chegadas 

Partiu para a Qolegâ o sr. Nicolau 
Bmilio Alves. 

—Para A tbergarla-a- Velha, o st. 
Francisco Gomes. 

! —Para S. Martinho da Cortiça, o 
st.úr. Mário d'Agu'ar. 

. — Chegtu a Coimbra vinda de Pa-
ços de Ferreira a sr.* D. Idalina Tava-
res da Costa. 

— De Val de Azares, o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

— De S. Paio de Gramaços, o sr. 
i Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-a ? 

. —De Guimarães, o sr. Dr. Alvaro 
JMos. 

SÉ VELHA 
í Ma Direcção das Obras Publi 

ds foi dada ordem para se pro-
ef á imediata restauração das 
Ides da Sá Velha, melboramen-
Wé à Junta desta freguesia tan-
nteresava como complemento da 

(«Mliosa obra ali efectivada pelo 
>íAfctonio AugUsto Gonçalves e o 
Ileso Prelado desta diocese, D. 
|Oel Correia de Bastos Pina, a 

se deve a inteligente e pre-
i restauração deste templo, um 
iaaís notáveis pela pureza do 

B<|| estilo; e ao qual estão ligados 
ta| tos acontecimentos da nossa his-
torie patria. 

Ivdistintofanciooario das Obras 
Pitrtieas, sr. Benjamim Ventura, 
em já encarregado da referida 
faitaoraçâo, devendo as obras co-

-'flrtgirjljwBBMrtg, 

Dr. Rocha Brito 
Já se encontra nesta cidade, 

no regresso de ferias, o ilustre 
professor da Faculdade de Medici-
na e nosso respeitável amigo, sr. 
dr. Rocha Brito. 

S. èx.» foi convidado pelo rei 
tor do Liceu de Vizeu a ir ali, por 
ocasião da inauguração solene do 
presente ano lectivo, fazer uma 
conferencia sobre a Higiene da Mo-
cidade. 

0 serviço de exames na sua 
Faculdade não lhe permitiu reali-
zar agora essa conferencia, que 
terá logar depois das férias do Na 
tal. 

Pela Universidade 
Principiaram hoje as aulas na 

Universidade. 
— Ontem começaram os actos 

na Faculdade de Direito. 

Ministro da Italia 
Na próxima visila a esta cidade, 

do sr. Ministro da Italia será con-
vidado a escrever as suas impres-
sões sobre Coimbra, no Álbum dos 
visitantes ilustres da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

ffiusêu de apte saepa 
Não foram ainda encomendadas 

as grades de ferro para as janelas 
da ant;ga igreja de S. João d'Al-
medina, sem as quais se não pode 
fazer a mudança para ali do mes 
mo musêu de arte sacra. 

Parece que a duvida agora já 
não é de falta de verba mas de 
quem tem de intervir neste assun-
to, abrindo o concurso para essa 
obra. 

Ha coisas que não largam a 
macaca que as persegue. 

Andando sempre pelo direito, sem 
ser eclesiástico è padre-mesire na espe-
cialidade a que se dedica e que ensina. 

Por tsso tem conquistado boa repu-
tação dentro e fora do pois, onde fal-
tam mestres da mesma especialidade. 

Tem o seu nome ligado á modelar 
organização de um instituto urUveisi-
tarlo. 

Exerceu ha anos um cargo impor-
tante e de administração num estabele-
cimento que presta grandes benefícios 
aos desprotegidos da sorte. 

Como não tem família em Coimbra, 
a sua companhia são os seus livros. 

Quem morar no bairro baixo e o 
desejar procurar em casa, siga por 
SanVAna, que não erra o caminho, 

O seu apeltio è o nome duma terra 
deste eonctlho q„e fica para os lados 
do norte. 

MASCARADO. 

d Camara e o Par-
que de Santa Cruz 

Comfirma se a noticia que ha 
dias demos sobre os importantes 
melhoramentos que a Camara vai 
introduzir no Parque de Santa 
Cruz. 

Como então dissemos, a veda 
ção será feita com madeira verde 
e espinhosa e de modo a formar 
sébe alta, espessa e muito resis-
tente. As entradas serão guarne-
cidas com portões de ferro e tor-
reões, como os que já existem na 
entrada principal que está voltada 
para a Praça da Republica. 

Interiormente, proceder-se-ha 
a todos os trabalhos necessários á 
sua restauração e embelesamento. 

Entendemos que a Gamara tam-
bém deve dotar esse encantador 
recinto com o material necessário 
á sua iluminação e com um coreto 
para banda de musica. 

A' VOLTA DUM BANQUETE 
Do ilustre oficial do exercito, 

capitão sr. Alcide de Oliveira, re 
cebemos o seguinte: 

. . . Sr.: — Era nome dos oficiais que 
tomaram parte activa no movimento re-
volucionário de 12 de Outubro de 1918, 
e que comigo est veram presos na Ca-
ie is Nacirnal de Coimbra, solicito a V. 
a subida fineza de mandar informar os 
leitores do sen mui lido jornal, que o 
banquete oferecido ao tenente sr. Abel 
d'Almeida nSo teve por fim comemorar 
aquela data, podendo ser tomado unica-
mente por uma prova de ami ade, ten-
do-se dado a casualidade de se resltsar 
quando ao 3.° aniversario do referido 
movimento. — Saúde e Fraternidade.— 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coimbra. 
— Coimbra, 14 de Outubro de 1921.— 
Alcide d'Oltveira. 

Mário Reis 
Parte amanhã para Lisbôa es-

te nosso querido amigo e distinto 
jornalista que vai começar traba 
lhando na Imprensa da Manhã, o 
novo gigante diário da capital. 

E s p e r a n ç a d a m e n t e f i c a m o s 
aguardando o triunfo decidido do 
nosso antigo colaborador que vai 
certamente fazer brilhar num meio 
diferente do nosso, as admiraveis 
qualidades que todos aqui lhe 
apreciámos. 

Merecedor pelo seu talento dos 
mais brilhantes triunfos, abraça 
mo lo enternecidamente na hora 
em que vai tentar o vôo mais no 
vasto horisonte que o aguarda. 

Junta Escolar 
Em sua ultima sessão, resolveu 

esta Junta nomear para as escolas 
de ensino primário geral de Eiras, 
Brasfemes, Souselas, S. Martinho 
de Arvore, Antuzède Cernache, e 
Loureiro, os professores interinos, 
srs. Isabel Maria dos Santos Mota, 
José Francisco Pereira, Manuel de 
Albuquerque Mátos, Antonio de Sei-
ça, Alzira de Figueiredo Gomes, 
Candida da Conceição Sousa e Ma-
ria Carolina Machado. ^ 

Um nosso assinante comemo-
rando um aniversario no dia 14 
envia nos 31400 para repartir por 
14 doe nsssos pobres. 

Administrador geral das 
estradas e de turismo. A 
Sociedade de Defesa e os 
interesses desta cidade 

Encontra se nesta cidade desde 
quinta-feíra^ o sr. engenheiro Par-
reira, administrador geral das es-
tradas e de turismo, que foi ontem 
cumprimentado, no Coimbra Hotel, 
onde su haja hospedado, pelos srs. 
tenente-coronel João de Brito Pi 
menta d'Almeida e dr. Manuel 
Braga, respectivamente presidente 
da Direcção e membro do Conse-
lho Consultivo da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
que com s. ex.4 conferenciaram e 
trocaram impressões sobré o esta 
do das estradas desta região e so 
bre outros assuntos importantes 
para esta cidade. 

Hoje pelas 13 horas, o sr. en-
genheiro Parreira, a convite de tão 
prestigiosa e simpatica colectivi 
dade, visitará em automóvel alguns 
pontos dos arredores de Coimbra, 
constando nos que durante essa 
visita serão tratados alguns assun 
tos da maior importancia para es-
ta cidade. 

Caso grave 
Novamente insistimos em cha-

mar a atenção do sr . governador 
civil e delegado de saúde para o 
estado vergonhoso em que se eu 
contram os canos de esgoto das 
ruas da cidade baixa, e muito es-
pecialmente os do Rumai e da rua 
Bordalo Pinheiro, que são verda 
deiros fócos de infecção. 

Estamos a vêr que, só depois 
de se ter desenvolvido uma grave 
epidemia n sta cidade, é que se 
tratará de remediar a triste situa 
ção em que ela presentemente se 
encontra t 

Pela nossa parte, insistimos no 
nosso protesto enquanto não forem 
atendidas as justas reclamações 
dos habitantes dessas ruas, que, 
com muita razão, as tem feito ás 
entidades oficiais desta cidade e 
até ao governo sem que, até ago-
ra, elas tenham tido a atenção que 
o caso grave merece, chegando-se 
á miséria de se ignorar a quem 
pertece a administração dos referi 
dos colectores 1 

Só a esta malfadada Coimbra 
acontecem tais casos 1 

• • • 

0 ilustre chefe do distrito sr. 
dr. José Cardoso, dirigiu ao sr. 
Ministro do Comercio, o seguinte 
telegrama: 

.. Ex.'-19 Sr. Ministro do Comercio, 
Lisboa. — Novamente solicito a atençio 
de v. ex.* para a necessidade da desobs-
trucSo dos canos de esgoto da cidade 
baixa. Autoridades sanitarias reputam 
gravíssimo para a saúde publica o esta-
do em que se encontram ruas e largos 
pejados de dtjectos e imundícies que 
nfto teera saída dos canos ob3truidos. 

Rogo a maior urgência se digne dar 
solução este caso. — Governador Civil 
(a) Josi Cardoso. 

Bandas de musica 
Regressam ámanhã a Coimbra 

os músicos de infantaria 23 que 
estiveram durante trez mezes na 
Figueira da Foz para completar a 
banda de infantaria 28. 

Ficam incompletas as bandas 
dos dois regimentos. 

Esperamos que s. ex.1 o gene-
ral comandante desta divisão con-
siga completar a de infantaria 33. 
O mesmo pedem os figueirenses 
com relação á de infantaria 28. 

G^istiu q egpeja de % João 
das Donas? 6m que lugar? 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Realisa-se ámanhã, na sua ca-

pela, proximo de Santo Antonio 
dos Olivais, a festa a S. Sebastião, 
que consta de missa e arraial. 

A's li horas sairá de Santa 
Justa o cirio em direcção á referi-
da capela, sendo acompanhado pe-
la filarmónica de Poiares. 

Hoje á noite haverá fogo preso, 
tocando a musica das 3 figuras. 

Os joraaes que se referiram ul-
timamente ao café manwlino (!) 
que vai ser iostallado na antiga 
egreja parochial de S. João Baptis-
ta ou dc S. João de Santa Cruz, 
têem publicado diversas noticias, 
que em alguns pontos parece não 
estarem pei feitamente em harmo-
nia com a verdade. Vários livros 
impressos e manuscriptos que com 
pulsámos, confirmam esta nossa 
snppostção. 

Escrevendo estas singelas notas 
tivémos unicamente em vista pro-
curar esclarecer nos acerca d'um 
assumpto, que anda actualmente 
na téla da discussão. 

• • • 
Existiu o mosteiro das Donas 

011 de S. João das Drmas, ou tinha 
outra denominação o convento das 
religiosas edificado junto do mos 
teiro ou egreja de Santa Cruz? 

No volume 3.° (Terceira Parte) 
da Monarchia Lusitana, escripto 
por Fr. Antonio Brandão e impres-
so em Lisboa no anno de 1632, 
não se falia em Mosteiro das Donas, 
mas sim no Convento das irmãs de 
Santa Cruz. 

Eis o qne diz Fr. Antonio Bran 
dão no Capitulo 44.° do referido 
volume: 

< Como em S. Ciuz de Coimbra 
ouve Convento de Religiosas, etc.— 
Ia em tempo de S. Theotonio, se-
gundo se colhe de algumas escrí 
turas, auiã recolhimento de molhe-
res Religiosas, que chamauão Ca 
nonicas de Santa Cruz de Coim-
bra. 0 lugar proprio onde vinião 
se declara por huma carta de venda 
feita a Dom João Theotonio, segun-
do prior daquella casa, a qual diz 
assim: » 

(Segue, o documento em latim, e 
depois a traducção em portugttez 
que em seguida transcrevemos) 

• Em nome do Senhor Amen. 
Esta he a carta de venda, dt firme-
za que mandamos fazer eu Egas 
Godinho, dc minha molher Maria 
Paez, a vos Dom loão Prior de 
Santa Cruz, & aos mais Frades que 
ahi morão para sempre daquella 
nossa casa que tivemos no arra-
balde de Coimbra, junto ao terrei 
ro de Santa Cruz, a qual se de-
marca deste modo. Da parte do 
Oriente lhe fica o Convento das ir-
mãs de Santa Cruz, do Occidente a 
rua publica, do Norte o ribeiro que 
vem dos banhos, & do Sul a rua 
das mesmas religiosas. Foi feita 
em a Era de 1112. he o anno de 
1174.» 

Convidamos o leitor a prestar 
toda a sua attenção ás confronta-
ções apontadas n'este documento, 
por isso que d'ellas se conclue com 
segurança, que a situação do mos-
teiro das religiosas nunca podia ser 
ao sul da egreja dos conegos re-
grantes de Santo Agostinho, visto 
que o prédio vendido e situado na 
frente do edificio das religiosas, 
confinava com o ribeiro que então 
corria onde fica actualmente a rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes. 
Este facto tem a maior importancia 
para as conclusões finais a que 
pretendemos chegar. 

Proseguindo nas nossas consi 
derações, verifica-se que nos ex-
tractos transcriptos da Monarchia 
Lusitana,' não se faz qualquer re-
ferencia ao Mosteiro das Donas ou 
de S. João das Donas. Apenas se 
allude ao Convento das irmãs de 
Santa Cruz. 

Já não succede o mesmo na Co-
rographia Portuguesa do Padre An-
tonio Carvalho da Costa, encon-
trando se afirmações differentes a 
paginas 28 do volume 2.° da mes-
ma obra, impressa em Lisboa em 
1708, e que pela sua leitura pare-
ce referirem se a um acontecimen 
to passado no século XUI. 

«Flosinda mulher nobre d'esta 
cidade, ( refere-se a Coimbra ), sen-

do accusa la por seu marido Areo-
vigildo de adultério com hum Mou-
ro, provou sua innecc-neia com fer-
ro quente, como era costume na-
qnelles tempos. pHo que o juiz, 
que era Mouro, eoudemnou o accti-
sador a que fosse queimado, ainda 
que foy perdoado por intercessão 
do Abbade de Lorvão, A ella se 
recolheo ao Mosteyro de Cruzias, 
que era duplex, chamado das Do-
nas, ou Beatas de Santa Cruz, etc.» 

Como se vê, o padre Carvalho 
chama ao mosteiro alindido, não 
só mosteiro das Cruzias, mas tam-
bém mosteiro das Donas ou Beatas 
de Santa Cruz. 

Nas Memorias de Santa Cruz, 
livro inédito escripto por D. Thi-
moteo dos Martyres, e que tem a 
data de 1640, faz-se desenvolvida 
referencia ao Mosteiro de. S. João. 
das Donas. 0 sr. dr . Augusto 

o: J n- t 
ato des Simões de Castro transcreve 

no seu interessante Guia do Fi^ 
jante em Coimbra, alguns trechos' 
do livro de D. Thimoteo dos Mar-
lyres relativos a este assumpto. 

Eis o primeiro periodo d'essa 
transcripção: 

« Mosteiro de S. J >ão das Do* 
nas. — Logo depois da fundação do 
mosteiro de Santa Cruz, vendo S. 
Theotonio que algumas virtuosas 
senhoras se inclanstraram junto do 
convento, intentando imitar os fun-
dadores no seu sancto modo de vi-
ver, alcançou snpplemento do papã 
Innocencio II e fundou-lhes mosteiro 
próprio, que se chamou — Mosteiro 
de S. João dai Donas ^enclausura-
das. ou canónicas reclusas de Santa 
Cruz. í 

Vêmos porém n'uma noticia pu-
blicada, na Gazeta de Coimbra, da 
11 do mez corrente, que osnossoa 
estimados patrícios, srs . Aotonio 
Augusto Gonçalves e dr. Simões 
de Castro, que são considerados 
como dos mais competentes em as-
sumptos historicos, põem em du-
vida a existencia do Mosteiro das 
Donas junto da igreja de Santa 
Cruz, se é que, por accaso, nSO 
houve qualquer descuido na com-
posição da alludida noticia, ou ni 
maneira de a redigir. Eis o que 
se lé no numero citado da Gazeta 
de Coimbra: 

« Qual é essa igreja, visto pes-
soas das mais auctorisadas como 
os srs. Antonio Augusto Gonçalves 
e dr. Simões de Castro, — não ta-
rem duvidas de que não existiu 
esse mosteiro das Donas junto ia 
egreja de Santa Cruz?t> 

Quer-nos parecer que a seguir 
ás palavras — jwdo da egreja de 
Santa Cruz, — faltou accrescentaf 
— do lado do sul. — D'esta fórma 
já se não pode notar qualquer con-
tradicção entre o que se diz n'esta 
noticia, e o que se lé em outra pu-
blicada no mesmo jornal de i do 
Outubro do corrente anno. Diz as-
sim: 

»O sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, n'um artigo que publicou 
em A Noticia... também affirmt 
não ter sido alli, (refere-se A anti-
ga egreja de S. João onde vai ser 
installado o café), o Mosteiro das 
Donas, opinião que já tínhamos de-
vido a outra competencia o sr. dr . 
Augusto Mendes Simões de Cas-
tro. » 

E assim é realmente. O mos-
teiro das Donas não foi ftmdado na 
parte sul da egreja de Santa Craz 
mas sim ao norte d'este templo, o 
a egfeja de S. João das Donas exis-
tia egualmente junto do mosteiro 
das mesmas religiosas. Na parte 
sul da egreja de Santa Cruz, nun-
ca existiu o mosteiro das Donas, e 
à egreja edificada neste local, foi-
lhe dada a denominação de S. Joio 
Baptista on de S. João de Santa 
Cruz; e nem podia ter o nome de 
S. João das Donas, vista qaa n» 

Vo-

- A s 



AGOflS D6 IxOÔO 
R E F R I G E R A N T E S 

M e n d e s 0 - a . l T r ã o 

2, Rua Fernandes Tomás, 6 
C O I M B R A 

S e r v i ç o d e c h á , c a f é , l e i t e , 
v i n h o s , e t c . 

Sucursal i Rua Candido dos Reis n.° 38 

Chegou grande remessa de casimiras para fatos de ho 
mem, as quais estamos vendendo por baixos preços 

: T T 1 0 V I M E N T 0 J U D I C I A L : 

CÍVEL e COMERCIAL 

DISTRIBUIÇÃO DE 13-X 1921 
Ao escrivío do 1." oficio, Almeida 

Gampós: — Acç io nos termos do artigo 
555 do Godigo do Processo Civil,^que 
Antonio Vaz CortezSo e mulher, proprie-
tários, de S. Silvestre, contra Manuel Vaz 

Cortezão, mulher e outros de S. João 
do Catspo. — Adv gados. drs. Caivslbo 
Lucas e Coelho de Carvalho. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto: — 
Acção o-dSnsrw comercial requerida por 
Abílio Ferreira dos SsntOB, contra Julio 
Jorge, comerciantes, da Mealhada. — 
Advogados dra Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvdho. 

ep.ocba da fundação d'esta Egreja, 
jà n S o e x i s t i a o mosteiro das Do 
'Úas, tendo as religiosas sido man 
dadas para a quinta dos Bispos, em 
S. Martinho, como adiante se verá 

f Continua). 

C a m a r a M u n i c i p a i 

A Na sua reunião de ante ontem, 
q *al Comissão Executiva, resolveu: 

Nomear uma comissão para ir junto 
P u \ ? j sr. governador civil, solicitar a sua 
c" valiosa interferencia no sentido de me-

lhorarem os esgotos da cidade. 
— Oficiar á Sociedade dos Grandes 

Hotéis, sobre a construção do H ;.tel de 
Turismo, na Insua do? Bentos. 

— Proceder á construção de mictó-
rias e retretes na rua Qailberme Fernsn-
des, Santa Clara e Olivais. 
! —Incluir na futura iluminação ele-
ctrica da cidade o Parque de Santa Cruz, 
mandando desde já colocar ali 10 lam-
padas para facilitar o seu policiamento. 

— Aprovar o orçamento para a cons-
trução da Fonte nas Carvalhosa». 

— Resolveu voltar de riovo á praça a 
reparação da estrada do Olival, em Cer-
nache. 

Uma mulher átingida com um 
tiro de oarabina 

Em Miranda do Corvo, um gr ti-
po de rapazes andava a brincar 
ás guerras. Um deles, de 11 anos, 
lembrou-se de ir a casa e trazer 
tima carabina, que se julgava es-
tivesse descarregada. 

No auge da brincadeira o en-
diabrado rapaz deu áo gatilho, dis-
parando-se a carabina, cujo projé-
ctil foi atravessar um quadril de 
Virgínia da Conceição, de 21 anos, 

3ae veio pára o hospital desta ci-
ade. 

. P . L E N C A S T R E 
F O T O G R A F O 

Rp. $á da Qandeipa 
( T o a . t r o A v e i V d a ) 

Retratos Artísticos 
Ais Sfs. Quintanistas Uni Ampliação Be Brinde 

Anuncio 
Pelo Juiso Civel desta cornar-

es de Coimbra, correm éditos de 
trinta dias, citsndo José dos Reis 
Correia, casado, da Ribeira de 
Frades, mas ausente em parte in-
certa do Brazil, para todos os ter 
mos até final do inventario a que 
se procede por obito de Ana dos 
Reis, soltei», que foi de Vilas 
Bôas, freguesia ds R ;bíira de 
Frades. 

O escrivão do 4,° oficie, 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Jufe de Direito Civel, 
Alexandre d'Aragão, 

V í b d e m - s e no Largo da So-
ta fl," 9, 10 s II e Rna dos Es-
telreiros r.°* 23 e 27. 

Par* tratar: ias Fgrrslrt 
Bonet, 128-1.°. 

; T r i t a ^ n s rya Direita] n.° 8, 

A r h fi ri n ° sri M a r i o Cm 

r v t . t m u u pos, morador n s 
rua Eduardo Coelho n.° 86 achou, 
e entrega s qn !m prova pariencer 
lhe deis sneis de oiro. 

C I S A - S E 
A p r e i l d Í S R S ounvessria 
V;laça & Oscar. R. Visconde ds 
Luz. 

À r r p n f ] í í - s p a quinta de-
A U e i l U í l f e t ? nominsda 
Valmeão, junto á ermida de San-
ta Comba. Para tístsr com sus 
dona na mesma. 

Arrenda-se 
ds construir com 12 divisões w 
Avenida Dr. Diss da Silv?, em 
freníe so quartel di O. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Smtos Oliveira com estabeleci 
mento de mercearia, na referida 
Avenida. 

Aproveitar 
das, naPraçs do Comercio, 36 1.*. 

Automovel « g ^ g 
do com todos cs aperfdçogmen-
tos modernos, v^nde se. 

Dirigir se a J. Lsgos, Oliveira 
do Hospital. 

A n n f í a a da Minerva . Ven-
A t V u e ô d e por 150$06 An-
tonio Saraiva Nunes Casa do Sal. 
Coimbra. 

Cosinhei ra 
dando-se muito bem ordenado 
na R. dos Orilos n.° 1-1.° Direito. 

Í l í í ^ í l vende-se com como-
v a c , t t do psra quatro famí-
lias. 

Qu:m pretender, dirija-se a 
Albino Ferreira Amado — Sanis 
Clara. 

C r i a r i a D E DENTRO Pre-
u l l í l u a cisa s e que dê boas 
referencias. 

Colégio de Santa Cruz, Rua 
Alesandre Herculano n.° 1. 

O n f r A * prova de fego. Ven-
V U A 1 C de-se nòvo com 3 0 % 
de desconto. 

Marcenaria Monteiro Couraça 
de Lisboa 30 

Explendido andtr, 
v » a o a srrenda-se psra escritó-
rio ,consultorio medico ou hsbi 
taçlo, na Prac« 8 de M ú c , 18. 

I ' o q q com 7 cnvkões, alugi 
V./í io£J. s e ( n í ru^dvsCovís , 43. 

Vende'se uma morada 
v a o t t fie casas, situadas n o 
Bairro de Santa Tereza, pertencen-
tes a D. Maiia Carolina d'Azambuja 
Fonseca, da Arregaça, dirigir-se a 
Augusto Vieira de Campos, na 
Companhiá Seguros Minerva, to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho-
ras, que dará informtçOiS. 

O l i r c í n d e E s c r i t u r a ç ã o 
V U 1 & U C o m e r c i a l . Ouar 
da livros dorns emprês* comercil 
e induitrial desta cidad?, tílplomí 
do com o curso de Coma cio, 
leciona Contabilidade em gemi, es-
pecialmente Escrituração C ler 
Ciai. 

Pedir informa^ -
Ribeiro Arrobas. 

C a r v ã o Ca rd i f f 
( A L M I R A N T A D O ) 

^ L n t á r e i c l t © 

C o U s e d . © f - o . 3 3 u c L i ç â , o 

(á descarga) 

& Hl] 
Rua Direita, 10- Í . °~COIMBRA 

r a s a ? — — 

G A Z E T A D E C O I M B R A ; D E 1 5 D E O U T U B R O D E 1 & 2 I 

O í í ^ l Vende se uns® cass pe 
V ^ c l o d q U e n a n s d o R„-go 

d'Âgua. 
Nesta rsdscçlo ss infor?r«. 

E s t u d a n t e s * f 0 

t a r . Vendem 2 capotes e 2 far 
detis de pano de eluno que saiu 
do Colégio por perda de t o k r i n 
cia. Um capote e uma fsrda es 
t io completamente novos. Nesta 
redaçlo se diz. 

Empregados £ p
P
r*~ 

cisam se p r a írsbilhar com di-
fírentes mostruários de artigos 
naciònsis e estrangeiros. C«rta a 
esta reditçio a J. F. indicando s 
sua especialidade, habilitações e 
referencias. E' escusado respon 
der quem não tiver competencia. 

P n r * r l «5 Camionets e carros de 
i U I U o turismo, vendem-se. 
Psra tratar, Amador Castsnhair», 
L*.rgo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

P a r r n l i f t derespeitàbiíidsde 
í i i i m i a . recebe alunos tté 

15 anos ds idade, para quaiqu-tr 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Estrada dt Bdra, 98. 

Gratifica-se Jg?|aermcísa 
com 3 divisões nas imedisçõis do 
L»rgo da Republica até á baixa. 

Dk'girem-se á Couraçs de Lis-
boa 17. ' 

P r o f e s s o r a ^ Z Z 
nss instrução primaria. L;vraris 
Cunha — Rua Ferreira Borges. 

P p n s i ã n Aceitam se 3-eu 4 
-L c i i o a u meninaS e m c a s a 

de família de toda a respeitabili-
dade. 

Nesta redacçto se diz. 

p e r d e u - s e . ^ T ? 
chaves, a quem as encontrou pe-
de se a fineza de as entregas nssta 
redaccão onde será gratificado. 

P p r i G f í n para casal, de edu 
-L C l i o a u C í ç 2 o chegado de 
Lisboa, em cata de fámilia de tra 
tamento. 

Neste joanal se diz. 

P p r m n t a Professora ofi 
L O l 1 1 1 U L a c i a I d e u m a E s 

cola Primariadò 1.° Bairro do Por 
to, troca com professora nas mes 
mai condições em Coimbra. 

Carta á redacçto a A. M. di-
zendo com quem e onde tratar. 

O n Q T » f r * e pensto èm casa ^ U a i L U d e f í t B Í i U o n d e 

não ha mais hospedes, dá se a 2 
niininas. Pede-se e d&o se refe-
rencias. 

i K . l v > y para ii£5pess e reca 
i i " í ] M A do$ precisa f ena Hs-
vsners Central Coin:<br?. 

X l í k ^ j J i í b b C çijjj c o m ót.i 
mi hsbitsçSo, cota ou sem faten-
dss. 

Aluguer mensal 10$00 escu 
dos. 

Nesta redscçSo ss diz. 

Yendeni-sé:: MZúZ 
ctmal, e respectivo jogo de pesos, 
em ferro; um corta-palha, um 
triturador de grío, uma mesa 
grande e uma bomba de relogio. 
Na loj i do sr. Ferreira Pereira 
Rua de Fi;rreir£ Borges, n.° 141 
se trstã, 

v e i i u e - h e ú i 0 d e caS3 i 
com ires andares e lcjss próprias 
para comercio, com frente para 
% ru i do Corvo e para o hsrgo e 
rua ds Fornalhtr ha. Aceita pro 
postáí, Jc?é Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.® 55 
— Coimbra. 

Vcndssi-se t o s lotee ca Es 
tvsda âê S. José ao Càlhabá t 
l a s a d a és Saí?as Viia União. 

tm-n, ns Cam iMnãre», 
I n a ?89e®;ifs ác?gse. 

« n W S i õ i s Pinto 

Trapos, papel, raetaes, 
peles etc. 

Sacas de papel, adubos 
químicos e compostos. 
Armazém, Rna da Madalena, I 

Dipeeçoo Gepol dos Sepoi-
ços plopestais e flqaieolos 

2.® Circunscrição 
Faz se publico que pelas 12 hor^s, do dia 29 do corrente mês 

de Outubro, na séde ds 5 * Regencia Floreitíl, na Figueira da Foz, 
sp procídsrá á vends, em haita publica, da toragem proveniente doa 
cortes que se acham mtresdos psrs se resinarem no corrente ano 
cconomico m raiía do Urso e de todos os pinheiros secos, arranca-
dos e partidos que fortm encontrados na mesma mata até 30 de Se-
tembro de 1922. 

As condições pars esta arrematação achsm se patentes na Di-
recção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, edifício do Terreiro 
do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2a Circunscrição Florestal e na 
sé le da 5." Regencia acima refè» ida, todos os dias úteis. 

Direcçãn Oeral dos Setviços Florestais e Aquicolas, em 6 de 
Outubro de 1921. 

Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

O i i Q ^ t n e C í n magnifico lo-
V ^ U d l L U b cal e independen-
tes alugim se. 

Na rua da Sofia 119 se diz. 

Quartos e pensão 
Boa comida a preços modicos. R. 
da Moeda, 82 2.°. 

Senhora 9ferece se P"ra 

k J C J i l i U i q. de compa-
nhia, ou guarda de crianças tendo 
alguns exames sabendo trabalhos 
de mio. Disejí casa mu to sé 
fiâ. N io faz questão de ordena-
do. 

Rispostaeestaredaçlo A. F. M 
K n n í n Preclsa-se dum so 

co que disponha até 
20 contos, para montagem de es 
tabekeimento de bons lucros, 

Carta a esta redacção a Luis, 

Venda se esm casa nova, som 
9 divisões 8 uma lofa ssapls qu? 
aseda 7 i i

m e ainds um pequeno 
quintal a o » íS,105, na Vilá Uniío 
IS strada ds Baifa. Pode ser des-
fia |á hsbitsí®, 

Isfísjsssaçí®*, na C&ss I.j&nir?t 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO 
C3 0 • • • C3 

Ensino primário e infantil 
• a • • • 

Abre em Ootobro com-
pletamente transfor-
iormado e melhorado 

Ensino moderno 
Educação cuidadosa 

Guarda Nacional 
Republicana 

B a t a l h ã o n.° 5 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

O Conselho Administrativo do 
referido batalhSo faz publico que 
fica anukda a segunda prsça psra 
a arremit- ção de forragens a seco, 
publicada em 28 do corrente 

Qusrtel em Caimbra, 14 de 
Outubio de 1921. 

O Secretario 

Antonio Monteiro Lourenço 
Alrferti 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
J L F O B T A O E H 

N a a n t i g - a c a s a A d r i ã o 

Largo Miguel Bombarda, 39-41-43 
D e todas s s f ç z c n d a s existentes q u e s e ven -

d e m c o m e n o r m e s a b s t i m e n t o s p o r 
t respasse do es tabe lec imento . 

CONSTANDO DE: RUcadoa desde 95 centavos o metro, 
ztfires e cretones nacionais e estrangeiros para camisas e blusas, 
chitas, setinetas, cassas, fantasias com seda, gabardines, popelines e 
armures de algodlo, cotins e k kis pira fetos de homem e criança, 
panos cruz e patentes brancos, panos para lençoes duma largura, 
fantasias de 11, amasonas e casteletas, lenços de algodão e seda, ca-
chenés, cobertores de ramagem e cobertas de côr e brancas para 
cama, atoalhados e guarda sois, casemiras, cheriotes. flanelas e dia-
gonais pretos, chalés de flanela, casemira e de merino com franja e 
dobrados etc., etc. 

Vende se também uma quintidade de tabaco estrangeiro, um 
toldo com 8 metros e toda a armaçSo do estabelecimento. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S f I X O S 
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— N.° 1218 

MM MARTINS DE HIJO 
; Passa hoje o 23.° aniversario 

da morto do saudoso e ilustre jor-
nalista ^Joaquim Martins de Car-
a l h o , que deixou como padrão de 
mória o seu Conimbricense, folha 
que ele criou e soube manter á 
altura que atingiu pela sua auto-
ridade e como variado e interessan 
te repositório de noticias histori-
eis. Joaquim Martins de Carvalho 
$evou-se por si, só pelo seu es-
forço, á justa consideração que a 
todos merecia pelo seu caracter e 
incontestáveis merecimentosde jor-
nalista o publicista. 
; O se\i'Conimbricense fez uma 
grande falta em Coimbra, porque 
sendo um jornal de incontestável 
autoridade, fazia opinião, que era 
a geralmente seguida e adotada. 
5 Pode ter errado algumas ve-
zes, mas Martins de Carvalho es-
tudava as questões e só as tratava 
com a plena convicção que elas 
deixavam no seu espirito. 

Por isso Coimbra lhe ficou de-
vendo e muito. 

Nós*que o acompanhamos na 
sua ebra durante muitos anos; 
que foi o nosso mestre e o nosso 
amigo, não podemos deixar de 
comemorar esta data sentidamen-
te, como se ele fizesse parte da 
nossa familia. 

Desfolhamos neste dia uma 
sjaudade á memoria daquele que 
foi também um grande amigo da 
sua Coimbra, terra que ele defen-
deu sempre com o mais entranha-
do amor. 

No proximo ano passa o 1.° 
centenário do seu nascimento. 

ECOS DA SOCIEDADE 
AsUrtrntiis 

Fazem anos, hoje: 
Joaquim Sant'Ana. 
A'manha: 
D. Aurtnda Assumpção Campos. 
Ruben Dias da Conceição. 

Sucimtni» 
Deu d luz uma robusta creança, em 

Santa Comba Dão, a sr.n D. Alda Mi-
randa, dedicada esposa do nosso amigo, 
o alferes de artilharia 2, sr. Manuel 
Miranda. 

As nossas felicitações, 
íet&tti 

sqi 
ente o sr. José Henriques de Sousa 
co, chefe da repartição de contabili-

Ha 8 dias que se encontra bastante 
i s 
J/e 

\e da Universidade de Coimbra, 
tvtlití i chegadas 

Regressou de Luso o sr. José Canas. 

I raminho de Ferro de I r p i l 
O sr. dr. Fernandes Costa, 

deputado por Arganil, logo depois 
de tomar posse da pasta do Comer-
cio, afirmou que ia interessar-se 
pela construção imediata do ca-
minbp de ferro doArggnil , tendo-
nessa ocasião a imprensa noticia-
do, que s. ex.4 encarregara o sr. 
dr. Francisco Menezes Fernandes 
Costa, seu chefe de gabinete e fi-
lho, de tratar do assunto com a 
nJaior actividade e empenho. 

Como essa actividade c em-
penho se manifestou, todos o sa-
bem . . . 

Passados poucos dias, o seu 
chefe de gabinete era nomeado go-
vernador civil do Funchal, e s. 
tk.* nosso ministro junto da côrte 
dè Madrid, para onde parece que 
p|rtirá ainda esta semana, levando 
ni mala de viagem o projecto do 
encantado caminho de ferro, que, 
coitadinho, estiava bem precisado 
dj» mudança de,ares... 
| Nigguem, por certo, dirá que 

efta solução não seja a mais con-
veniente e eficaz para -os altos in-
tè*essès e velhas aspirações de 
Coimbra e do circulo de Arganil, 
qfre o elegeu deputado. 

\ Nós jâ não estranhamos, acos-
tutnados como estamos a admirar 
os benefícios e atenções sem nu-
tftero^que esta cidade deve ao sr. 
dr. Fernandes Costâ. 

f. Sabemos que o sr. dr. Torres 
Garcia, logo go® abra o Parla 
mento, apresentará um projecto, 
aaainado por deftâ&dos de todos os 
partidos, para a construção do re* 

• V " 

A actnal rlirecção desta Asso-
ciação quiz dar, esto ano, uma 
certa solenidade á sua abertura, 
que teve lugar no passado dia 15 
<io corrente, dia em que começa 
ram as aulas da Universidade no 
presente ano lectivo. 

Reunidos no gabinete da dire 
cção muitos sócios e os represen-
tantes da imprensa, e ouvido de. 
pé o Hino Académico, pelo seu pre-
sidente, dr. Fernandes Martins, foi 
feito um belo discurso de apelo aos 
estudantes da Uaiversidarie e es 
tabclecimentos de ensino secundá-
rio para que colaborassem na obra 
que o actual corpo directivo ria 
Associação Académica se propõe 
levar a esbo. qne é o levantamen-
to intelectual, físico e moral da 
mocidade académica, que deve le 
var para a vida pratica, diz o dr 
Fernandes Martins, aquela soma 
de conhecimentos, educação moral 
e desenvolvimento fisico, necessá-
rios a homens, que amanhã serão 
os detentores dos destinos da nos 
sa Patria, visto que são os jovens 
d'hoje que d'aqui a dias terão as 
sento no Parlamento, na Cátedra, 
presidirão nos templos da Justiça. 

Refere-se com palavras de amar-
gura aos motivos que impediram 
as direcções transactas, embora 
cheias de boa vontade, a que não 
levassem por diante todas as suas 
aspirações e de entre esses moti 
vos aponta a politica que tão divi-
dida tem trazido a familia acadé-
mica. Com prazer constata, porem, 
que na direcção a que preside ha 
membros de todos os partidos, in 
cluindo o monárquico, o qne para 
ele é a demonstração de que to' 
dos se empenharão por levar até 
ao fim o programa que a mesma 
direcção se traçou. 

Pede o auxilio da imprensa 
para qne encorage "os mais timi 
dos, se por acaso os ha, e d'entre 
os representastes da imprensa des 
taca, sem ofensa dos demais, o dr. 
Marques Mano, da Restauração, jor 
nal monárquico de Coimbra. Mi-
litando em partidos opostos, quer 
deixar ali consignados o respeito 
e a admiração que tem pelos sacri-
fícios que o dr. Marques Mano tem 
feito pelos princípios que defende. 
E num rasgo de oratoria termina 
o seu discurso, qne foi mnito aplau-
dido, fazendo votos pela prosperi 
dado da Patria Portugueza. 

Em seguida foi oferecido pela 
direcção um abundante copo d'agua 
no qual falaram os alunos desta 
Universidade srs. alf. Nuno Simões 
e dr. Malheiros, os quintanistas de 
Medicina, que, por virtude da gre-
ve se transferiram para Lisboa e que 
jtropositsdamente vieram assistir 
a este acto, drs João Rocha.e José 
Neto de Menezes e 'o dr. Marques 
Mano, todos agradecendo as ama 
bilidades recebidas e animando a 
actual direcção a proseguir no ca-
miDho encetado, 

A todos de novo respondeu, 
num vibrante e entusiástico im-
proviso, o presidente, terminando 
assim aquela reunião qne a todos 
veio provar, que uma nova orien 
tação se vai dar a uma colectivi 
dade que no nosso meio deve ter 
um valor real para se impòr a con-
sideração não só da cidade, mas 
do Paiz inteiro. 

A Gazeta de Coimbra agradece 
o convite que lhe foi dirigido. 

u>*«<ii>tÉti 
:RETRATOS: 

D e s a s t r e s 
No Hoâpital da Universidade 

deram entrada os seguintes indi-
diduos, vitimas de desastre: 

Joaqtiim Mendes, de 36 anos, 
do Rio Tinto, Armamar, com es-
facelamento do ante-braço e mão 
esquerda devido a desastre com 
arma de fogo, quando caçava} 

Joaquim Gaspar, de 55 anos, 
dos Casais, assentador da C. P. 
com o esmagamento dum pé; 

José Morais, da Redinha, Pom-
bal, com a mão esquerda tri tura-
da pela engrenagem doma debu-
lhador*, 

O seu nome é o dum santo muito 
querido das moçis solteiras; o seu 
sobrenome é brando como o murmurlo 
dum regato, e o seu apelido é pesado 
como a sua própria pessoa. 

Nâo é novo-rico nem para Id cami-
nha. Como a sua divisa é: Trabalho e 
Honra, não admira que tenha as mãos 
calejadas. 

Se tem nascido em certo pais, seria 
recompensado por ter tão longa des-
cendendo. 

Ha alguma cousa que ile conside-
ra sua filha adottva e que i recebida 
com agrado tres vezes por stmana. 
Tem ela a qualidade de ganhrr a vida 
sem vergonha do mando e com proveito 
também do proximo. 

Amigo dos qut precisam, para eles 
tem conseguido, por Intermédio dessa 
filha adotiva, fazer bem a muita gente. 

Vivendo com a familia e com Deus, 
não quer nada com o diabo. 

MASCARADO. 

Junta de Freguesia da Sè Velha 
Este corpo administrativo, reu 

nido na sua ultima sessão, ocupou 
se mais uma vez das sceuas de-
gradantes que se praticam no ex-
terior do templo da Sé Velha, cu-
jos recantos continuam servindo 
de retrete publica sem respeito 
pela magestade de tão precioso 
monumento, o mais glorioso do 
país, o que só por si era de mais 
suficiente para honrar a cidade 
que o possuísse. 

Por proposta do sr. Tomás An 
tonio de Sousa, activo Presidente 
desta Junta, foi deliberado calher 
no auxilio particular os elementos 
precisos para manter no largo da 
Sé Velha o tão indispensável posto 
da G. N* R., evitaudo-se com a 
sua fiscalisação os vexames que 
tanto afrontam o vetusto monu 
mento da Sé Velha, obra prima 

Jue legaram os nossos antepassa 
o?, e que, para honra de Coim-

bra, devemos conservar com o res 
peito devido ás páginas mais bri 
lhantes da historia. 

RETROZARIA 
JOÃO MENDES, Limitada 
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ULTIMAS NOVIDADES E COM-

PLETO SORTIDO 
E M PELES P A R A A B A F O 

Ministro da Agricultura 
Esteve ontem em Coimbra ten-

do visitado a Escola Agrícola, o sr. 
Aboim Inglês, ministro da Agri-
cultura, que ticos bem impressio 
nado com a sna visita-

• r t — — — r 
PftOfiítESSOS BE COIMARA 

Tendo caducado a dotação da 
estrada de Penacova ao BusSaco, 
em virtude de não ter sido aplica-
da dentro do ano economico findo, 
o sr. administrador geral das es-
tradas e de turismo vai mante-la 
com o mesmo fim, devendo prose-
guir os trabalhos até a sua conclu-
são. 

Essa dotação é de 30 e tantos 
contos e fôra concedido pelo en-
genheiro sr. Ernesto Navarro em 
1919. Porém, como o empreitei-
ro não poude cumprir o contrato 
por motivo da subida dos salarios, 
as respectivas obras paralisaram e 
o contrato fôra rescindido, cor-
rendo assim aquela o risco de ser 
desviada com aplicação a outra 
estrada. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra intoressou-se 
pelo assunto, tendo o sr. adminis-
trador gerai das estradas prome-
tido atender as suas reclamações, 
por as considerar justas, bem as-
sim outras de certa importancia, 

3ue oportunamente serio conheci-
M* 

Os resultados dos 
serviços munici-

palisados 
No Porto, como em 

Coimbra 
Em sessão da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal do 
Porto, realisada sabado, 15 do cor-
rente, tendo sido examinadas as 
coDtas da exploração dos serviços 
municipalisados de gaz e electri 
cidade, constatou se que os prejui 
zos totais para o Município foram, 
no primeiro semestre do ano cor 
rente, de 583 contos, e, em Julho 
de 114. 

Como se vê, o municipalismo 
em Portugal está produzindo estes 
frutos tentadores, sobremaneira re-
veladores da grande capacidade 
industrial e comercial das nossas 
camaras, cuja competencia, zelo e 
actividade para gerir esses servi-
ços, são por demais conhecidos. 

Em Coimbra, embora ainda 
não tenham sido publicadas as 
contas da gerencia antonoma dos 
serviços municipalisados, tudo nos 
leva a crer qne o resultado tenha 
sido o mesmo, o que aliaz não será 
para estranhar. 

Os partidarios do municipalis-
mo devem estar satisfeitos, porque 
na verdade, dificilmente encontra-
riam melhor meio de demonstrar 
a cficada das suas douradas teo 
r i a s . . . 

Pelo que se vê, as municipali-
sações em Portugal só teem servi-
do para absorver os emprestimos 
e as receitas ordinarias dos mu-
nicípios, deixando os na espinha, 
cavando-lhes a ruína. 

Para mais nada. 
Quando as suas receitas che-

gam ao menos para custear as 
despezas de exploração, já é um 
grande milagre! 

Para o juro e amortisação dos 
respectivos emprestimos, é raro 
chegarem. 

Da organisaçâo do fundo de 
reserva, destinado a reparações, 
renovações, prejuízos resultantes 
de greves, etc., ninguém quer sa-
ber. Ora, se as gerencias desses 
serviços tivessem de pagar, como 
acontece com as emprezas priva-
das, rendas de casas, contribui-
ções predial e industrial, etc., on 
de é que vertiginosamente nos con-
duziriam? 1 

A Camara do Porto, qne tanto 
oprimiu a velha Companhia de ilu 
minação daquela cidade, deve es-
tar satisfeita com os resultados que 
acaba de tirar da exploração directa 
desses serviços, e os munícipes 
ainda muito m a i s . . . 

Em Coimbra, todos estamos á 
espera das coutas, com a ansieda-
de com que as crianças esperam 
pelo folar do Natal, mas ninguém 
vê meio de lhe pôr os olhos em 
cima. Também hão de ser anima-
doras . . . 

0 Matadouro foi municipalisa-
do em 1915, mas até hoje ainda 
não se publicaram as contas dos 
resultados financeiros da explora 
ção desse serviço I 

Fazendo estas observações, que 
o exame dos factos naturalmente 
nos sugerem, não é nosso propósi-
to atacar os homens, que servem 
as camaras, mas combater o mu-
nicipalismo por o considerarmos 
inadaptavel ao nosso pais. 

A administração directa só tem 
dado resultados negativos. E, se 
assim é, entendemos que em Coim-
bra, se deve experimentar a admi-
tração indirecta, como se fez em 
Braga, entregando se esses servi-
ços, por arrendamento, a mãos 
que convenientemente os saibam 
explorar, com vantagens assegura-
das para o Município. 

E' o que se tem feito, em mui 
tos municípios do estrangeiro. 

No domingo foi em visita pas-
toral a Brafemes o revmo Bispo au-
xiliar desta diocese, sr. D. Anto-
nio Antunes, tendo aii ministrado a 
coaunblo i s çrçiaçss d» fraggesí», 

G^istia a egpejo de 5- João 
das Donas? 6m qae lugap? 

Existiu a egreja de S. João das 
Donas para uso das respectivas re-
ligiosas, quer estas se denominas 
sem irmãs de Santa Cruz, quer de 
S. João das Donas? ou não possui-
riam estas religiosas egreja espe-
cial, visto sor de uso nos primeiros 
tempos as religiosas que viviam 
junto do comento dos homens, usa-
rem da mesma egreja, embora vi-
vessem em edificações separadas e 
independentes ? 

No volume 3.° da Monarchia Lu-
sitana, e DO Capitulo em que se de 
clara que houve em Santa Cruz de 
Coimbra convento de Religiosas, le-
se o seguinte período depois da 
transcripção (ia carta de venda a 
que já fizemos referencia: 

« D'esta escritnra & de outras 
qne se não apontão consta c!aris«i-
mamente como onve estas Religio-
sas de Santa Cruz, & qne viuião 
junto ao mesmo Mosteiro. Não he 
cousa nova o eslylo de viverê al-
gumas mulheres religiosas junto 
aos conuentos dos homens, usando 
da mesma Igreja com separação 
nos dormitorios. & outras ofiicinas. 
0 Cardeal Iacobo de Vitriaco (que 
floreceo pellos annos de 1:'20), 
confessa que em sen tempo avia 
em Brabante A Hannonia muitas 
destas Beligiosas Canónicas junto 
aos Mosteiros dos Conegos, com 
os* quais se achauão no Coro em 
os dias mais solemnes, & nas pro-
cissões, fazendo coro cada hum de 
sua parte, etc.» 

Se as religiosas chamadas Ca-
nónicas, Donas, Cruzias, Irmãs ou 
Beatas de Santa Cruz, usavam da 
mesma egreja para os principais 
actos religiosos, não lhes seria ne 
cessario possuir egreja privativa, e 
sendo assim poderia pôr se em du-
vida a existeacia da primeira egreja 
de S. João. 

Fr, Joaquim de Santa Rosa de 
Viterbo no seu Elucidário, Tomo I, 
1798, affirma porém o contrario 
do que se lê na Monarchia Lusi 
lana. Diz assim *. 

« Mosteiros dúplices. — Houve 
muitos em Portugal, ainda depois, 
que no Concilio Niceno II, Can. 20, 
foram prohibidos. Mas ninguém 
se persuada, que não havendo tan-
ta malicia n'aquelle tempo, o íôro , 
igreja, e ofíiciuas eram commuus 
aos moDges, e monjas. Pêlo con 
trario, grossas e altas paredes se-
paravam, até mesmo da vista, as 
duas famílias, que se algumas ve 
zes não tinham mais superior, que 
um Abbads ou Abbadessa, ordina-
riamente cada uma das ccmmuni 
dades tinha seu chefe, e na igreja, 
ou oratorio das monjas, só os que 
serviam no altar, ou conferiam os 
sacramentos eram permitidos, não 
se concedendo jáma<s ás monjas o 
entrar na egreja e mosteiro dos 
monjes.» 

N'esta hypothese, qne julgamos 
mais natural, temos de concluir 
qne o mosteiro das religiosas, edi-
ficado junto á igreja ou convento 
de Santa Cruz, tinha annexo uma 
egreja ou oratorio, cujo orago se 
denominava de S. João, sendo isto 
confirmado pelo que se lê n'um li-
vro manuscripto da autoria de D. 
José de Christo, existente Da bi 
bliotheca municipal do Porto, do 
qual em tempos copiámos o se-
guinte periodo: 

t A igreja de S. João n ío esta-
va antigamente onde hoje está para 
a parte do snl, mas estava da ou 
tra parte, da qne fica ao norte, a 

RETRO Z ARI A JOÍO MENDES, LM 
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O maior sortido em veludos 

• peluches par* ves-
tido» f 

qual era das freyras a que se cha-
mam donas ou em latim Sorores, 
as quaes tlcavão onde heje he por-
taria, e depois que ellas deixarSo 
on que as nós extinguimos man-
dando as para S Martinho do Bis-
po, ficou psrtenceudo nos o mos-
teiro que edas tinham; e para on-
de ellas estavão mudámos a porta-
ria e sanchristia, mais adiaute, e 
cuido qne o lugar por cn le* entra-
vão era, onde h >je está a capella 
de Jesus na claustra e a de S. Mi-
guel que alii se fizerão quando 
mudaram a portaria para onde <\je 
está. » 

Por esta transcripção vê se que 
quando foi extincto o mosteiro das 
Donas, se executaram varias obras 
nos terrenos anteriormente occupa-
dos por esse mosteiro e pela pri-
mitiva egreja de S. João, seado 
posteriormente edificada uma on-
tra na parte sul da egreja de San-
ta Cruz; — e pelo quo diz Fr. Auto-
nío Brandão no Volume 4 * da Mo-
narchia Lusitana, parece dednzir-
se que as Conegas de Santa Cruz 
já tinham sahido do seu mosteiro, 
quando subiu ao throno D. João 3.®; 
outros escriptores referem porém, 
que ellas ainda alli se conservaram 
durante os primeiros annos do rei-
nado do mesmo monarcha, aecres-
centando qne haviam residido no 
mosteiro das Donas desde o anno de 
1134 até. ao amo de 1634, por es-
paço de 400 annos. 

O que passa como certo, é qne 
a nova egreja de S. João foi ediff» 
cada na parte sul da egreja de 
Santa Crnz, nos primeiro» annos 
do reinado de D. Joio 3.*, já exis-
tindo em 1537, pois que até esse 
anno estava por cima da egreja pa-
rochial de S. João, o coUegio de S. 
João Baptista, fundado por Fr. 
Braz de Barros. 

• • • 
A nova egreja a que se refere 

D. José de Christo, teria sido al-
guma vez denominada oSkiatmeu-
te de S. João das Donat? Certa-
mente qne nío. O padre Antonio 
Carvalho da Costa, na sna Cora-
graphia Portugueza, designa a pelo 
nome de egreja parochial de S. 
João, e muito bem. Erra poçém 
quando affirma que esta egreja se 
achava então no local onde existiu 
o mosteiro das Donas, visto que pe-
los documentos citados se conclne 
som contestação possível, $ne *9 
tempo da edificação d'essa nova 
egreja, da qual se conserva ainda 
a sua parte interior, já não existia 
em Coimbra o antigo mosteiro daê 
Donas ou das Irmãs de Santa Cruz, 
demolido como ficou dito, para ser 
construida n'esse lugar a portaria 
do Convento dos Crnzios (•), etc., 
etc. 

O erro commettido pelo padre 
Carvalho, foi reproduzido do Capi-
tulo VI do Livro XII da Chronica 
dos Conegos Regrantes de S. Agos-
tinho, publicada por Fr. Nicolau de 
Santa Maria no anno de 1668, o 
qual mereceu sempre pouco credito 
como historiador, < sendo os erros 
«d'este chronísta tanto menos des-
t culpáveis, quando é certo qne elle 
< achára para a composição da Chro-
« nica, valiosos subsídios nos tra-
«balhos de D. José de Cbristo, be-
< nemerito cartorario qne fôra de 
< Santa Cruz; trabalhos de qne di-
«zem se ntilisara eom a mais feit 
«ingratidão.» (*) 

E a qne titulo se havia de cha-
mar de S. João das Donas ao novo-
templo, se este era apenas desti-
nado a servir de matriz á fregue-
sia de S. João de Santa Cruz, qne, 
como diz Bernardo de Brito Bote-
lho, na sua Historia Breve de Coim-
bra, publicada em Lisboa em 1733, 
era um isento da jurisdirção do 
bispo, com cinco capellães apre-
sentados pelo Geral de 8anta Crnz? 

Não havia, evidentemente, mo-
ti?9 a!|Q8), « p i r i Mo l a f i d a m e * 
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LãfldPdèlJapon AGUA La for dei[Japon 
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A descoberta mais poderosa e eficaz para o aíormoseamento das Senhoras qae 
sofrem de mal de-pele. Empingens, Ecsemas, Espinhas carnais, Herpes, Sardas, 
Vermelhidão da pele e tantos oatros males qae se extincjaem rapidamente com 
a lapa^em diaria com a M a r a v i l h o s a A g u a : LA F L O R D E L ] ^ P O N , 
Torna a catis branca, fina e aveludada. 

Tira as crostas da cabeça e o lagrimoso das creareças. 
A formas,'ufp e beleza da Mulher, nova ou \?elhô, está no segredo da 

A g u a - ; f c A F L O R t>El_ J A P O N , porqae possae a propriedade de tirar 
rugas e sinais das bexigas. 

Cura completamente todas as feridas por mais antigas que sejam. 
Para a barba, depois de feita, é o melhor desenfectante e torna a cútis fina. 
Vende-se nas melhores Perfumarias, Barbearias e Drogarias. 

Representante: Portugal, Colonias e Brasil, 

Qoppeipo de Çastpo 
COIMBRA 

Autora: 

CACERES 
Õ. Gapmen de Leon 

(Espanha) 

0.{leitor com outras t ranscrições, 
diremos apenas que ainda, até hoje 
não compulsam)s livro algum, im 
p r e s o ou manuscripto, oo.de.s» ja 
dada á egreja parochiaí de S. João 
de Santa Cruz, a designação de S. 
João das Donas. 

• • • 
Não temos a intenção de fazer 

o mais breve reparo ao facto de 
haver sido, por um decreto, consi-
derada monumento nacional esta 
antiga egreja. por que embora pes-
soas competentes e auctorisadas 
no assumpto, — attendendo ás mui 
tiplices transformações por que o 
edifício tem passado nos últimos 
50 annos, — alli não encontrem 
actualmente dignas de serem con-
servadas, senão duas abobadas, al-
gumas paredes, e azulejos já bastante 
<kterioradas;fi certo porém que sem-
pre que se tem tratado de assumptos 
analogos, nos collocamos immedia-
mente ao lado de todos quantos se 
esforçam por evitar a destruição 
de qualquer monumento ou objecto, 
a que possa ligar-se. algum valor 
artístico, histórico ou archeologico. 

E a este r.espeito não temos 
motivo algum para alterar o nosso 
antigo modo de pensar. 

O que porém, presentemente, 
nos causa estranheza e que deve 
ras sentimos, é ver que o illustra-
do Conselho de Arte e Arqueologia 
da 2 a Circunscrição, em olílcíos 
dirigidos á junta da freguezia de 
Santa Cruz e ao governadqypvil 
do districto de Coimbra ; — Con-
selho de Arte Nacional, com séde 
em Lisboa, no parecer enviado 'á 
Direcção."Geral de BeHas Artes; — 
e o ministro da Instruçção Publica, 
tfó dècreto n.° 7733 publicado no 
Diário do Governo de H do cor-
rente Mez de Outubro; — se refe 
rissem à antiga igreja parochiaí de 
8: João Baptista Ou de S. João de 
Santa Cruz, designando-a pelo no 
me de egreja de S. João das Donas, 
quando essa egreja não teve, nem 
podia oficialmente ter, semelhante 
denominação. 

E n'isto consiste simplesmente 
a nossa divergencia. 

Amicus Plato, sed magis arnica 
veritas. 

M. C. 
( ' ) Esta portarh foi conbccidà de-

pois pelo nome de Porta Fidalga. 
(2) Dicctonarto Bíbltographico Por-

tuguez de Innocencio Francisco da Silva, 
Tomo VI. 

• • • 
£ f? R A T A — Nò art-'go anterior, 

8»í'i por descuido de revisão — Era de 
1112, — èm vez de — Era de 1212. 

Teatpo floenida 
O grupo das cinco artistas Ás 

Violetas tem continuado a chamar 
larga concorrência.ao Teatro Ave-
nida. c 

As referidas artistas esforçam-
se por agradar ao publico e teem 
qualidades para isso, pois desem-
penham bem os seus papeis e 
teem boas vozes, principalmente 
duas delas. * 

Como são portuguesas ha sem 
pre quem desdenhe. Se fossem es-
t ran je i ras . . . seriam Oiais justos! 

Ontem principiou o afamado 
Min o fíarralwt 

Um grupo de estu-
dantes agride 2 po-
pulares e 3 agentes 

da policia cívica 

Também são feridos 
dois estudantes 

No domingo de manhã correu 
na cidade a noticia duma grande 
desordem entre académicos, poli-
cias e populares, contando-se até 
pormenores tétricos. 

Alguma coisa de grave se pas-
sou, como vamos descrever, mas 
longe de ser o que a principio se 
dizia, como geralmente sucede, 

Um grupo de «studantes que 
regressava duma ceia da Bemcan-
ta, ao passar no Largo Miguel 
Bombarda agrediu o sr. Antonio 
José Braz, alfaiate. 

Proseguindo a sua caminhada 
turbulenta, na rua de Quebra-Cos 
tas depois de terem proferido as 
maiores obscenidades, segundo in-
forma a policia, agrediram, Ma-
nuel Pires Serra, que mais tarde 
se verificou ser soldado do 5.° 
Grupo da Administração Militar, 
que apresenta um ferimento na ca 
beça, que foi suturado com 4 pon-
tos. 

Aos gritos de socorro lançados 
por este, compareceu o guarda 
n.° 43, que a essa hora regressa-
va do serviço. 

Quando se propunha manter a 
ordem foi alvo duma bengalada no 
sobrolho, de que resultou um lar-
go ferimehto, que foi cosido com 
4 pontos naturais. 

O guarda não perdendo o san-
gue frio, deitou a mão a um dos 
estudantes, José Barbas dos Anjos, 
conduzindo o para a esquadra. E' 
claro que os restantes dò grupo 
acompanharam o seu colega, sen-
do detidos também. 

Uma vés 'na esquadra e quan-
do o cabo n.° 6 se propunha iden-
tificar os académicos Anibal dos 
Santos Veloso e Ernesto Augusto 
Pinto Camelo, um destes agrediu-o 
fazendo-lhe um ferimento na ca-
beça. O ferido, perdendo os sen-
tidos, ficou prostrado. 

O guarda n.° 5i correndo em 
auxilio do seu superior, foi atin-
gido por um banco que um daque 
les Ibe arremessou, qne lhe fractu-
rou os ossos do naris, 

O guarda em face das agressões 
de que tinham sido vitimas ele e 
o seu superior, caiu sobre os dois 
estudantes com um traçado, tiran-
do a desforra. 

Mantida assim a ordem, os dois 
académicos tiveram de dar entra 
da no Hospital, onde ficaram sob 
prisão, apresentando o académico 
Veloso uma ferida contusa na re-
gião frontal, que foi cosida com 5 
pontos, e o. sr. Camelo, fractura 
do-cotovelo esquerdo, feridas inci 
zas no ante braço direito e pernas 
e equimoses muítiplâs no dorso. 

O guarda n.° &4 ás 11 hoías 
dera também entrada noi hospital. 

Além daqueles 'estudantes fo-
ram presos tamj>em ps seguintes: 
Aníbal de Suusa Veloso, Pedro Fer 
reira Azevedo, Erneii Alves da Sil-

va, Antonio Fernandes Júnior, An 
tonio de Carvalho Contente. Auto 
nio Cordeiro de Almeida Policarpo 
e Guilherme Mendes Barbosa. 

Os prêsos devem ser hoje ou 
amanhã entregues ao poder juui 
ciai. 

Reforma da policia 
A convite do director da poli-

cia de investigação criminal, par-
tiu ontem para Lisboa o nosso 
amigo, sr. Eurico de Campos, ins-
pector da policia de investigação, 
que ali vai tomar parte no estudo 
do projecto da reforma da policia, 
que dentro em breve vai ser pre-
sente ao Parlamento. 

Gaido á linha 
No domingo caiu do comboio 

correio n.* 8, á linha, entre as es-
tações de Coimbra B. e Souzelas, 
Francisco Pereira, de 29 anos, 
natural de Valdiziu, concelho do 
Armamar, ficando com um grave 
ferimento na cabeça. O desastre 
deu-se ás 18 horas e o pobre ho-
mem só ás 3 horas da manhã foi 
removido do local onde caiu, para 
o Hospital da Universidade, onde 
se encontra,. 

Musica na Avenida-
Apesar da mudança da hora, 

para das 17 ás 19 horas, hão fal-
tou a concorrência no domingo na 
Avenida para ouvir a excelente 
banda da G. N. R. 

Houve no entanto quem não a 
pudesse ouvir por causa da mu-
dança da Jhora, qae talvez ficasse 
melhor das 15 às 17 ou das 16 ás 
18 horas. 

R o u b o 
Na Pampilhosa do Botão, nu-

ma das ultimas noites, os gatutos 
assaltaram a casa da escola, dei-
xando ficar em cima duma secre-
taria uma podôa com que força-
ram uma gaveta onde estava uma 
pequena importancia. 

Uma irmã dum ^dos gatunos, 
foi ali no dia seguinte para vêr se 
conseguia levar a podôa, sendo 
reconhecida como irmã dum lara-
pio por alcunha Chaminé. 

Logo houve quem «é puzesse 
em campo conseguindo prender 4 
dos gatunos. Os sinos tocaram a 
rebate e o povo que compareceu 
prendeu-os logo a uma oliveira e 
depois aplicaram-lhe uma valente 
sova, que lhes deve servir de 
emenda. 

Raro é o dia que ali se não 
dão roubos. Ainda o ano passado 
ali foi morto um tal Janeiro, che-
fe duma quadrilha, mas apesar 
disso os roubos continuam. 

Os gatunos levaram livros, 
quadros, dinheiro e até a bandeira 
nacional. 

telefonefara pedidos de 
Garvão e Lenha 

entrega aos domicílios 
C a r v ã o Card i f f , A n t r a c i -

t e , F o r j a , B r i q u e t e s 

B T Z A R R O 
R u a d a N o g u e i r a 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: C A R V Ã O —Telefona: 

Retrozaris Jofio 2f eoiei, L.tla 
18, R. Ferreira Borges, 22 

Telefone, 276 

MeTas1)E S E D A , Fa75$95 

RETROZARIA 
J o ã o M e n d e s , 

18, R. Ferreira Borges, 22 
Telefone, 276 

RECENTES NOVIDADES tM LÃS 
PARA VESTIDOS 

comaicn flg coimam 
ARREMATAÇÃO 

1* Publicação 
No dia 6 do proximo mez de 

Novembro pelo meio dia á porta 
do tribunal judicial desta comarca 
e pelo processo de inventario or-
fanologico a que pelo cartorio do 
escrivão do oficio se procede 
por obito de Maria da Piedade, ca-
sada, moradora que foi em Coim-
bra em qa^ é inventariante o viu 
vo da falecida, Manuel'Costa, re-
sidente na mesma cidrde, em vir-
tude de deliberação do respectivo 
conselho de família, vai á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
oferecer, alem do seu Yalor, a pro-
priedade seguinte: 

Uma terra de semeadura cbm 
oliveiraã e pinhal na Quinta do 
Mercador^ .freguesia de Antanhol, 
no valor de 1:000#00. 

A contribuição de registo é pa : 
ga por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Cível, 
A. d'Aragão. 

rçeTrçoMrçia 
J o ã o M e n d e s , L. 4 a 

18, R. Ferreira Borges, 22 
Telefone, 276 f z u u u n m a z i a m n n x m n x ) 

Colossal sortido em malhas 
S p h hnr»£» V i u v a a-sij* 
k j c i i L i u i d gentement: em-
pregar se como dama de cosrpi-
nhia fszéndo todos os serviços 
domésticos em essa muito seri* 
ou quxlquer outro emprego de-
cente não faz questão de orde 
nado, 

R«posU i esta redacção * 
Viuvas % 

i T i n 

i 

U m a s e m a n a d e g r a n d e 

LIQUIDAÇÃO 
para dar lograr á. 

Estação de Inverno 
M GRANDES ARMAZÉNS DO 

Venda extraordinaria de todos os 
artigos de fim de estação por 
preços verdadeiramente extra-
ordinários. 

Dinguem dei^e.de appooeitop esta oca» 
siõo pois sepá duma das melhores pa« 
pa que todos possam comppap bapato. 

A T E N Ç f l O — Ninguém pre-
cisa de andar de lado para lado á 
procura de qualquer objecto, pois 
actualmente os Grandes Arma-
zéns do Chiado leem de tudo, des-
de a Mercearia ao mais importan-
te artigo de luxo. 

Enviando-se inteiramente de 
graça qualquer encomenda, seja 
o que for, a casa dos nossos clien-
tes, dentro da area da cidade. 

ACTUALMENTE 
• ^ • 

Recomendamos aos 6#.mos 

§P5. aeademieos uma oisita á 
nossa secção de çiooeis papa 
flepem os nossos ppeços pop» 
que são semppe (perito (pais 
ba patos. 

BENEROS ALIMENTÍCIOS 
Sempre e ag*ora, apesar 
das flutuações de pre-
ços, vendemos todos os 
generos de Mercearia 
muito mais baratos, e 
sempre de primeira 

qualidade. 

Ros GRANDES ARMAZÉNS do 

C H I A D O 
A 
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